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SINOPSE

	Depois de descobrir sobre sua herança única,

	Sloane é colocada sob as asas de um druida da Terra.

	 

	Ele disse que ela deve aprender a controlar seus dois poderes de guerra ou eles irão consumi-la. Ela precisa de um bastão especial, feito especialmente para ela, para ajudar a canalizar sua magia única. 

	 

	O problema?

	 

	É feito apenas por um elfo muito recluso. Ela e sua equipe saíram para caçar este elfo na esperança de controlar o perigoso poder dentro dela. Mas o que ela não sabe é que ela também está sendo caçada.

	 

	 


CAPITULO 1

	Chegamos às terras de Isaac quando ainda estava escuro como breu, mas isso não impediu Keegan de sair do ônibus com a forma sem vida de Cooper em seus braços. Logan cavou o buraco na frente da maior e mais bela sequoia que eu já tinha visto e colocou Cooper dentro dele. Então todos nós ficamos parados em silêncio. Sophie e Nadine se agarraram chorando, enquanto eu me sentia... entorpecida. Foi minha culpa que Cooper estava morto. Minha culpa por fugir e levar os druidas direto para mim e minha matilha. Mas não havia tempo agora para lamentar adequadamente. Tínhamos um milhão de coisas com que lidar depois de nosso encontro com Steven e seu mestre do mal Ardan.

	Sentei-me em frente ao misterioso druida, Isaac. Aparentemente, um bom druida. Logan estava à minha direita e Keegan à minha esquerda. Ficamos ali sentados, observando em silêncio a dança do fogo rugindo entre nós, enviando suas brasas alaranjadas para o céu antes de se transformar em cinzas negras. Eva e Danny estavam trabalhando em dobro para curar os membros feridos do bando, enquanto tínhamos uma reunião com Isaac sobre o que diabos estava acontecendo. Tatuagens surgiram no meu braço e ele disse que eu fui escolhida pela Terra ou algo assim, que agora eu era sua aprendiz druida. Mas nada disso importou para mim tanto quanto quando ele disse que havia mais nascidos do céu. Dezenas deles. Todos nós tínhamos entrado em seu ônibus e dirigido duas horas para o norte, nas profundezas da floresta de sequoias. As árvores aqui eram maiores do que a maioria das casas. Era mágico e lindo, mas não conseguia aproveitar. Não agora.

	—Você deve estar enganado —, disse Logan a Isaac. —Eu tenho procurado por décadas por mais da minha espécie. Não sobrou nenhum. — Eu disse ao meu companheiro no ônibus o que Isaac tinha dito e ele imediatamente balançou a cabeça, dizendo que era impossível.

	—Oh? — Isaac ergueu uma sobrancelha. — Garanto-lhe, filho, não me engano. Eu os vi. Eles se escondem, eles esperam, mas eles estão vivos. — Ele havia se ferido em nossa luta com os druidas, mas o sangue em seu ombro formou uma crosta e parou de fluir. Presumi que os druidas também tinham capacidades de cura.

	Eu podia sentir meu coração batendo em meus ouvidos. Mais nascidos do céu, isso realmente tiraria a pressão de Logan e eu para manter toda a humanidade viva.

	Eu podia ouvir os dentes de Logan rangendo ao meu lado. Ele não gostava do druida - ele não gostava de nenhum druida, aliás. Exceto eu. Ele era meio que obrigado a gostar de mim, já que eu era sua companheira, e eu era meio druida. A coisa do companheiro era nova, então estávamos indo devagar, mas eu poderia dizer que uma parte de Logan queria acreditar no bom druida. Eu podia sentir isso através do nosso vínculo. Esperança.

	Keegan mudou seu peso e olhou para Isaac, além do fogo. —Como você é... como é possível que você seja um druida e não viva da magia do dragão?

	Logan acenou com a cabeça. —Sim. Por que devemos confiar em você? 

	Eu vacilei. Isso foi duro, mas eles estavam certos em se preocupar, embora algo dentro de mim tivesse confiado instantaneamente neste homem, desde quando eu sonhei com ele meditando sob a cachoeira. Eu estava mantendo meu lema de que druidas meditadores não matam dragões.

	Isaac riu, a luz do fogo fazendo seus olhos já cor de cobre brilharem ainda mais. —Senhores, há muito tempo a linha druida não ganhava poder com a prática bárbara de desviar dos outros. Eles ganharam poder de sua maior professora, a Mãe Terra. Eu estudo os costumes dos antigos druidas. E magia da terra.

	Magia da terra. Essas duas palavras me emocionaram por algum motivo. Senti a excitação revirar minha barriga. Logan me deu uma olhada lateral cautelosa. Provavelmente sentindo minha excitação através do vínculo de companheiro.

	—E você está dizendo que Sloane agora é... um de vocês? — Logan me pareceu desconfortável com essa admissão, Isaac caiu na gargalhada.

	—Um de mim? Como se isso fosse uma coisa ruim? — Isaac disse, ainda com um sorriso malicioso. Eu tinha que admitir que a personalidade de Isaac era um pouco... imprevisível. Em um momento ele estaria olhando para você seriamente e no próximo rindo loucamente. Eu ainda não tinha decidido se era perturbador ou revigorante.

	Logan suspirou. —Olha, a única experiência que eu já tive com druidas é deles tentando cortar minha cabeça, então me desculpe por não estar animado porque minha companheira de repente tem marcas de druida, e é sua... o quê? Aprendiz?

	Ai. Ele não queria que eu fosse um druida, eu sabia disso, mas não havia como negar o que eu era. De repente, me senti exposta; as marcas em meu ombro pareciam uma marca. Como algo do mal.

	Isaac se levantou e caminhou na frente do fogo. —Deixe-me esclarecê-lo, filho. — Logan estremeceu visivelmente com o termo carinhoso do bom druida para ele. —Eu salvei sua vida lá atrás. Ardan não pode ser derrotado por você ou por mim sozinho. Nós tentamos e falhamos. 

	Logan parecia chocado. Como ele sabia que Logan uma vez perdeu um braço tentando derrotar o líder malvado da raça druida?

	—Eu não fiz nada. — Isaac continuou. —A Terra faz tudo através de mim. Ela trouxe Sloane para mim, ela iniciou Sloane e ela vai me ajudar a treiná-la. Juntos podemos matar Ardan e os nascidos do céu podem sair do esconderijo. A raça humana pode estar segura novamente. Você pode estar seguro novamente.

	Ninguém falou por um minuto inteiro. O estalo do fogo foi o único som. Ele falou da Terra como se fosse uma pessoa real. Ela. Talvez ele era insana. Isso explicaria algumas coisas. Mas isso não explicaria as marcas que recebi depois que a magia roxa explodiu da minha pele e derrubou todo mundo.

	—Eu ainda não a treinei em sua magia de dragão. — Finalmente, Logan falou. Ele parecia cansado. Eu me perguntei quando foi a última vez que ele dormiu. Depois que eu fugi, ele e o bando vieram me encontrar e me salvar da malvada feiticeira Jeanine e do druida Steven. Agora, eram quase 6 da manhã e o peso do sono estava me puxando para baixo.

	Isaac acenou com a cabeça. —Podemos treiná-la juntos. Eu não faria de outra maneira. Ela deve aprender a usar ambas as suas habilidades igualmente, ou elas continuarão a guerra dentro dela. 

	Calafrios percorreram minhas costas e meu dragão apertou dentro de mim. —Guerra dentro de mim? — Eu resmunguei. Eu quase não disse nada, pela primeira vez, deixando um homem falar em meu nome. Principalmente porque estava em choque.

	Isaac parou de andar e se aproximou de mim, agachando-se para ficar nos calcanhares. A luz do fogo lançava sombras sinistras ao longo de seu rosto. —Sloane, você é um dragão e uma druida. Embora eu não use a magia do dragão como fonte de meu poder, é uma fonte de poder para todos os druidas. Está alimentando sua energia, e se você não aprender a controlá-la, pode matar você e aqueles que você ama. 

	Minha mente voltou a pensar naquela enorme explosão de magia roxa novamente. Isso fez com que Steven e Ardan parassem de existir; eles escaparam usando seu poder de teletransporte, e isso colocou Isaac de joelhos. Nunca pensei nisso como um perigo para aqueles que amava... até agora.

	A mão de Logan deslizou para a minha. —Eu não estou com medo. Você nunca nos machucaria. — Ele falou na minha cabeça usando o vínculo recém-formado.

	—De propósito, não, mas... — Acidentalmente, eu poderia.

	Eu encontrei o olhar de Isaac e então olhei para Logan. Eu não tinha pedido isso, nascer de duas raças em guerra, mas tinha que fazer o melhor que me foi dado. Como Logan me disse uma vez, a única maneira de controlar meu dragão era me tornar uma fodona e ensiná-lo que eu poderia lidar com qualquer ameaça.

	—Vamos fazê-lo. Me treinem. — Eu disse a ambos. Logan gemeu ao meu lado, mas Isaac deu um sorriso bobo, que era para uma criança de cinco anos no Halloween com uma sacola cheia de doces. Ainda havia inocência em Isaac, percebi. Uma inocência e alegria que a maioria de nós havia perdido. Eu gostei dele.

	—Ótimo, vamos começar de manhã, — Isaac nos instruiu alegremente. —Tenho cinco moradias de barro nas quais vocês podem ficar. São dois quartos cada, com uma pequena cozinha e banheiro. Eu mesmo fiz da sujeira da Terra. — Ele estendeu as mãos em um gesto de boas-vindas.

	Keegan pigarreou e se levantou. —Obrigado. — Foi tudo o que ele ofereceu, ignorando o gesto de amor pela Terra de Isaac. Eles definitivamente pensaram que ele era maluco.

	Eu sabia que essas moradias era algum tipo de pasta de lama, mas não tinha visto nenhuma “habitação” quando chegamos. Estávamos muito focados em enterrar Cooper para ver qualquer coisa além de sua raposa vermelha mole... a imagem ainda me assombrava. Isaac nos desejou boa noite e foi embora, eu imaginei que ele estava assumindo que poderíamos encontrar nosso caminho ao redor. Foi quando Keegan e Logan formaram um amontoado apertado em torno de mim.

	—Quanto tempo vamos ficar aqui? — Keegan perguntou em voz baixa e olhou para Logan.

	Logan soprou ar pelos lábios e olhou para mim, encolhendo os ombros. —Por mais tempo que Sloane precise aprender tudo o que ela precisa aprender. — Ele fez questão de passar mais tempo olhando meu ombro e a nova tatuagem ali.

	Keegan não gostou dessa resposta. —Ele é um druida! Vamos apenas morar aqui com ele por meses a fio, enquanto Sloane treina para ser... —Ele interrompeu o protesto então.

	—Uma druida. — Acrescentei por ele, cruzando os braços e o fixando com um olhar feroz. Keegan estava de volta a ser o idiota nº 1.

	Keegan suspirou. —É apenas difícil de aceitar, só isso. — Disse ele, passando os dedos pelo seu corte de cabelo militar loiro.

	—Para mim também. — Eu apontei para minha tatuagem, uma tatuagem mágica que a Terra me deu, e ele acenou com a cabeça. Eu podia ver que Logan estava lutando com outra coisa. A forma como seu rosto se contraiu, seus lábios grossos se curvaram ligeiramente.

	—Há mais nascidos do céu? Isso não pode ser. — Ele disse, quase para si mesmo.

	—Por que ele mentiria sobre isso? — Eu também não podia acreditar. Era chocante depois de todo esse tempo de Logan pensando que estava sozinho, e que apenas ele estava mantendo a humanidade e nossos amigos shifters vivos. O que isso fazia a uma pessoa? Tanta pressão?

	Keegan passou a mão pelo cabelo curto novamente. —Não sei, mas vou ser bonzinho com esse cara por alguns dias e depois vou fazer com que ele me conte mais sobre isso.

	Eu sorri. Eu não acho que Keegan poderia fazer Isaac contar a ele qualquer coisa. Ele segurou Ardan sozinho lá atrás. —Vamos, estou exausta. Vamos encontrar nossas 'moradas terrestres' e verificar como estão todas as outras pessoas. 

	Enquanto eu me virava para caminhar na direção do ônibus onde nosso amigo estava sendo triado, a mão de Logan deslizou na minha e meu núcleo pulsou com calor. Uma vez eu pensei que estava presa em um calor perpétuo, mas agora eu sabia que ele era meu companheiro. Eu não queria me mover muito rápido, mas não tinha certeza de quanto tempo poderia impedir meu dragão de reivindicá-lo totalmente.

	Logan sorriu enormemente ao meu lado, e eu me amaldiçoei por pensar tão alto. Eu precisava que Eva fizesse seu feitiço ou qualquer coisa que ajudasse a diminuir o volume da minha transmissão mental. Caminhamos pelo caminho de samambaias e entre duas enormes árvores de sequoias até o grande ônibus escolar amarelo que era o carro diário de Isaac. Quando viramos a esquina, vi um mini acampamento aparecer. Ruben e Roxy estavam sentados em cadeiras de acampamento em frente a uma fogueira assando cachorros-quentes, enquanto Eva estava curvada sobre a forma humana de Gear, terminando de envolver seu ombro. Nadine estava ajoelhada ao lado e ajudava Eva. Você podia ver a ansiedade no rosto de Nadine. Ela secretamente amava Gear, mas era contra as regras do bando até agora, a menos que vocês fossem companheiros. Mas companheiros shifter não eram companheiros dragão, você simplesmente se apaixonava e escolhia seu companheiro como um shifter. Então, basicamente, o sistema de Keegan estava quebrado. Eu me sentia mal pela minha amiga, mas agora não era a hora de pensar nisso. Apenas ficar aqui olhando para o bando me lembrou de nossa perda. De Coop.

	Danny estava conversando com Dom e Sophie, apontando para algo na floresta logo além do fogo. Foi quando eu vi as “moradias de terra”, adoráveis cabanas de barro com cúpula. Cinco delas, com painéis solares no topo e pequenas passarelas iluminadas do lado de fora para que você pudesse ver para onde estava indo. Todas as cinco cabanas foram construídas em círculo em torno de um pequeno jardim no centro.

	—Isso é incrível. — Eu murmurei, ansiosa para dar uma olhada mais de perto. A artista em mim ansiava por desenhar a cena, e internamente lamentei a perda de todos os lápis e caderno de desenho em meu carro. Meu carro que estava estacionado a alguns quarteirões do clube de Janine. De jeito nenhum poderíamos conseguir agora.

	Eva terminou com Gear e veio até nós. Seu paletó estava fora, exibindo uma camisa sem mangas de colarinho e alguns braços seriamente amarelos. Estava frio aqui, mas agora, com os hormônios do estresse inundando meu corpo, eu não me importei.

	Eva suspirou, sem dúvida tensa com os eventos da noite. Seu olhar seguiu o meu até a pequena vila cúpula e ela deu um sorriso cansado. —Isaac é professor visitante de sustentabilidade na Berkley de vez em quando. Ele constrói tudo isso sozinho e ensina os alunos como fazer também. 

	Eu balancei a cabeça, impressionada, e estava prestes a falar quando a voz irritada de Logan soou perto de mim.

	—Engraçado, você nunca mencionou seu bom amigo Isaac, o druida, em todos os nossos anos de amizade. — Seus dentes cerraram de raiva, mas eu podia ver a dor em seus olhos. Uma vez ele me disse que Eva era como uma mãe para ele. Para ela esconder isso dele... doía.

	Os lábios de Eva se apertaram quando vi seu rei em suas emoções. —Logan, o que importaria para você se eu fosse amiga de um druida? Um bom druida. Um bom homem. — Ela colocou ênfase extra no bom.

	Logan deu um passo mais perto, baixando a voz. —É importante quando este homem diz que conhece dezenas de outros nascidos do céu vivos.

	A inspiração aguda de Eva e a maneira como sua boca se abriu em choque me disseram que era a primeira vez que ela ouvia sobre isso. —O que? Ele te disse isso? — Ela sussurrou-gritou.

	Logan balançou a cabeça. —Agora mesmo.

	Eva acenou com a cabeça, esfregando o queixo, e então deu de ombros. —Faz sentido. Eu nunca disse a ele o que você era, então ele não teria razão para me dizer isso. Para confiar em mim. 

	Isso me fez pensar se manter nossa existência em segredo estava machucando e também ajudando. Talvez pudéssemos ter nos encontrado com outros nascidos do céu agora, se tivéssemos sido um pouco menos reservados.

	—Você estaria morta se tivesse feito isso. — Logan disse em minha mente e eu congelei.

	—Ok! Eva, preciso daquele feitiço que mantém Logan fora da minha cabeça. — Interrompi, lançando ao meu companheiro um olhar que poderia cortar vidro. Ele apenas sorriu e olhou para mim com seus lindos olhos verdes cintilantes.

	Grrr. Homem estúpido e lindo.

	Eva soprou ar por entre os dentes; a exaustão transparecia em suas feições. —Entre no meu escritório. — Ela gesticulou para a frente do ônibus, onde o minicentro de triagem havia sido instalado. Aproximei-me da cadeira de acampamento, enquanto Logan foi com Keegan para falar com os outros.

	Eva estendeu a mão e puxou uma mecha do meu cabelo. —Ai! — Esfreguei o local onde queimou.

	Ela me deu uma revirada de olhos misturada com um sorriso bem-humorado. Ela colocou o cabelo em um pilão e começou a moê-lo com algumas outras ervas.

	—Então... companheiros. — Eva disse. Desde que Logan e eu tínhamos nos beijado e tivemos nosso pequeno show de luzes, não tínhamos falado muito sobre isso com tudo o que estava acontecendo.

	—Sim. Quem sabia? — Eu dei de ombros, sorrindo.

	Eva sorriu. —Tive uma ideia muito boa.

	Minha boca se abriu. —Obrigada por me contar!

	Ela sorriu. —Algumas coisas são melhores descobertas por conta própria. — Ela piscou sem tirar os olhos de seu feitiço, adicionando algumas pétalas de flores à sua mistura e triturando-as.

	Verdade.

	—Então... Isaac. — Deixei isso em aberto, sem saber o que dizer sobre o druida peculiar.

	Eva parecia a direção que havíamos acabado de caminhar, onde havíamos nos encontrado com Isaac. —Isaac é uma boa pessoa. Você pode confiar nele. Ele só quer paz para a Terra e todos os seus habitantes. 

	Eu balancei minha cabeça em concordância. —Eu senti isso. Ele parece ser contra o que os outros druidas querem.

	Eva derramou o conteúdo da tigela na palma da mão e, no segundo em que bateu em sua mão, explodiu em chamas roxas. Eu pulei para trás, mas ela me chamou para frente com um movimento de seu pulso. Hesitante, dei um passo à frente e ela jogou o fogo roxo no meu peito. Eu gritei, mas quando o fogo atingiu minha pele, um zumbido frio penetrou em meus ossos, causando uma breve sensação de euforia.

	—Agora vocês dois podem conversar um com o outro, mas sem pegar em coisas aleatórias.

	Eu mal registrei o que ela estava dizendo. Eu estava muito ocupada olhando para o lugar em meu peito onde o fogo havia morrido. Ela poderia ter me avisado. Nossa. —Eu gostaria de ser meio feiticeira. — Eu disse a ela. Porque isso era assustador, mas legal como o inferno.

	Ela me deu um sorriso cansado e alisou meu cabelo, que passei a entender como seu gesto maternal de amor. —Sloane, você é perfeita do jeito que é. Apenas seja você.

	Não sei por que essa condição me atingiu tanto, mas bateu. Meu peito se apertou de emoção. Percebi que estava me sentindo mal por ser meio druida. Eu me sentia mal ou suja, mas com suas palavras uma perspectiva diferente surgiu dentro de mim. Nasci assim e não havia nada que pudesse fazer a respeito. Isaac era a prova de que nem todos os druidas eram ruins. Então talvez estivesse tudo bem.

	—Obrigada por tudo, Eva. — Disse eu, e ela me puxou para um abraço apertado.

	—De nada, querida, — ela sussurrou. —Vou embora de manhã, mas quero que saiba que nunca estarei longe se vocês precisarem de mim.

	Eu me afastei do abraço. —Você vai voltar? Mas eles sabem quem você é? Jeanine e Steven...

	—Não vou voltar para Flagstaff. Se houver mais nascidos do céu, então devo encontrá-los, uni-los. Protegê-los. É todo o meu propósito de vida, querida, proteger pessoas como você e Logan. — Sua voz era suave e eu percebi que ela não queria que os outros soubessem de seu plano.

	—Mas... devemos ir juntos. — Lutei pela coisa certa a dizer. Como ela saberia por onde começar a procurar?

	Eva balançou a cabeça. —Você deve treinar para controlar seu dragão. Use sua magia druida corretamente. Fique segura. Mandarei recado quando tiver alguma pista. 

	—Eva...— Não parecia certo, ou seguro, sair sozinha assim.

	—Shh. É o bastante. Eu decidi, e uma vez que decido algo, ninguém pode me convencer do contrário. Eu sou a mulher mais teimosa que você já conheceu. — Ela me assegurou com uma sobrancelha bem cuidada levantada.

	Eu dei a ela um sorriso pálido. —Você vai dizer a Logan que está indo embora? — Claro, ele e eu éramos novos nessa coisa de companheiro, mas parecia errado mantê-lo no escuro.

	Eva colocou uma mecha escura de cabelo comprido atrás da orelha e olhou para o corte. —Por décadas eu disse a Logan que ele era o único. Eu fiz incontáveis feitiços para revelar se havia mais algum nascido do céu, e apenas suas escamas pretas estavam disponíveis no mercado subterrâneo. Então, nós apenas assumimos. Ele viveu uma vida isolado nos últimos vinte anos, porque eu assegurei a ele que não havia outros de sua espécie. Ele viveu com tanta pressão e solidão... Preciso compensar isso com ele. 

	Estendi a mão para o braço dela, mas ela recuou. —Eva, ele não te culpa. — Eu realmente não tinha certeza disso, mas eu sabia que Logan a amava, e que ele nunca culparia qualquer pessoa. Ele ficou magoado por ela ter mantido informações sobre Isaac dele, mas parou por aí.

	Eva balançou a cabeça. —Entrarei em contato. Fique segura, querida. — Então ela girou nos calcanhares e caminhou na direção de nossa fogueira, aparentemente para se encontrar com o druida feliz.

	—Ei, colega de quarto. — Nadine apareceu atrás de mim e eu pulei um pouco, assustada.

	—Ei. Espere o que? — Eu perguntei a ela, confusa. Minha mente ainda estava cambaleando com o que Eva disse, me perguntando se eu deveria contar a alguém. Quer dizer, ela era uma mulher adulta...

	Nadine puxou seu longo cabelo preto sobre um ombro. —Bem, há cinco casas e todos estavam combinando, mas então seu nome apareceu e Logan ficou estranho, então eu reivindiquei você.

	Eu sorri, pensando em Logan ficando todo confuso com o tópico de compartilhar um lugar comigo. Fiquei feliz por Nadine ter falado em meu nome. Eu queria tentar levar as coisas devagar com Logan. Fingir que éramos um casal normal namorando, e não dois dragões destinados a passar o resto de suas vidas imortais juntos. De repente, percebi que o sol estava nascendo e todo o peso da exaustão me atingiu com força. Meus membros pareciam pesar cem quilos e minhas pálpebras estavam difíceis de manter abertas.

	Sem outra palavra, Nadine abriu o caminho para o agrupamento de cabanas de barro. Todos os outros pareciam ter entrado, exceto Logan. Ele ficou do lado de fora de sua porta com as Mittens firmemente agarradas ao peito. Nadine me deu um sorriso malicioso e entrou na cabana ao lado da de Logan, deixando a porta entreaberta para mim.

	—Já deu certo? — Ele girou o dedo perto da orelha, fazendo parecer que eu estava louca.

	Eu sorri e cruzei o espaço entre nós. A cada passo em direção a ele, meu corpo esquentava e meu dragão pulsava dentro de mim. Havia uma coisa com a qual ambos concordávamos. Logan Sharp era um vício e eu não tinha certeza se conseguiria o suficiente.

	Quando eu estava a um pé dele, parei e apenas deixei meus olhos vagarem pelo homem diante de mim. Ele tinha mais de um metro e oitenta de altura, ombros largos e músculos esculpidos que faziam todas as mulheres no lugar olharem fixamente quando ele entrava. Não era apenas o corpo - ok, uma grande parte de sua sensualidade era seu corpo - mas era eram aqueles olhos também. Seus olhos verdes queimaram em mim e ameaçaram me engolir inteira, assentados atrás de uma série de cílios pretos, semicerrados.

	—Sim eu fiz. Agora posso manter meus pensamentos pessoais para mim mesma. — Eu dei a ele um olhar presunçoso e ele deu um passo em minha direção, comendo a distância e pressionando seus quadris nos meus.

	—Oh sério? Aposto que sei o que você está pensando agora. — Seus olhos arderam e o calor ganhou vida ao sul do meu umbigo. Quando ele se inclinou para me beijar, minha respiração engatou e fechei os olhos. Quando ele pressionou seus lábios nos meus, percebi que não o tinha beijado o suficiente. Eu precisava de mais disso. Todos os dias. Separei meus lábios e sua língua deslizou para dentro, me fazendo gemer.

	De repente, algo puxou meu longo cabelo ruivo e miou. Afastando-me abruptamente, olhei para Mittens, esmagada entre nossos dois corpos jogando futebol com meu cabelo. Logan sorriu, puxando meu cabelo de suas garras e colocando-o atrás do meu ombro antes de se inclinar para beijar minha testa.

	—Boa noite, Srta. Murphy. — Ele falou lentamente, e me deu as costas, entrando em sua cabana e fechando a porta.

	Eu fiquei lá por um momento como uma adolescente apaixonada e deixei aquele beijo se repetir em minha mente. Em seguida, a forte atração do sono me fez tatear pela cabana, que agora dividia com Nadine, e encontrar a cama vazia para dormir. Eu não me importava com o que me esperava amanhã, hoje tinha acabado muito bem.

	Estávamos vivos e acho que estava apaixonada.

	 

	 


CAPITULO 2

	Eu dormi e acordei com uma casa vazia e um zumbido estranho, como um ninho de abelhas, mas mais nítido. Estava vindo de fora. Puxando-me para fora da cama, atravessei o quarto compacto para espiar pela minúscula janela em arco. Nadine estava sentada em uma grande pedra, tatuando Logan...

	O que…?

	Eu rapidamente tomei banho e me preparei, cruzando para a pequena cozinha da casa de barro. Esta casa era incrivelmente adorável. Eu me sentia um hobbit. Tudo era redondo, arqueado e minúsculo. A cozinha consistia em um fogão elétrico de duas bocas, uma pequena geladeira e uma bancada de cimento. Tudo era creme e marrom, e depois tinha toques de cor, como uma garrafa de vidro reciclado azul ou verde. Peguei um muffin do balcão e corri para fora, curiosa para saber o que Nadine estava tatuando em Logan. Quando me aproximei, vi que Keegan estava sentado atrás de Logan, olhando solenemente para a floresta. Sophie e Dom ficaram de lado, conversando em voz baixa.

	—Ei, eu sei que somos companheiros, mas é um pouco cedo para tatuar meu nome, você não acha? — Eu entrei , dando uma mordida no muffin.

	Quando cheguei perto o suficiente para ver a parte interna do braço de Logan e a minúscula barba ruiva que Nadine havia desenhado ali, minha brincadeira morreu como uma pedra fria em meu estômago. Cooper. Como eu esqueci que perdemos um amigo na noite passada? Keegan tinha compartilhado no ônibus na noite passada que Cooper morreu tentando tirar um dos druidas que estacou a asa de Logan. Enquanto eu ainda estava inconsciente. Queimado vivo com magia druida.

	Logan apenas me deu um sorriso triste enquanto a culpa crescia dentro de mim fresca e quente.

	—Coop, — eu sussurrei, enquanto as lágrimas escorriam dos meus olhos. —Foi tudo minha culpa. — Eu disse para as árvores, sem falar com ninguém em particular.

	Keegan ficou em pé em sua altura total, diminuindo-me completamente. —Nada disso. Cooper foi um herói. A única coisa que deu a ele sentido na vida foi Deus e protegendo você e Logan. Ele morreu vivendo seu propósito. 

	Quando ele mencionou Deus, lembrei-me de que sempre que eu dizia as palavras “Jesus Cristo” de maneira ruim, Cooper fazia o sinal da cruz em seu peito. Nunca levei isso a sério, mas agora me sentia péssima. Eu não o conhecia bem - eu não o conhecia de verdade - mas ele era um cara bom - que morreu protegendo a mim e Logan. Jurei ali mesmo, tentar parar de dizer o nome do senhor em vão. Por Coop.

	—Eu sou a próxima. — Eu disse a Nadine, e ela ergueu uma sobrancelha.

	—Tem certeza? — Ela perguntou.

	Eu concordei. Essa pequena tatuagem de barba ruiva serviria de lembrete. Sempre que eu olhasse para ela, eu queria ser lembrada do que estava em jogo e quão perigosos esses bastardos realmente podiam ser. Isso serviria para me forçar mais no meu treinamento.

	Logan terminou rápido demais e Nadine me chamou.

	—Você viaja com um kit de tatuagem? — Eu perguntei a ela.

	Ela acenou com a cabeça. —Sim. Eu faço. Logan disse para trazer apenas o essencial, então eu não trouxe todas as minhas tintas, mas há o suficiente para fazer uma bela laranja. 

	Eu levantei minha camisa, colocando-a sob meu sutiã e expondo minha caixa torácica, indicando que eu queria fazer isso ali. Eu olhei para cima para ver os olhos de Logan percorrerem toda a extensão da minha barriga e ficarem verdes.

	Nadine ligou a arma e eu pulei um pouco. Sua boca se abriu. —Espere um segundo. Você é virgem de tatuagem? 

	Eu olhei para a peça recém-formada em meu ombro, que não senti dor ao receber, e assenti. Nadine gritou de excitação assim que Gear se aproximou para se sentar atrás dela e observá-la trabalhar.

	Eu estava pronta para perder a virgindade da tatuagem? Eu nem tive baile de formatura.

	—Lembra quando Logan acidentalmente jogou fogo em Coop e sua barba chamuscou? — Gear perguntou ao grupo.

	Sophie sorriu, deixando seu lugar ao lado de Dom e se aproximando. —Ele pareceu um garoto de dezesseis anos por meses até que cresceu novamente. 

	Eu sorri com a história, mas isso foi rapidamente substituído por um suspiro de choque quando a agulha atingiu minha pele. Sophie sorriu como se minha dor lhe causasse imensa alegria.

	—Melhor endurecer, botão de ouro. Logan me colocou no comando de seu treinamento com armas. — O sorriso de Sophie cresceu loucamente, e eu sabia que ela ficaria encantada em me ver lutando para segurar uma arma corretamente.

	—Obrigada por isso. — Eu disse Logan.

	Ele me deu um pequeno sorriso. —Ela ficou arrasada por causa de Cooper. Eu precisava dar a ela uma tarefa para ocupar sua mente.

	Excelente. Ela estaria ocupada tornando minha vida um inferno.

	A queimação na minha caixa torácica atingiu a massa crítica. Parecia que um gato estava arranhando seu nome na minha pele enquanto batia em minhas costelas com uma lâmina cega. Eu estava prestes a reclamar quando ela parou e borrifou uma névoa fria, enxugando a área com uma toalha.

	Roxy e Ruben caminharam até o grupo também, o que deixou apenas Danny desaparecido.

	Ruben deu uma olhada na pequena tatuagem, do tamanho de uma moeda, e sorriu, parecendo seu urso naquele momento. —Eu irei a seguir.

	Meu coração aqueceu e a sensação se espalhou por todos os meus membros. Ruben mal conhecia Cooper, ainda menos do que eu, e ele já estava se inscrevendo para uma marca permanente em homenagem a ele.

	—Eu também. — Roxy acrescentou, e eu vi lágrimas nos olhos de Sophie.

	Devia ser assim ter uma grande família com muitos irmãos. Sempre quis irmãos e irmãs, e agora este bando se tornou isso para mim. Para melhor ou pior.

	Todos nós nos revezamos sentados para nossa pequena tatuagem de barba vermelha flutuante e contamos histórias sobre Cooper. Eu descobri que ele era um católico estrito, viciado em videogame e uma queda por filmes de férias da Hallmark que ele assistia com Sophie todo Natal. Eu sorri quando ela se lembrou de seu coração suave e comportamento gentil.

	—Mas ele era um lutador muito bom também. — Interrompeu Keegan enquanto fazia sua tatuagem. Apenas Dom foi deixado. Ele ficou parado em silêncio o tempo todo, uma cerveja em uma mão e uma arma na outra. Não era a melhor combinação.

	—Ele me salvou. — A voz de Dom era raramente usada; quando ele falava, todos ouviram. Até Nadine parou o zumbido de sua pistola de tatuagem para ouvir Dom falar de seu amigo caído.

	Dom olhou para seus pés e percebi novamente que ele tinha muitas cicatrizes. Algumas eram lisas, como se fossem feitas com uma faca, mas outras eram irregulares e estremeci ao pensar no que as fez.

	—Salvou você de quê? — Roxy perguntou, dando um passo mais perto dele. Seu cabelo longo e encaracolado caía úmido nas costas. Não era segredo que aqueles dois estavam se conhecendo.

	Os olhos de Dom encontraram os Logan; eles compartilharam algo, um momento, e então passou.

	—Me salvou do inferno na terra. — Ele disse enigmaticamente. Ele inclinou sua bebida para o céu e deu um gole na cerveja de uma só vez.

	Ficamos todos em silêncio. Eu estava prestes a perguntar mais, porque eu estava morrendo de vontade de saber agora qualquer coisa sobre nosso membro silencioso do bando, mas então um sino soou atrás de mim e me virei para ver uma cabra. Uma cabra corria para mim com um sino na garganta e um bilhete amarrado em volta. Ela era pequena, do tamanho de um cachorro médio, branca com manchas bronzeadas perto do rosto.

	—Bééé. — Disse ela, e deu uma cabeçada na minha perna.

	—Está bem, está bem. — Puxei o bilhete de sua garganta e olhei para ele.

	Encontre-me na cachoeira. Traga sua outra metade, dizia.

	Eu levantei uma sobrancelha para Logan. —O druida pede nossa presença.

	Logan acenou com a cabeça, todo profissional, e compartilhou um olhar com Keegan. Agora que eu sabia que Logan poderia falar com as mentes do bando sem estar na forma de dragão, eu me perguntei o que ele estava dizendo. Ele definitivamente acabou de dizer algo para Keegan, porque Keegan assentiu. Logan colocou sua mão na minha e começamos nossa caminhada. Não sabia onde ficava a cachoeira, mas esperava que fosse fácil de encontrar. Enquanto caminhávamos por entre as árvores grossas e para o lugar que falamos com Isaac na noite passada, decidi perguntar a Logan para obter mais informações sobre Dom. Ele era aquele personagem misterioso que tinha bagagem, e depois de ouvi-lo dizer que Cooper o salvou do inferno, eu queria entender mais.

	—Então Dom... parece que ele teve uma vida difícil antes de se encontrar com você?

	A mão de Logan apertou a minha um pouco antes de relaxar. —O tempo difícil seria dizer o mínimo. — Sua voz continha tanta malícia que parei de andar e ele se virou para mim.

	—O que aconteceu? — Agora eu estava com o coração partido por Dom. Eu sabia que era ruim.

	Logan suspirou, olhando para sua tatuagem recente. —Aconteceu antes de eu conhecê-lo. Coop e Keegan costumavam trabalhar para Eva antes de descobrirem o que eu era e eu os contratar. Um dia ela mandou Cooper com uma das minhas escamas para vendê-la. Não queríamos que Eva fosse a única a pegá-las. Caso contrário, pareceria suspeito. Então, a cada mês mais ou menos, ela mandava um de seus caras de confiança para outro estado onde sabia que eles tinham um feiticeiro poderoso que pagaria caro. Também foi um teste para ver se eles podiam ser confiáveis com o conhecimento de um dragão que vivia por perto.

	Inclinei-me para frente para não perder uma única palavra. —Então eles não sabiam que estavam vendendo suas escamas?

	Logan balançou a cabeça. —Não no começo, não. Eva apenas disse que tinha procurado e precisava de ajuda para vendê-la. Eles foram criados para proteger os nascidos do céu, mas ela queria ter certeza antes de nos apresentar.

	Uau. E se um deles estivesse nos bolsos dos druidas? Apavorante.

	—Nunca tínhamos vendido para esse cara antes, mas eu não estava muito preocupado porque ouvi que ele era obcecado por todas as coisas de dragão e pagaria caro por escamas, garras e outros enfeites.

	Urina. O que não era xixi. Eu apenas balancei a cabeça, tentando muito não pensar em minhas experiências recentes com urina.

	—Então Coop entra e percebe que é um de sangue puro. Eles desprezam shifters e bruxas mestiças, mas mesmo assim, foi um negócio rápido. O dinheiro foi telegrafado e ele saiu pela porta, mas quando estava saindo ouviu alguns sons. Ele disse que parecia que alguém estava torturando um gato.

	A bile subiu pela minha garganta e eu balancei minha cabeça. —Não. Não Dom... —Eu não tinha certeza se queria ouvir essa história agora.

	Logan se aproximou, me prendendo com seus olhos verdes. —Sim. Dom. Coop saiu, mudou de forma e foi capaz de se esgueirar para o porão em sua ágil forma de raposa. 

	Nós apenas ficamos ali olhando um para o outro, Logan esperando que eu pedisse a ele para terminar a história, mas eu não tinha certeza se queria ouvir. Depois de uma longa pausa, finalmente sussurrei: —Diga-me.

	Logan suspirou. —Coop disse que Dom parecia uma bola de carne moída e pelo, mal respirando. Eles tinham um ringue de luta subterrâneo, colocando Dom contra ursos, leões da montanha e todos os outros animais em uma tentativa de ganhar milhões. 

	Lágrimas escorreram pelo meu rosto. Agora eu sabia por que ele tinha todas aquelas cicatrizes. —Por que? — Eu engasguei.

	Logan encolheu os ombros. —Há pessoas no mundo que não veem as coisas direito. Eles veem os outros como estando abaixo deles. Eles são doentes. É uma doença mental e gostaria que fosse fácil de mudar, que Eva pudesse eliminá-la com um passe de mágica. Mas ela não pode. 

	—Como eles o tiraram de lá?

	Logan sorriu. —Coop chamou Keegan e Eva. Eva entrou como licitante, conseguiu um lugar na primeira fila para a próxima luta e lançou um feitiço de fumaça, cegando a todos. Keegan e Coop invadiram a parede. Tirei ele. 

	Meu queixo estava aberto. —Bem, devemos enterrar esse maldito lugar! — Quantos outros animais estavam sendo torturados agora?

	Logan acenou com a cabeça. —Eva disse que no dia seguinte eles se mudaram. O feiticeiro aluga os espaços e muda de local todos os meses. Mantém tudo em movimento para que você não possa rastreá-lo. 

	Isso me enfureceu e também abrandou meu coração por Dom e Cooper. A culpa cresceu dentro de mim novamente, fresca e quente. —É minha culpa. Eu não deveria ter corrido. Eu...

	—Não! Não faça isso. Coop poderia ter morrido anos atrás, quando encontramos caçadores que estavam atrás de mim. Simplesmente aconteceu. Esta vida é perigosa e todos nós sabemos disso. Qualquer um de nós poderia ir. — Ele estendeu a mão para mim.

	—Mas...— Eu tentei argumentar e ele se aproximou, pressionando seu corpo contra o meu.

	—Não, não é sua culpa. É minha culpa, por falar tanta merda sobre druidas que minha própria companheira pensou que eu a odiaria pelo sangue que corria em suas veias. — Sua mão segurou minha nuca.

	Tudo ao meu redor ficou turvo; tudo que eu conseguia focar era nele, seu cheiro como neve recém caída e árvores - seu calor correndo direto para o meu núcleo. Ele entrelaçou os dedos no meu cabelo, segurando minha nuca.

	—Eu nunca poderia odiar qualquer parte de você. — Ele sussurrou, e pressionou seus lábios nos meus. Eu derreti sob seu beijo, urgente e gentil ao mesmo tempo. Quando nos afastamos, eu estava desanimada, cru e totalmente apaixonada.

	O som de alguém limpando a garganta estourou minha bolha de amor e me fez olhar para o druida feliz. Ele sorriu largamente. —Pensei que talvez vocês tivessem se perdido. — Disse ele educadamente.

	Eu sorri timidamente e a mão de Logan deslizou para a minha enquanto seguíamos Isaac ao som de água corrente. Em algum lugar distante, eu podia ouvir o tilintar do sino daquela cabra. O que Logan me contou sobre Dom se repetiu em minha mente, e eu não pude me concentrar em mais nada até que encontramos uma grande queda d'água descendo a montanha para a água cristalina de um pequeno lago. Era a mesma cachoeira do meu sonho... havia algo relaxante e mágico nisso. Eu acho que uma propriedade que a maioria das cachoeiras tinha.

	Isaac girou e encarou Logan e eu. — A Terra escolheu você para carregar a magia dela, e isso é uma grande honra. — Isaac me disse enquanto eu olhava a tatuagem em meu ombro com cautela.

	Uau. Ele estava pulando direto, pensei.

	—E como exatamente isso aconteceu? A Terra me tatuando? — Sempre quis uma tatuagem, mas tinha medo da dor. O que era irônico agora que eu tinha duas. Uma em que me inscrevi e outra não.

	Isaac estava vestindo uma camisa estilo japonês com uma gola curta de aparência asiática e calças largas. Seus pés estavam descalços, os dedos afundados na terra. Seus dois bastões com ponta de cristal laranja estavam em uma cama de grama verde ao lado dele. Ele era o hippie por excelência naquele momento.

	—A Terra está viva! — Ele abriu os braços e girou olhando para as árvores.

	Logan e eu compartilhamos um olhar lateral. Excelente. Meu novo “mestre” era louco.

	Isaac abaixou seus braços enormes e se aproximou de mim, segurando as palmas das mãos para fora. —Quando você liberou aquela magia, ela sentiu! Eu posso sentir isso agora. — Suas mãos estavam a poucos metros de mim, pairando no ar, acariciando algo que eu não podia ver.

	—Um druida sem mestre não é nada. Essa magia precisa ser reivindicada. Para ser moldada, apreciada e aproveitada. Ela sabia que você daria uma boa druida da terra. — Ele estava sorrindo para mim como um pai olhando para uma criança que tinha acabado de alcançar um marco importante. Como se finalmente tivesse aprendido a andar de bicicleta sem rodinhas.

	Eu sorri nervosamente e mudei meu peso.

	Druida da Terra. Algo sobre essas palavras ressoou em mim, embora eu realmente não soubesse o que significavam. A maneira como Isaac falou sobre a Terra, você pensaria que ela era uma mulher de verdade com quem ele conversava!

	Eu me perguntei quantos anos ele tinha. Sob essa luz, seus cabelos grisalhos contrastavam tanto com sua pele escura como carvão que imaginei que ele pudesse ter mais de quarenta anos. Pelo que eu sabia, ele tinha trezentos anos. De qualquer maneira, ele parecia sábio, mas um pouco mentalmente instável. Ou talvez eu apenas não entendesse do que diabos ele estava falando ainda.

	Eu sorri apreensivamente. —Bem... foi legal da parte da Terra... me iniciar assim.

	Isaac ergueu uma sobrancelha para mim, olhando nos meus olhos. Comecei a me sentir desconfortável e olhei para o chão.

	—O que? — Eu perguntei, e pude sentir a inquietação de Logan também. Ele não gostava de outro homem me deixando desconfortável. Com a morte de Cooper e meu treinamento pairando sobre ele, Logan estava nervoso.

	Isaac deu um suspiro exasperado. —Como você pode ser uma druida da terra se não fala com ela? — Ele olhou para os meus pés calçados com botas e balançou a cabeça em desapontamento.

	—Huh? — Logan disse ao meu lado, finalmente perdendo toda a compostura .

	—Esse cara é maluco. — Logan me disse mentalmente.

	Isaac apontou para meus sapatos ofensivos. —Quando foi a última vez que você saiu de casa, na grama ou na terra, sem isso?

	Ele disse que isso como se fossem maus. Eles eram sapatos! Mas pensei seriamente sobre sua pergunta. —Não sei, desde que tinha cinco anos. — Respondi honestamente. Eu era uma garota limpa, não um fã de bagunça e sujeira.

	O druida balançou a cabeça. —Jardinagem?

	Meu coração apertou e vi Logan dar meio passo mais perto de mim.

	—Não desde que minha mãe morreu. — Eu disse a ele.

	Seu humor melhorou um pouco. —Mas você cuidava do jardim?

	Sim, Capitão Gênio, eu cuidava. —Sim. Minha mãe e eu cultivávamos quase metade do que comemos. 

	Isaac bateu palmas de empolgação. —Foi assim que ela te conheceu. Como a Terra sabia que você era digna de sua iniciação. 

	Ok, hora de cair na real com ele. —Você está me assustando. Você parece um pouco... 

	—Louco. — Logan ofereceu ao meu lado, e eu estremeci.

	—Que jeito de ser sutil. — Eu disse ao meu companheiro.

	Isaac franziu a testa e depois acenou com a cabeça, como se estivesse pensando no que estávamos dizendo. —Vocês estão certos. Você não pode sentir isso, então você não sabe. Tire os sapatos, Sloane. — Ele instruiu.

	—O que? — Eu não estava sujando os dedos dos pés. Deus sabe o que mais havia no chão da floresta. Cocô de animais, aranhas, coisas afiadas. Excrementos de cabra...

	—Isso faz parte do seu treinamento. Agora, por favor, tire os sapatos. — Ele impacientemente colocou a mão no quadril e olhou para mim.

	Eu gemi e me apoiei em Logan, arrancando minha bota. Depois veio minha meia, que enfiei na bota e coloquei o pé no chão para poder tirar a próxima bota. No momento em que minha pele atingiu a terra coberta de musgo, um zumbido baixo de energia elétrica percorreu meus pés, minha perna e meu corpo, fazendo-me sentir leve e cheia de energia.

	—Oh. — Eu disse.

	Isaac sorriu. —Agora que você foi iniciada, você vai sentir mais, mas quando você estava jardinando, você estava sentindo isso também. Em menor escala. A Terra é nossa fonte de vida e você é uma antena. Qualquer coisa que ela pode fazer, você pode fazer. 

	Ele me perdeu na última parte, mas não importava. Quando coloquei meu segundo pé descalço na terra, as lágrimas brotaram dos meus olhos e um suspiro de satisfação escapou de mim.

	—Você demorou demais sem ela —, disse ele com severidade. —Você deve andar descalça pelo menos uma hora por dia. Isso é uma ordem. 

	Eu balancei a cabeça, olhos fechados, lágrimas rolando pelo meu rosto. Então me dei conta do que esse sentimento leve e borbulhante e enérgico me lembrava: minha mãe - estar com ela, fazer jardinagem com ela, tinha sido assim.

	—Você realmente sente algo? — Logan me perguntou mentalmente.

	—Sim. Eu sinto que estou em casa — Eu disse a ele e abri os olhos.

	Logan estava me olhando como se eu fosse um quebra-cabeça que ele não conseguia decifrar, mas Isaac estava apenas com um sorriso maroto.

	—Você precisa de uma arma. — Isaac declarou, girando este confuso festival de amor com a Mãe Terra em seus calcanhares.

	—Ela não consegue nem segurar uma lâmina de dragão. — Logan interrompeu. —Isso a queima.

	O bom druida assentiu. —Claro que sim. A magia dentro dela... guerreia consigo mesma. Dragão, druida, terra - não tenho certeza do que ser, de onde extrair energia. 

	Eu não gostei desse som.

	—Então, como posso matar os druidas sem uma lâmina especial? — Eu perguntei, porque eu não acho que arrancar a cabeça de Steven era uma possibilidade. Ele era muito forte. Ardan também.

	Isaac se aproximou de seus bastões e trouxe um para mim. Ele estendeu a mão e tentou entregá-lo para mim, mas eu recuei. —Não. Não. Da última vez que toquei em algo assim, não deu certo. — Lembrei-me de como o metal havia deixado uma marca na minha palma.

	Isaac encolheu os ombros. —Eu admito que é um experimento, mas acho que esta será sua arma de poder. Supondo que possamos conseguir um feito especialmente para você. 

	Ele continuou a segurar o bastão e, tão perto, eu pude realmente olhar para ele. Era bonito. Madeira de mogno, com gravuras em espiral enroladas na base. Na ponta, uma bela esfera laranja queimada, um cristal que estranhamente combinava com a cor de seus olhos.

	Estendi a mão para tocá-lo e parei. As vibrações da Terra ainda corriam pelas minhas pernas e, quando me aproximei do bastão, meus cabelos se arrepiaram. Isaac colocou a mão livre sobre sua masculinidade e olhou para Logan. —Você provavelmente deveria dar um passo para trás e proteger os meninos.

	Quando eu explodi com minha magia roxa de volta na parada de descanso, Isaac disse que parecia que eu tinha chutado suas bolas. Agora Logan estava cobrindo seu lixo e recuando alguns passos.

	Excelente. Sloane, a destruidora de bolas.

	—Vamos, precisamos saber se isso funciona, se pode trazer à tona sua magia. — Isaac pressionou. Sem mais cerimônias, agarrei o bastão de mogno logo acima da mão de Isaac, logo abaixo do cristal. Com um estalo retumbante, minha magia roxa disparou, jogando Isaac e Logan para trás e voando meu cabelo para cima com uma rajada de vento.

	—Largue! — Isaac gritou com um gemido de onde estava deitado a três metros de distância, e eu deixei o bastão cair na grama.

	—Merda! Eu sinto muito. — Olhei para a direita, onde Logan estava enrolado em posição fetal, encostado em uma árvore que havia amortecido sua queda. À esquerda, Isaac parecia em melhor forma, já de pé e vindo resgatar o bastão.

	—Você está bem? — Eu perguntei, e Logan gemeu novamente, sentando-se desta vez, o rosto vermelho.

	—Cobrir não ajudou. — Ele me informou, e eu estremeci. Eu me sentia mal por machucar meu companheiro, mas a magia de estourar bolas pode ser útil com Steven e Ardan.

	Isaac estava andando, com o bastão na mão, batendo a ponta afiada na terra enquanto o cristal pulsava.

	—Então... o que isso significa? — Eu perguntei, meu mestre druida amigável.

	Logan estava de pé agora e mancou ligeiramente enquanto caminhava até onde eu estava.

	Isaac parou de andar e suspirou. —Significa que você precisa de seu próprio bastão para aprimorar a magia, então ela não se espalha assim e ataca a todos. Mas... um bastão como esta é de fato a sua arma. 

	Logan parecia estar de volta ao seu tom normal, perdendo o vermelho em seu rosto. —Ok, como fazemos um?

	Isaac inclinou a cabeça para trás e riu, exibindo todos os seus brancos perolados. — Nós não os fazemos. Os elfos sim, e o último a fazer o meu foi morto pelos druidas. 

	Logan e eu avançamos com nossas bocas abertas. —Com licença, você disse elfos? Eu ouvi direito? — Logan perguntou incrédulo.

	O druida acenou com a cabeça. —Sim, antes de Faery ser expurgada e destruída pelos druidas raivosos, algumas pessoas mágicas conseguiram escapar. Os fabricantes de bastões era um de um conjunto idêntico de gêmeos. Eu nunca conheci o irmão, mas ele disse que os dois trabalharam para fazer os bastões juntos. 

	—Então... teoricamente...

	Isaac acenou com a cabeça. —Teoricamente, se encontrarmos o irmão gêmeo, ele poderia forjar um bastão para você.

	—Ela precisa de um bastão? Não podemos treiná-la com outras armas? —Logan perguntou. Eu estava percebendo que ele não gostava da ideia de nós perambulando por aí procurando algum elfo forjador.

	Isaac franziu a testa. —Sinto muito, mas você quer Ardan morto, certo? Você quer que a caça aos nascidos do céu seja cancelada? 

	Caçada. Essa palavra causou arrepios na minha espinha, mas foi tão precisa.

	Logan gemeu e colocou uma mão protetora na parte inferior das minhas costas. —Sim mas…

	Pedras quebrando soaram atrás de nós, e me virei para ver Sophie em sua forma de coiote e Danny caminhando em nossa direção com os olhos arregalados.

	—O que diabos foi isso? — Danny perguntou, acenando com a mão no ar e, em seguida, agarrando suas bolas.

	Eu vacilei. —Você sentiu isso no acampamento? Nossa, desculpe. 

	Sophie estava cheirando o chão como se procurasse por um perpetrador mágico.

	Danny estava com seu traje de rockabilly de costume, sapatos pretos lustrosos e unhas bem cuidadas. Nenhuma cutícula à vista. Decidi então que a pele dele era muito mais bonita do que a minha. Não havia uma mancha seca ou poro grande à vista.

	—Feiticeiro! Exatamente o homem que eu precisava ver. — Isaac abriu bem os braços e Danny olhou para mim com uma sobrancelha levantada.

	—Alguém vai explicar por que não posso ter filhos agora? — Danny me encarou com um olhar feroz e então mudou para olhar para o bom druida.

	Eu ri, mas deixei passar.

	—Sloane precisa de um bastão como o meu para controlar sua magia de maneira adequada e aprender a derrotar os druidas —, Isaac explicou. —Isso significa que precisamos encontrar um velho amigo. Um elfo.

	A cabeça do coiote de Sophie se ergueu ao ouvir a palavra “elfo”.

	O pomo de adão de Danny balançou enquanto ele engolia em seco. —Com licença, você acabou de dizer... elfo?

	Isaac acenou com a cabeça para o feiticeiro. —Mas eu não sei onde ele está. Pode me ajudar? — Isaac deve ter presumido que, como um feiticeiro desenvolvido, Danny era capaz de encontrar esse elfo.

	Danny soprou ar pelos lábios. —Se eu soubesse o que procuro, talvez, mas um elfo? Eu nunca vi um, então nem saberia por onde começar fazendo um feitiço para encontrar um. 

	—Tenho certeza de que Eva pode ajudar. — Logan interrompeu, e Isaac encontrou meus olhos. Nós dois olhamos para o chão.

	Danny franziu a testa. —Eu não a vi.

	—Ela provavelmente ainda está dormindo. — Ajuda de Logan .

	Isaac rolou o pescoço, se espreguiçando, e então se aproximou de Logan. —Na verdade, filho, Eva foi embora logo depois que vocês todos foram dormir. Havia algo que ela sentia que precisava fazer. Mas ela manterá contato.

	A cabeça de Logan estalou para trás em choque. —Ela se foi? Fomos apenas atacados. Metade da matilha está ferida e ela nos deixou? — Eu podia ouvir a mágoa em sua voz.

	—Aham. Estou aqui. — Danny disse atrás de nós.

	Logan ignorou a proclamação de Danny e olhou para Isaac. —Onde ela foi?

	Isaac olhou nos profundos olhos verdes de Logan por um longo momento, aparentemente medindo-o. —Ela foi procurar os outros nascidos do céu. Disse que ela devia isso a você. 

	A boca de Logan se abriu. —E você a deixou ir! Sozinha?

	Isaac riu profundamente. —Você acha que eu posso controlar aquela mulher? Ela me interrogou sobre cada fragmento de informação que eu sabia sobre o restante dos nascidos do céu e foi embora. Eu conheço Eva há muito tempo. Ela vai ficar bem. 

	O peito de Logan subia e descia duramente, seus punhos cerrados. —E o que exatamente você sabe sobre o restante dos nascidos do céu? Onde eles estão?

	Isaac suspirou. —Tudo o que sei é que eles estão vivos. Eu os vejo em meus sonhos e meditações. Como eu vi Sloane. Mas não sei onde eles estão. Eles estão se escondendo. 

	Quando Isaac não disse mais nada, Logan girou nos calcanhares e caminhou de volta para nossa pequena cabana de barro.

	Oh merda, ele estava chateado.

	—Logan! — Gritei atrás dele, usando o vínculo.

	—Eu quero ficar sozinho. — Ele retrucou.

	Excelente. Deixe-me aqui para descobrir como perseguir um elfo. Homens.

	Danny acenou com a mão. —Homens heterossexuais podem ser tão dramáticos às vezes.

	Eu ri. — Talvez possamos continuar treinando sem uma arma, e se encontrarmos o elfo, ótimo. — Eu não tinha certeza se caçar um elfo no país era uma ótima ideia agora. Supondo que ele ainda estivesse neste país.

	Isaac semicerrou os olhos e olhou para mim com aqueles impressionantes olhos de cobre dourado. —Sloane, agora que Ardan viu seu poder e sabe sobre você e Logan, ele não vai parar por nada para te encontrar, matar vocês dois e localizar os outros.

	Calafrios percorreram minha espinha. —Você acha que ele sabe o que eu sou? Quer dizer, que sou uma druida da terra? 

	Isaac balançou a cabeça. —Oh, ele sabe. No segundo em que sua magia roxa se desencadeou, eu pude sentir o cheiro do druida da terra dentro de você. 

	Merda. Quer dizer, tecnicamente eu tinha contado a Steven no beco do bar de Jeanine o que eu era, mas ele não pareceu se importar. Ele só queria que eu morresse, mas não sabia que eu era uma druida da Terra - eu nem sabia naquele momento. Se esse bastão fosse a única arma com a qual eu poderia me proteger, então eu o queria. Ardan e Steven podiam se teletransportar, pelo amor de Deus. Eu precisaria de mais do que uma adaga que queimava minha mão para tirá-los.

	—Ok, vamos fazer isso —, exclamei. —Danny? — Virei-me para o feiticeiro na esperança de que ele soubesse por onde começar.

	Danny ergueu uma sobrancelha bem cuidada. —Vou resolver isso imediatamente. — Sua voz estava monótona, o que me disse que ele não tinha ideia de por onde começar a procurar.

	—Maravilhoso! — Isaac exclamou, ou não percebendo o sarcasmo de Danny ou fingindo não ouvi- lo.

	Meus pés ainda estavam afundados na terra; as vibrações eram agora um zumbido baixo de fundo, quase imperceptível. Eu me sentia... bem. Como acordar depois de dormir dez horas. Eu estava revigorada e cheia de energia.

	Isaac se aproximou de mim e olhou para os meus pés. —Melhor do que café, não é?

	Eu soltei uma risada. —Eu não iria tão longe. — Nada comparado ao café; tinha sua própria classe.

	Ele sorriu. Sophie deve ter ficado entediada conosco, porque ela se foi, trotou de volta para o acampamento, presumi. Agora Danny estava apenas parado ali, me avaliando com os olhos estreitos.

	—O que? — Eu perguntei a Danny.

	Em vez de me responder, ele se virou para Isaac. —Isso é uma quantidade normal de poder para um novo druida?

	Os nervos apertaram em meu intestino com sua pergunta. Não gostei da maneira como ele usou a palavra “normal”.

	—Quero dizer, ela apenas chutou todas as bolas de nós a duzentos metros de distância. Isso não é normal. Certo?

	Isaac pousou a mão em seu bastão. —Não. Não é. Eu suspeito que sua magia esteja em conflito dentro dela. Ela está constantemente conectada a sua fonte de energia, e seu poder de druida aumentará a cada dia até que possamos encontrar uma maneira de ancorá-lo adequadamente na terra.

	O medo salpicou todo o meu ser. Eu quase esqueci sobre sua profecia de desgraça e escuridão na noite passada. Isso parecia perigoso, para mim e todos ao meu redor. —Ancorar? Eu... eu pensei que você disse que eu já era iniciada na Terra ou algo assim. — Eu gaguejei, tentando encontrar minhas palavras.

	O druida olhou para mim com tristeza. —A Terra escolheu você, sim. Mas até que possamos conseguir um bsatão feito para você, não podemos conectar sua magia à Terra. Precisa de um filtro. 

	—Conectar? — Eu era uma lâmpada agora?

	Isaac enfiou a ponta afiada de seu bastão na terra e a bola de cristal brilhou em um laranja profundo. —Você pode extrair força dela com seu bastão, ou, em tempos de explosões de energia avassaladoras, ela vai tirar o excesso para não ultrapassar você ou outros.

	—Então... a Terra nos impedirá de ter nossas nozes torturadas. — Danny concluiu, e Isaac assentiu.

	—Precisamente.

	Danny se aproximou do bastão de Isaacs e se abaixou, examinando-o mais de perto. —Bem, é melhor nós encontrarmos, então. O elfo que você procura, ele tocou neste bastão? 

	Isaac encolheu os ombros. —Eu suponho que sim. Ele era o quieto. Seu irmão gêmeo era mais sociável e com quem eu fazia todos os meus negócios. Mas ele me disse que eles os fizeram juntos. 

	—E se ele não puder fazer o meu agora que seu gêmeo está morto? — Eu ponderei, olhando para o pessoal mais de perto também.

	—É melhor você torcer para que não seja o caso. — O feiticeiro me disse, e eu engoli em seco.

	Eu me lembrei da primeira vez que usei minha magia roxa, no shifter leão da montanha que atacou Nadine e eu. Foi uma pequena explosão comparada ao que aconteceu na última noite da batalha, ou com o bastão de Isaac. Ele estava certo. Estava crescendo.

	—Você se importa se eu pegar um desses emprestado? — Danny perguntou a Isaac. —Eu não vou danificá-lo.

	Isaac estendeu o bastão para Danny e abaixou a cabeça. —É claro. Eu confio em você.

	Danny parecia um pouco nervoso com isso, mas estendeu a mão e agarrou o bastão. Nada aconteceu, o que foi um alívio.

	Danny piscou para mim. —Eu fiz um feitiço de bloqueio de mão. É como se eu estivesse usando luvas. — Ele explicou, como se tivesse ouvido meus pensamentos.

	Isaac se levantou de seu arco e me enfrentou. —Vá descansar com seus amigos por algumas horas. Volte depois do almoço e vou mostrar o que a Terra pode fazer. 

	Eu queria saber o que a Terra poderia fazer? Eu não sabia o que dizer sobre isso. Em vez disso, eu balancei a cabeça.

	A merda ficou real.

	Eu era uma aprendiz de druida da terra.

	 

	 


CAPITULO 3

	Danny e eu viramos juntos e fomos embora. Quando estávamos longe o suficiente para que o druida não nos ouvisse, inclinei-me para ele. —O que você acha dele?

	Danny encolheu os ombros. —Parece legal. Ele está deixando todos nós ficarmos aqui. Ensinando você. Mais acolhedor do que Keegan jamais seria. 

	Eu vacilei um pouco. Eu tinha esquecido o fato de que Danny e Keegan terminaram recentemente. Tudo por causa das regras de Keegan. Regras que foram postas em prática para manter Logan e eu seguros. Decidi falar o que penso.

	—Você sabe que ele ainda te ama, certo?

	Danny caminhou em silêncio por um momento antes de olhar para mim. —Não tenho certeza se ele é capaz de amar. Você tem que confiar em alguém para isso.  

	Ai. Isso podia estar quebrado além do reparo. Isso me deixou triste. Eu me sentia responsável. Eu sabia que era bobo, já que eu nem estava por perto quando isso aconteceu, mas a necessidade de proteger o nascido do céu foi a razão pela qual Keegan mentiu para Danny por tanto tempo e eu era um. Agora, só porque precisávamos de um feiticeiro na matilha, Danny soube o segredo. Eu também ficaria puta da vida.

	—Qualquer que seja. — Danny acenou com a mão. —Ruben e Logan são bonitos de se olhar.

	Eu sorri. Nenhum deles era gay, mas isso não importava. Olhar estava bom para mim.

	—Você também não é tão ruim. — Eu dei o braço a ele e ele sorriu.

	Estávamos perto das cabanas agora. —Garota, você não tem ideia. Eu fico ainda melhor nu. 

	Eu ri e me senti bem. Não conseguia me lembrar da última vez em que realmente ri assim.

	—Eu pareço pior nua. — Eu assegurei a ele, e ele gargalhou. Sério, as coisas estavam mais claras do que deveriam ser e eu tinha pedaços vacilantes.

	—Aposto que não é verdade, mas precisamos conversar sobre o seu cheiro. — Ele ofereceu.

	Eu puxei meu braço para longe dele e coloquei meu nariz na minha axila, dando uma grande cheirada. Nada mal. Apenas meu desodorante com aroma de coco.

	Danny riu. —Nada mal. Mas você cheira a dragão. Eva tirou seus feitiços.

	Oh. sim. Como eu poderia esquecer a dor de tirar o feitiço de magia negra que eu permiti que Jeanine colocasse em mim? Isso me fez desmaiar de agonia. Doeu tanto.

	—Certo. Consegue consertar isso? — Não queria que alguém me cheirasse e alertasse os druidas.

	Ele assentiu. —Vou precisar reunir alguns suprimentos, mas sim.

	Eu não queria saber quais “suprimentos” ele teria que reunir, considerando que da última vez eu tinha certeza que bebi urina de lobo.

	Tínhamos chegado ao acampamento e meu olhar caiu para Sophie, em sua forma humana, tendo uma conversa animada com Logan e Keegan. Dom estava limpando algumas de suas armas enquanto conversava com Roxy, e Nadine estava olhando para Gear do outro lado do pátio, que estava jogando cartas com Ruben. Era bom ter esse grupo ligeiramente disfuncional para chamar de minha família.

	—Como está indo o quarto com Sophie? — Eu disse, tentando iluminar a conversa enquanto nos aproximávamos.

	Danny revirou os olhos. —Estou farto de ver seios. É tudo o que direi. 

	Eu ri e Logan olhou para cima, me prendendo com seus olhos verdes. — Você sabia que Eva estava saindo para procurar um filho do céu?

	Opa. —Tipo isso…

	Seus olhos brilharam verdes e sua mandíbula cerrou. —Tipo isso?

	Eu engoli em seco. Danny me deu uma revirada de olhos e caminhou até uma área gramada plana para colocar o bastão. Ele deve ter sabido que Logan e eu estávamos discutindo mentalmente. — Ela mencionou que se sentia culpada por pensar que estava sozinha todos esses anos. Então ela disse que iria procurar um nascido do céu.

	Logan estava vindo em minha direção agora. —E você não pensou em mencionar isso para mim na noite passada? — Ele disse em voz alta.

	Eu dei um sinal resignado. —Ela me pediu para não fazer isso. — Isso não era tecnicamente verdade, mas seus olhos falaram por ela. Isso era algo que ela sentia que precisava fazer por ele e Logan a teria impedido.

	A dor cruzou as feições de Logan, mas então passou rapidamente. —Sloane, você deveria ter me contado. Ela pode se machucar. Ela não deveria ter ido sozinha. 

	Estendi a mão e agarrei sua mão. —Ela é uma mulher adulta e uma feiticeira poderosa. Se ela sente que tem que fazer isso, deixe-a. 

	Ele resmungou e soltou minha mão. —Ela não está atendendo ao telefone. Estou tendo memorias de quando você fugiu. 

	Meu lábio inferior puxou para baixo em uma carranca. Não era o meu momento de maior orgulho, deixando o bando assim. —Desculpe.

	Logan acenou com a mão. —O que mais o druida disse?

	Eu rapidamente o informei sobre o que ele havia perdido. Era imperativo encontrarmos este elfo porque minha magia iria continuar crescendo e precisávamos, triturá-los com a terra ou o que quer que seja.

	Logan olhou para meus pés descalços. Eu voltei descalça, sem nem perceber. Minhas botas estavam na cachoeira. Ele não disse nada sobre os pés e, em vez disso, chamou Sophie.

	A shifter coiote se aproximou com um ar de superioridade, balançando os quadris. Eu podia ver a tatuagem da barba coberta de celofane em seu pulso. Logan tinha me dito que ela era especialmente próxima de Cooper e estava levando isso muito a sério, então eu tentaria deixar qualquer coisa excessivamente maldosa passar.

	—Tudo bem, Soph, você está encarregada do treinamento de armas de Sloane, e ela não pode tocar nas lâminas. Qual é o seu plano?

	De repente, senti meu dragão irromper na superfície quando ele a chamou de Soph. Logan deve ter sentido através do vínculo, porque ele pareceu intimidado e se aproximou de mim. Sophie simplesmente revirou os olhos e estalou os dedos.

	—Dominic! — Ela chamou.

	O shifter silencioso abaixou a arma que estava limpando e caminhou até onde estávamos.

	—Eu preciso que você ensine Sloane a atirar. Você está pronto para isso? — Ela perguntou.

	Ele olhou para mim por um longo momento e então acenou com a cabeça, voltando para sua coleção de armas.

	Ok. Eu estava secretamente com medo de armas. Eu não acho que ter aulas com Dom, que mal falava, iria ajudar a acalmar meus nervos.

	Sophie olhou para mim com expectativa. —Vamos, botão de ouro. Você nem sempre pode confiar em seu fogo roxo. — Ela puxou meu braço e eu a segui, olhando para trás para encarar Logan, que estava tentando esconder um sorriso. Eu acho que ele sadicamente gostava de mim e Sophie saindo. Desgraçado. Sensual. Bastardo.

	—Tudo bem, o negócio é o seguinte —, Sophie me disse, dando os braços enquanto caminhávamos. —Você não pode usar essa coisa roxa em público perto de humanos. Acho que uma arma é uma boa arma para você, desde que você realmente aprenda a atirar para não estourar o pé. 

	Eu dei a ela um olhar de lado. Nós de alguma forma chegamos a este lugar estranho de amigas, mas não amigas. Aminimigas.

	—Vou tentar o meu melhor. — Eu disse a ela, e ela pareceu satisfeita com essa resposta.

	—O que o fez pensar que colocar Sophie no comando de mim foi uma boa ideia? — Eu perguntei a Logan, olhando através do gramado enquanto ele falava com Keegan.

	— Ela não está no comando de você — respondeu ele, sem encontrar meu olhar. — Além disso, você a deixou montar em seu dragão. Achei que você fosse legal agora.

	Eu gemi interiormente. Eu não a deixei exatamente montar meu dragão, ela saltou enquanto nós duas tentávamos manter Logan vivo. Isso não ia ser divertido. Qualquer orgulho que me restou foi quebrado quando apontei para uma coisa retangular na arma e perguntei o que era.

	O lado da boca cheia de cicatrizes de Dom se contraiu e Sophie sorriu abertamente, tentando esconder uma risadinha.

	—Isso é uma câmara. Ela segura as balas. — Sophie a agarrou e colocou na minha mão.

	Eu era uma idiota. Agora que a segurava, pesada e sólida em minha mão, eu poderia dizer o que era. Eu senti o medo crescer dentro de mim. As armas matavam pessoas; Eu estava segurando uma arma mortal.

	—Você só teme porque não sabe disso. — A voz de Dom era baixa e profunda; comandou a minha atenção e eu assenti.

	—Então me ensine. — Eu não teria mais medo. Com medo de ser um dragão, uma druida. Medo de ficar sozinha, ou medo de armas, eu estava farta de temer tudo. Conhecimento era poder, e eu queria aprender tudo o que pudesse para que pudesse me levantar dessa tempestade de merda que se tornou minha vida.

	Dom sorriu, e eu percebi que de perto, sorrindo, ele era extremamente bonito. O sorriso era mais maníaco do que feliz... mas era alguma coisa.
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	Uma hora depois e eu não era uma atiradora completamente terrível. Pelo menos eu não estava pulando toda vez que puxava o gatilho. Eu tentei mais de cinco armas da coleção de Dom, mas uma pequena pistola Ruger parecia ser a minha favorita. Eu me senti no controle disso, em vez do contrário. Enquanto estávamos praticando, Logan e Keegan estiveram em algum grande debate. Quando perguntei a Logan, por meio de nossa conexão mental, do que se tratava, ele apenas disse —Eva. — Danny estava agachado na grama, jogando feitiços e pós no bastão de Isaac. Não achei que estivesse indo bem, porque depois de cada feitiço ele murmurava um palavrão.

	Nadine e Roxy tinham feito pares e estavam praticando exercícios de combate corpo a corpo, e algo me disse que era para onde eu estava indo em seguida. Ruben estava em forma de urso, com Gear nos céus, explorando o território mais profundo, tendo uma noção da terra de Isaac e de quaisquer perigos ocultos. Eu estava prestes a recarregar minha arma, do jeito que Dom tinha me mostrado, quando Danny de repente gritou.

	—Sim! Na sua cara, vadia! — Ele gritou para o pessoal e, ao perceber que todos nós o encarávamos, ele endireitou a camisa, alisou o cabelo e pigarreou. —Eu o encontrei.

	A excitação e o medo borbulharam em mim quando coloquei a trava de segurança na arma, como acabara de aprender, e a coloquei na mesa que havíamos armado.

	—Você encontrou o... o elfo?

	Danny me deu um olhar de “Do que mais você acha que estou falando?”.

	—Cadê? — Keegan perguntou, caminhando com Logan.

	Danny ergueu uma sobrancelha. —É um dele. Ele está em um clube com uma tonelada de outros puro-sangue, então vai ser difícil saber qual é ele se ele está escondendo sua aparência para parecer um feiticeiro, o que ele é. 

	Keegan olhou para seu ex, uma mistura de aborrecimento e saudade, mais saudade. —Mas você pode encontrá-lo se pudermos colocá-lo lá?

	Danny riu, colocando uma mão no quadril. —Me coloque a 150 metros desse cara e ele é meu.

	Keegan sorriu. —Sempre é tão modesto sobre suas realizações.

	Os olhos de Danny brilharam, mas não era de raiva; eles brilharam com adoração. Esta era a brincadeira de dois amantes.

	—A que distância ele está? No país? — A voz de Logan veio bem acima do meu ombro e meu dragão se envaideceu por tê-lo tão perto.

	O feiticeiro sorriu. —Ele está em Ashland, Oregon. Quatro horas de carro.

	Keegan soltou uma maldição. —Quatro horas? Certamente vamos perder ele!

	Danny se aproximou do alfa. —Não, me leve até lá e eu posso seguir sua trilha. Eu peguei o cheiro mágico desse cara. Ele é meu.

	Keegan deu um pequeno rosnado. —Não, você é meu, — ele declarou sem se importar que todo o bando estava olhando para eles. Danny revirou os olhos e acenou com a mão. —Não mais.

	Um silêncio constrangedor se estendeu entre todos nós. Onde eu estaria morrendo de vergonha depois de ser fechado assim, Keegan parecia absolutamente iluminado de paixão. Como se ele tivesse acabado de ser desafiado. Se Danny queria jogar duro para conseguir, parecia que Keegan não se importava com a perseguição.

	—Vamos começar. Alguém chame o druida. — Logan latiu.

	Ok, parecia que estávamos caçando um elfo mágico para que pudéssemos forçá-lo a me fazer um bastão matador de druidas. Nada demais. Apenas mais um dia na minha vida louca.
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	Gear estava nos céus, voando sobre nosso ônibus amarelo para nos alertar sobre qualquer inimigo. Danny lançou um feitiço rápido para conter meu cheiro novamente, e descaradamente me disse que havia de fato urina de lobo nele - de Keegan para ser exato. Depois de vomitar na primeira tentativa, Danny teve que usar meios mágicos para me fazer beber o segundo. Agora estávamos perto de Ashland, Oregon, com nosso feliz druida ao volante. Ruben e Sophie concordaram em ficar para trás, caso Eva voltasse ou precisássemos de ajuda. Não era uma boa ideia entrar mais nessas coisas todas juntas; as chances de sermos capturados eram muito reais. Pelo menos com Ruben e Sophie no acampamento, alguém poderia vir nos procurar se a merda fosse para o sul e fôssemos capturados ou mortos. Acho que havia outras razões pelas quais Sophie queria ficar para trás com Ruben, mas eu estava mantendo meu nariz fora de seus negócios.

	Danny estava com a janela aberta, a mão estendida e deixando um rastro de fumaça mágica amarela enquanto dirigíamos. —Vire à direita e estacione! — Ele gritou de repente, quando chegamos à rua principal.

	Isaac pisou no freio e guinou o grande ônibus escolar para a direita, estacionando-o em frente a um grande parque familiar - um belo parque à beira do lago, que dava para uma faixa de bares e clubes... porque era o Oregon.

	—Por que um ônibus? — Logan perguntou quando Isaac se afastou da cadeira do capitão e nos encontrou na parte de trás. Este não era um ônibus normal. A metade traseira dos assentos foi arrancada e quatro conjuntos de beliches foram colocados, cada um com sua própria cortina de privacidade. Uma pequena cozinha ficava entre os beliches e os assentos, com um minúsculo tanque de armazenamento de água para mexer nas mãos ou lavar a louça. Painéis solares pontilhavam o telhado. Ao todo, este ônibus era um hotel de viagem robusto. Supondo que você não se importasse de fazer xixi lá fora.

	—Por que não? — Ele sorriu e eu não pude deixar de sorrir também. Isaac era uma daquelas pessoas contagiosamente feliz e estranhas. Mas bom estranho, eu estava percebendo. Ele simplesmente não se importava com o que os outros pensavam dele.

	—Ok, pessoal, temos um pequeno problema. — Disse Danny, seus olhos brilhando com um amarelo fosforescente.

	Dom estava amarrando as armas contra o peito e parou para olhar para o feiticeiro.

	Danny suspirou. —É um clube apenas de sangue puro, e não tenho certeza se o elfo está mais aqui, mas se formos vasculhar lá dentro, posso pegar sua trilha novamente e ter certeza.

	Somente sangue puro. Essas palavras me enfureceram e me deixaram doente. Danny havia dito antes que o elfo estava em um clube com uma tonelada de outros sangues puros, mas não que fosse restrito apenas a esses seres mágicos.

	—Eu não vou deixar você ir lá sozinho. — Afirmou Keegan.

	Danny era o único sangue puro no ônibus. Bem, tecnicamente Logan e eu éramos, mas éramos mágicos para parecer como lobos metamorfos mestiços. E Isaac era puro sangue, mas eu estava supondo que um druida amante da terra feliz não era bem-vindo ali.

	Danny acenou com a cabeça. —Eu também prefiro não entrar sozinho. Posso iludir alguns de vocês para me escoltar para dentro, mas apenas por um curto período de tempo, e não mais do que dois. 

	—Eu vou. — Eu cruzei meus braços desafiadoramente. Só precisávamos desse elfo porque ele teria que fazer uma arma para mim. Eu merecia entrar e ajudar a encontrá-lo.

	—Não. — Disse Keegan e Logan em uníssono. Isaac sorriu estupidamente, olhando entre os dois homens. Ele deve ter vivido sozinho na floresta por muito tempo. Tenho certeza de que nosso drama era semelhante a assistir a um reality show para ele.

	—Não? — Eu os ecoei, me preparando para uma luta. Posso não ser a melhor lutadora, mas não estava completamente indefesa. Certo? O peso da Ruger enfiado no cinto na parte inferior das minhas costas me fez sentir bem. Poderosa.

	Logan se inclinou para frente em seu assento, estendendo a mão para mim. —Steven estará procurando por você. Ele pode ter colocado sua foto nesses bares. Pode até estar oferecendo uma recompensa. Não temos tempo para disfarçar você.

	Suas palavras me atingiram com sua verdade. Aquele maldito druida sabia o que eu era agora, conhecia meu rosto.

	—Oh, acho que não —, disse Isaac. —Eu acho que Steven a quer para si mesmo. Se a palavra se espalhar pelo que ela é, então outros druidas vão querer seu poder. 

	Keegan encolheu os ombros. —Talvez, mas não posso arriscar. Estou indo e... Nadine. Podemos precisar de encantos femininos para fazer as pessoas falarem. 

	Nadine deu um sorriso malicioso que me disse que o único charme feminino que ela usaria seria uma joelhada nas bolas.

	Dom engatilhou uma de suas armas e acenou com a cabeça. —Vou percorrer o perímetro.

	—Eu também. — Logan acrescentou, saindo de seu lugar atrás do assento.

	—Eu três. — Eu pulei, correndo para o corredor.

	Keegan suspirou. —Mataria vocês apenas se sentarem uma vez e me deixarem cuidar disso?

	—Morto. — Dom disse, e eu comecei a rir, olhando para os outros para ter certeza de que não era a única que tinha acabado de ouvi-lo falar e entender sua piada.

	—Oh meu Deus, você tem um senso de humor? Quero dizer... quem sabe? — Eu disse, e os olhos de Dom brilharam, o mais leve curvando de seus lábios enquanto ele descia o corredor e saia do ônibus.

	Roxy apertou o bíceps de Dom quando ele passou. —Esteja seguro. Eu ficarei para trás e manobrarei o veículo de fuga. 

	Ele acenou com a cabeça, dando-lhe um leve sorriso enquanto carregava, clicava e reorganizava as armas escondidas por toda parte.

	Logan estava me observando desde que eu me levantei. Agora ele enfiou a mão no bolso de trás e tirou um gorro preto. —Não quero ter o hábito de dizer não... então, prenda o cabelo e você pode vir nos ajudar a caminhar pelo perímetro.

	Eu levantei uma sobrancelha, pegando o gorro e inclinando-me em sua orelha, meu seio direito pressionando contra seu braço. —É fofo que você pense que eu recebo ordens de você. — Eu sussurrei, e então me endireitei, seguindo Dominic para fora do ônibus.

	Isaac acenou com a cabeça quando eu passei, amarrando meu cabelo ruivo no gorro. Os druidas estavam caçando ruivas. Eu não queria anunciar minha crina.

	—Eu vou manter o carro aquecido, eu acho. — Isaac ofereceu.

	Quando eu estava prestes a pisar no meio-fio, a mão de Logan serpenteou e agarrou minha barriga, pressionando-me contra ele, sua boca na minha orelha. Calor pulsou de sua mão em meu intestino, quase me fazendo gemer.

	—Posso sentir o cheiro do seu calor vindo de novo. Precisamos conversar sobre o que fazer quando isso acontecer. — Ele me disse, e então me soltou.

	Quase tropecei no meio-fio, ruborizada pelo fogo, minhas bochechas pulsando vermelhas. Observei Nadine, Keegan e Danny atravessarem a rua e entrarem no clube. Então me virei para olhar para Logan.

	—Deixe vir. — Ele era meu companheiro afinal, e eu estaria mentindo se dissesse que queria dormir com isso.

	Sua boca se abriu em choque; seus olhos brilharam verde esmeralda e eu sorri, começando minha caminhada ao redor do perímetro.

	Eu andei ao longo da margem do rio por alguns passos, seguindo Dominic, quando o shifter leão parou e inclinou a cabeça para o lado. Suas narinas estavam dilatadas, seu corpo todo tenso. Logan deve ter visto também, porque ele correu para me alcançar e então chamou Dom.

	—O que está acontecendo? — Nós dois demos passos rápidos para encontrar o shifter silencioso.

	Dom estava olhando para o beco que levava à entrada lateral do clube que nosso grupo havia entrado. Ele estava olhando para a escuridão como se ela guardasse algum segredo.

	—Cheiro familiar. — Ele resmungou, e mil emoções percorreram seu rosto. Confusão, descrença, terror e depois raiva.

	Sem outra palavra, Dom atravessou a rua, nem mesmo procurando por carros, as mãos enfiando a jaqueta para sacar as armas.

	—Dominic! — A voz de Logan era autoritária, mas também carinhosa. Algo estava acontecendo com seu amigo e ele estava tentando ajudar. Dom ignorou Logan e manteve a cabeça baixa enquanto passava pelo feiticeiro na entrada da frente, e então deslizou para o beco lateral. Logan e eu corremos atrás dele. Estávamos presos entre dois prédios com o fedor de lixo e umidade, mas havia outro cheiro: cachorros, sangue, morte.

	Dominic se virou para olhar para Logan, a respiração entrando e saindo em ofegos irregulares. Ele estava prestes a hiperventilar.

	—Dominic. Use. Suas. Palavras. — Logan pairou sobre seu amigo e, finalmente, Dom abriu os punhos e o sangue foi drenado de seu rosto.

	—Logan, é ele. Eu sinto o cheiro dele. — A forma como as luzes da rua lançavam sombras no rosto de Dominic o fazia parecer uma criança assustada.

	O rosto de Logan caiu. —Você tem certeza? Aqui? Agora?

	Dom ficou surpreso e, quando sua mandíbula cerrou, suas feições se transformaram. O medo desapareceu e em seu lugar as luzes dançantes deixaram uma expressão macabra. —Você prometeu. — Disse ele.

	Logan suspirou, olhando para mim. Seu cabelo preto caía sobre um dos olhos, ele parecia estar fisicamente com dor. —Sloane, entre no ônibus. — Ele ordenou.

	Meu queixo caiu. —Umm não. Quem está aqui? O que está acontecendo?

	Logan puxou sua Glock e a engatilhou, parecendo maníaco. —O feiticeiro que torturou Dominic e o colocou contra outros shifters está aqui... administrando outro anel subterrâneo.

	Choque misturado com fúria me rasgou no mesmo momento. Oh. Inferno. Não.

	—O que você vai fazer? — Por que ele estava me pedindo para entrar no ônibus? E o que ele havia prometido a Dom que faria?

	Logan nem mesmo hesitou: —Vamos matar aquele bastardo e libertar os shifters.

	Eu coloquei minhas mãos em um esforço para tentar acalmar os dois homens. Claramente eles estavam vendo vermelho agora e não razão. —Vocês vão entrar em um clube de sangue puro, cheio de feiticeiros e druidas e Deus sabe o que mais, e matar o mais poderoso com suas armas? Apenas vocês dois?

	Logan encolheu os ombros. —Nós vamos administrar.

	Cara durão.

	Dominic estava quicando na ponta dos pés, ansioso para ir.

	—Eu tenho um plano. — Eu levantei minha mão. —Por que não tentamos apenas relaxar até que Danny e os outros saiam e possamos todos juntos. Mais calmos, mais focados e mais poderosos... 

	Por favor, ouçam a razão. Eu queria esse idiota varrido da face da Terra tanto quanto qualquer um, mas não queria perder meu companheiro no processo.

	Dominic começou a andar, prestes a se mexer, seus pelos ondulando por seus braços.

	—Os shifters lutando lá podem estar mortos até então. Ele iria apagar seus cigarros em mim. Cortar-me com garrafas quebradas. Qualquer coisa para me enfurecer antes de uma luta para me fazer vencer. — As palavras de Dom rasgaram meu coração em dois; lágrimas quentes vazaram do canto dos meus olhos enquanto meu dragão se apertava dentro de mim. Minha garganta doía fisicamente. Eu queria chorar, queria gritar, queria matar.

	Ele ia pagar.

	—Não se movam. Eu estarei de volta. — Eu lati, e corriam de volta para o ônibus correndo, esperando que eles queriam ouvir.

	No momento em que subi os degraus, Isaac estava pronto, com o bastão na mão, pronto para o ataque. —O que é isso? Sua energia está irregular.

	Eu não queria pensar em como ele podia sentir minha energia, então empurrei isso de lado.

	Roxy olhou para mim atrás dele, cachos castanhos selvagens, lâmina de caça de trinta centímetros na mão.

	—Há muito tempo atrás, nosso amigo Dominic foi torturado e usado como um animal de luta em um ringue de jogo de luta de shifters. O feiticeiro que fez isso está lá dentro. Descerão para nos ajudar a matá-lo? — Eu ainda não tinha certeza de quanto Isaac era um hippie amante da liberdade. Eu sabia que ele queria matar Ardan, mas era só isso? Ele tinha uma política de “abrace as árvores e não mate”? Porque se fôssemos invadir lá com um bando de criaturas sobrenaturais poderosas de sangue puro, precisaríamos de toda a ajuda que pudéssemos obter.

	Os olhos de Isaac se enrugaram e o aperto em seu bastão aumentou. —Com prazer.

	Roxy se levantou, os músculos contraídos, pronta para ir, mas eu estendi minha mão. —Precisamos de um motorista se a merda der errado. Você pode ter o ônibus pronto para partir quando acabarmos?

	O rosto de Roxy parecia fisicamente dolorido. —Mas eu quero ajudar. — Ela olhou pela janela do ônibus e do outro lado da rua. Eu sabia que ela tinha uma queda por Dom. Os dois se deram bem desde o início, mas eu precisava de Isaac mais do que ela, porque aquele lugar poderia estar infestado de druidas.

	—Você está ajudando. Mantenha o ônibus funcionando. Dom precisa de você. — Eu disse, e agarrei a mão de Isaac, puxando-o para a frente do ônibus. Não me incomodei em olhar para trás, rezando para que Roxy não estivesse me seguindo.

	Isaac enfiou o bastão ao lado do corpo para que não pudesse ser visto facilmente enquanto caminhávamos. O manto do anoitecer era nosso amigo. Enquanto o levava para o beco, parei de surpresa. Dom estava em forma de leão, armas e roupas amassadas no chão.

	—Santa Mãe Terra. — Disse Isaac, e eu teria sorrido com seu choque se a situação não fosse tão terrível.

	A visão de um leão de quatrocentos quilos - cicatrizes dentadas por todo o rosto e pescoço - me fez parar e olhar.

	—Eu não poderia mantê-lo humano. — Declarou Logan, pegando as armas de Dom e escondendo-as ao redor de sua pessoa. Ele ofereceu uma a Isaac, que parecia mortalmente ofendido.

	Só então, o gemido de um animal gutural veio da janela do porão. Parecia um lobo morrendo, e tudo dentro de mim se apertou.

	Isaac olhou para a porta de metal que levava para dentro, ficando descalço como de costume, não se importando com a sujeira ou o vidro que pudesse apanhar. —Minha magia não é tão forte por dentro. Preciso de acesso à Terra. 

	Qualquer magia que ele pudesse invocar teria que ser boa o suficiente, porque eu não estava sentada aqui esperando aquele animal morrer.

	Ajoelhei-me e peguei o cinto de Dominic em seu jeans amassado. —Eu tenho um plano. — Disse ao grupo.

	 

	 


CAPITULO 4

	Isaac estava ao meu lado, o bastão do druida enfiado em seu lado esquerdo enquanto batia na porta com o punho. Estávamos no beco, na entrada lateral que era claramente onde a luta estava acontecendo, a julgar pelos sons e cheiros. Eu podia ouvir um rosnado baixo de animal, difícil dizer se pertencia a um gato ou lobo, e aquele cheiro... aquele era o cheiro de sangue e morte.

	A porta se abriu alguns centímetros e Dom saltou com um rugido. Eu puxei o cinto de volta e ele desceu. Não porque eu fui forte o suficiente para puxá-lo, mas porque ele permitiu.

	—Que diabos! — O porteiro tropeçou e Isaac se aproximou da porta, enfiando o pé no meio.

	—Eu tenho um presente para o seu anfitrião. — Isaac disse formalmente, até mesmo se curvando levemente.

	O homem parecia um feiticeiro. Eu não sei como eu sabia, mas eu sabia. Ele era alto e magro, não era fisicamente assustador de forma alguma, mas o poder irradiava dele.

	O homem olhou para Dom com cautela enquanto o leão lambia os lábios.

	—Tarde demais, a luta já começou. — O guarda parecia ter se recomposto, porque ele ficou ereto e se virou para mim, com as narinas dilatadas. Meu cabelo estava enfiado no meu gorro preto, e para todos os efeitos, eu provavelmente parecia um menino de peito achatado e cheirava a um lobo shifter - graças a ingerir os fluidos corporais de Keegan.

	—O que a vira-lata está fazendo aqui? — Ele rosnou, os olhos brilhando amarelos.

	Isaac puxou seu bastão, enfiou-o sob o queixo do feiticeiro e disparou um pulso de magia laranja em seu rosto, fazendo-o desabar no chão.

	Minha mandíbula se abriu e depois se fechou. —Você tem que me ensinar como fazer isso. — Eu disse com admiração.

	Isaac acenou com a cabeça e empurrou a porta com um gemido, achatando-se contra a parede quando Logan e eu entramos totalmente no pequeno corredor escuro, Dominic na frente. O shifter leão balançou o cinto e eu o deixei cair no chão. Eu podia ver agora, de perto, que havia manchas em sua crina que não cresciam por causa da cicatriz, e a raiva pulsava por mim, fresca e quente.

	—Keegan e Danny estão a caminho. — Logan nos disse. Ele deve ter usado a conexão mental com a matilha para comunicar a situação.

	O rugido suave de uma pequena multidão subiu dos degraus abaixo. —E Nadine? — Eu perguntei.

	—Criando uma distração, — Logan ofereceu com um sorriso, então ele olhou para Dom. —Agora é a sua vez, Dom. Vá buscá-los. — Com isso, Dominic desceu os degraus e Logan puxou uma arma para cada mão.

	—Fique segura, atrás de mim. — Ordenou ele, e puxei minha pequena Ruger preta e fria da cintura. Não era um problema. Eu sabia quando ser a heroína e quando me encolher atrás do cara que atirava muito melhor do que eu.

	Subimos as escadas de dois em dois, tentando seguir o rabo de um gato muito grande e zangado. Quando Dominic olhou através da cortina de veludo preto que fechava o corredor, eu não sabia o que esperar. Algo selvagem e feio, improvisado? Mas era chique, elegante - rico. A cortina estava puxada o suficiente para me dar uma visão generosa do espaço. Os garçons de smokings cheios carregavam champanhe em taças delicadas - mesas cobertas com lençóis brancos, fichas de pôquer e negociantes de cartas, um lustre de cristal acima de tudo. A primeira coisa que me surpreendeu foi como a multidão era pequena, um pouco mais de uma dúzia de pessoas no total. A segunda coisa foi que uma varredura rápida me disse que eles eram todos homens. Eles não apenas eram racistas em garantir que apenas os puro sangues pudessem se juntar à diversão do mercado negro, mas também eram sexistas.

	Tudo estava tão fora do lugar em comparação com a luta brutal que se desenrolava no centro do palco. Dois shifters estavam travados na batalha. Um grande lobo branco e um... cachorro pit-bull.

	—Eu não sabia que havia cães shifters. — Eu sussurrei.

	—Não existem. — Os dentes de Logan cerraram-se.

	Oh. Oh infernos não. Fazendo um shifter lutar contra um cachorro maluco. Reconheço que amava mais os cães do que as pessoas. Isso não estava bem. Cabeças rolariam à noite. Eu não iria embora sem justiça.

	Eu não tive tempo para contemplar, porque Dom rasgou a cortina rápido como um relâmpago, e subiu para um estrado elevado ao lado do palco central. Foi quando o inferno começou.

	O feiticeiro sentado no estrado era cruel e de aparência poderosa, usando um terno amarelo-canário que era quase tão ofensivo quanto seu bigode enrolado. Quase. Eu mal tive tempo de olhar sua aparência antes de Dominic pular e cair em cima dele. Logan, Isaac e eu saímos para a sala com as armas levantadas.

	—Não se mexam! — Logan disparou contra o chão e todos caíram no chão, se escondendo sob as mesas e atrás das cadeiras.

	Por um lindo segundo nós os deixamos encantados - três pessoas com armas, um shifter leão rosnando e tentando arrancar a garganta de seu hospedeiro - nós éramos poderosos, temidos. Até que se lembraram de quem eram.

	A magia amarela começou a ser lançada de todos os lugares, orbes e redes mágicas voando pela sala em nossa direção. Você não pode atirar magia com armas - pelo menos eu não pensava assim. Isaac entrou em ação. Ele bateu seu bastão no chão de concreto e enviou uma explosão de magia laranja em um arco alto e flamejante, eviscerando o ataque amarelo que vinha em nossa direção.

	—Eu preciso de grama! Árvores! — Isaac resmungou. A falta da mãe natureza nessa situação era uma merda e só poderia nos matar.

	—Precisa de alguma ajuda? — A voz de Danny veio atrás de nós e quase desmaiei de alívio. Eu esperava não ter que usar esta arma hoje, mas como Dominic me ensinou, não a puxe a menos que você tenha cem pessoas e pronta para usá-la. Eu estava e iria.

	Danny estendeu as mãos e uma cúpula amarela se ergueu sobre nós, protegendo-nos do dano mágico dos ocupantes da arena. A luta no palco terminou quando o shifter lobo saiu correndo, tomando a outra saída para o clube. O pit-bull, de cor chocolate claro, havia caído no chão, ofegante, pingando sangue. Os outros feiticeiros estavam tão preocupados conosco que não perceberam que Dominic travava uma batalha até a morte com o babaca amarelo-canário. Parecia que o homem estava eletrocutando Dominic com magia, mas o leão nunca cedeu, rasgando o pescoço do feiticeiro, atacando-o com a raiva e ferocidade de alguém que foi abusado por muito tempo por suas mãos.

	Keegan escorregou para fora da nossa bolha, rastejou pelo chão e apareceu ao lado de Dominic para ajudar a acabar com o Canário. Achei que estávamos bem, que íamos realmente conseguir isso, até que uma bola vermelha foi arremessada do fundo da arena e estilhaçou nossa bolha mágica.

	Druida.

	Por um momento, esperava Steven ou Ardan. Como se eles fossem aparecer magicamente onde quer que eu estivesse e causar estragos em minha vida. Mas era alguma mulher desconhecida - cabelo preto raspado nas laterais, tatuagens subindo pelo pescoço. Percebi então que nem todos eram homens; ela era a única mulher com permissão para comparecer e, por algum motivo, isso me apavorou. Quão poderosa deve ser esta mulher para ter permissão para entrar nesta festa exclusiva exclusivamente masculina?

	—Isaac...— Ela sussurrou seu nome como se fosse um pecado.

	—Você é muito popular com os bandidos. — Afirmou Danny. Ele tentou ressuscitar nossa cúpula protetora, mas falhou.

	—O que está errado? — Eu perguntei a ele. A mulher e dois de seus camaradas estavam caminhando em nossa direção; os outros pareciam ter notado que Danny também estava tendo problemas. Eles abandonaram seus esconderijos, alguns indo ajudar o homem amarelo-canário, que agora estava definitivamente morto, mas a maioria estava mirando em nós.

	—Alguém está me bloqueando! — Danny rosnou, o suor escorrendo de sua testa.

	Excelente. Simplesmente ótimo. Meu dragão estava batendo contra meu corpo, tentando se libertar, mas eu o empurrei para baixo. Este seria o pior lugar possível para me mostrar como uma nascida do céu.

	Um tiro foi disparado e percebi que era Logan, ao meu lado. Ele atirou em um feiticeiro que estava tentando lançar magia em Dom e Keegan. Dominic estava uma bagunça sangrenta, mancava e parecia meio morto, mas... vivo.

	—Precisamos de um plano de saída. — Disse Danny.

	Meus olhos não paravam de pousar no pobre cachorro miserável, deitado de lado, ofegando desamparadamente, como se tivesse desistido de tentar sobreviver.

	—Não vou embora sem o cachorro. — Declarei com firmeza.

	No segundo em que essas palavras deixaram meus lábios, a druida feminina lançou outra bola vermelha de magia. Eu nem mesmo a vi conjurar isso. Ela estava lá, catapultando pelo ar mais rápido do que qualquer coisa que eu já tinha visto - indo direto para Isaac.

	Seu nome mal saiu dos meus lábios quando a bola vermelha bateu nele. Ele estava olhando para o cachorro, assim como eu. Ele mal teve tempo de puxar o bastão, tentando posicioná-lo para aguentar o impacto do golpe, mas uma boa maioria se chocou contra ele, jogando-o para trás contra a parede, inconsciente.

	Merda.

	Dom e Keegan estavam de repente de volta ao nosso lado quando mais tiros soaram. Logan estava atirando em qualquer feiticeiro que tentasse conjurar. Tínhamos recuado lentamente desde que entramos na arena, mas agora a saída da escada estava sendo bloqueada pela druida.

	Merda dupla.

	Desta vez eu vi a mulher preparando sua magia. Mal estava lá, um lampejo vermelho, e eu estava apertando o gatilho da minha arma.

	Uma bala afundou na carne de sua coxa e a magia vermelha se dissipou enquanto ela abaixava a mão para estancá-la.

	—Legal! — Logan disse.

	—Eu estava mirando no peito dela. — Confessei.

	A mulher olhou para mim, ódio em seus olhos vermelhos brilhantes. —Sua vadia! — Ela avançou, lançando magia vermelha da qual me esquivei; bateu na parede atrás de mim.

	Atrás dela, magia amarela voou de algum idiota, acertando Danny bem no estômago ao meu lado. Era uma zona de guerra. Meu dragão empurrava minha pele; ela estava a segundos de voltar à superfície. Se eu não pudesse me proteger, ele o faria.

	Estávamos ferrados. Tão ferrados.

	—Eu poderia me transformar. — Logan ofereceu.

	—Não! — Isso acabaria com ele e provavelmente o matariam mais rápido. Esta mulher de cabeça raspada parecia que já queria beber a magia de Logan com um canudo.

	Logan havia esvaziado suas armas, sem balas; meus olhos continuaram correndo para o pit-bull morrendo. Um olhar para trás mostrou que Isaac estava acordando, mas não era nem um pouco útil.

	Keegan estava rasgando sua camisa em tiras, amarrando torniquetes para salvar Dom, que parecia quase morto.

	Atrás de mim, Danny murmurava algo no chão.

	—Roxo. — Danny murmurou.

	Eu dei outro tiro no druida que avançava, o pânico começando a me consumir. Keegan, e mesmo Dom ferido, sangrento, estava rosnando e rosnando para a linha de homens que avançava. Mesmo em suas formas humanas, seus sons animais saíam de suas gargantas.

	—Roxo. — Danny gemeu finalmente, e seu significado bateu em mim.

	Eu olhei para baixo para vê-lo cobrindo suas bolas e sorri.

	Roxo. Sim. Esta arena estava cheia de homens e eles estavam prestes a cair de joelhos.

	—Sloane... não. — Logan rosnou quando eu entreguei a ele minha arma e ele esvaziou o cartucho, as balas ricocheteando nos escudos que os feiticeiros haviam erguido.

	Eu senti o estalo de poder que estava logo abaixo da superfície da minha pele. Ela enrolou meus braços como água, fluindo e sem obstáculos. Quando a senti alcançar minhas palmas, empurrei. Um cobertor de magia roxa disparou de minhas palmas tão rápido que fui empurrada alguns metros para trás. Algo dentro de mim se fendeu - eu não conseguia explicar, mas era como se minha alma tivesse se partido ao meio - tudo doía. Minha visão ficou turva, mas pude ver o suficiente para ver que toda a arena estava no chão, agarrando seu lixo e gemendo. Até a druida feminina parecia incapacitada.

	Minha cabeça latejava; minhas articulações do joelho doíam. O que diabos eu fiz?

	—Vamos! — Logan grunhiu, e eu percebi que ele estava segurando um Isaac quase inconsciente.

	Eu balancei minha cabeça e minha visão clareou um pouco, minha cura de dragão começou, eu esperava. Sem pensar, tropecei para frente, passando pelos corpos que gemiam e me ajoelhei diante do pit-bull. Quando minha mão se estendeu para pegá-lo, ele rosnou.

	—Shhh. Eu não vou te machucar. — Eu disse a ele, tirando minha camisa para que eu ficasse de sutiã e jeans, e enrolando-o em torno dele para estancar suas feridas. Seu rosnado se transformou em um gemido e minha garganta apertou com a emoção.

	O homem de terno canário estava morto, suas roupas agora eram de um vermelho vivo. Eu esperava que isso significasse que nunca mais haveria outra operação de combate como esta, mas eu sabia que pessoas como o Canário existiam em todos os lugares. Tudo que eu podia fazer era minha pequena parte.

	—Sloane! — Logan rosnou da porta e eu levantei o cachorro rapidamente, confiando que ele estava ferido demais para me atacar. Um rosnado baixo retumbou em sua garganta, mas morreu rapidamente, sua cabeça caindo inerte contra meu braço. Cuidadosamente dei passos ao redor do corpo que agora estava ganhando força, tentando ignorar a dor nos meus joelhos, minha visão embaçada e o que tudo isso poderia significar.

	Meus músculos protestaram enquanto eu subia as escadas e entrava no corredor, onde vi que o guarda havia sido removido e a porta estava aberta, Gear parado na frente dela com a espingarda de Keegan em suas mãos.

	—Rápido! — Gear gritou e deu uma olhada por cima do ombro.

	Todos nós nos amontoamos no beco; no final, pude ver o ônibus amarelo brilhante esperando, a porta dos fundos escancarada. Nadine estava parada no banco, instando-nos a avançar. Um alarme de carro estava disparando nas proximidades e meu nariz de dragão sensível não demorou a detectar a fumaça. Quando chegamos à parte de trás do ônibus, Nadine nos puxou um por um - parando por um momento, olhando para mim confusa, quando viu a meia cabeça inchada de um cachorro em meus braços.

	—Mittens não vai gostar disso. — Disse ela, e puxou nós dois para cima. Eu nem tinha pensado tão longe. Eu simplesmente sabia que não poderia deixá-lo ali para morrer. Quando entrei no ônibus e olhei para a estrada, vi um carro pegando fogo; sirenes fracas estavam ficando mais altas à distância. Tudo faz sentido agora. Nadine foi encarregada da distração. O carro parecia bom, um BMW amarelo-canário brilhante, ficando preto com o calor extremo das chamas. Era o carro daquele bastardo. Eu não sei como ela sabia, mas Nadine explodiu o carro do idiota que machucou Dom.

	Falando em Dom, ele estava pingando sangue por toda parte, ofegando no banco de trás, olhando para Logan.

	—Danny! Ele foi atingido por um feitiço quando estava lutando contra o feiticeiro. Ele não está se curando! — Logan gritou.

	No segundo em que a porta se fechou com todos nós dentro, Roxy saiu correndo, virando a esquina e fazendo com que o ônibus subisse sobre duas rodas. Isaac estava sentado em silêncio, segurando seu bastão, inspirando e expirando lentamente, como se estivesse em um transe meditativo. Keegan estava procurando roupas para Dominic.

	—Danny! — Logan gritou novamente.

	Danny parecia verde, doentio. O feiticeiro respirou fundo e acenou com a cabeça para Logan: —Meus poderes foram limitados. Eu posso consertar, mas... preciso de tempo. — Ele estava sem fôlego e caiu de volta na cadeira.

	—Não temos tempo! Ele está sangrando! — Logan gritou, pressionando um pano nas feridas de Dominic.

	—Não diga isso! — Logan de repente gritou com Dom. Eles devem ter se comunicado mentalmente. Deixei o cachorro no banco e fiquei de pé, lutando contra uma onda de náusea. Eu ainda estava indisposta por lançar tanta magia roxa.

	—Podemos ir a um hospital? — Eu sugeri, caminhando para ficar ao lado de Logan. Keegan estava andando pelo corredor, olhando freneticamente de Danny para Logan.

	Logan balançou a cabeça. —Eles não vão dar a mínima para um leão moribundo. Mesmo um veterinário não poderia lidar com isso. É um ferimento mágico, e ele não pode se transformar em humano - ele está gravemente ferido. 

	Finalmente, Isaac abriu os olhos. —Encoste. — Ele disse, com uma calma mortal.

	Todos nós olhamos para ele. Estávamos passando por um pedaço de terra selvagem, espesso com floresta. Não haveria ajuda para Dom aqui. Roxy continuou.

	—Estacione! — Ele gritou, batendo seu bastão no chão do ônibus com um estalo estrondoso. Roxy pisou fundo no freio, inclinando o veículo para a retirada de terra. Assim que o ônibus parou, Isaac se levantou, não parecendo mais cansado por ter sido jogado contra uma parede por aquela druida.

	O druida apontou para Logan. —Leve-o para fora. — Então apontou para mim. —Sapatos fora. Esta é a sua primeira lição. 

	Eu não discuti. Inclinei-me para frente, arrancando meus sapatos e meias. Eu faria qualquer coisa para ajudar a curar Dom, e estava assumindo que o druida tinha um plano para curar o shifter leão. Enquanto corria para a frente do ônibus, seguindo a trilha carmesim do sangue de Dom, vi que Nadine havia pulado sobre os assentos e estava cuidando do pit-bull ferido. Sua maleta médica estava totalmente aberta.

	Obrigada. Enviei uma prece silenciosa para que o cachorro sobrevivesse. Não sei por que senti tão profundamente pela pobre criatura. Ele não deveria ter que morrer assim. No segundo em que pulei no solo duro, a dor em meu crânio diminuiu; os pedaços finais de borrão para minha visão desapareceram. Eu não queria admitir, nem para mim mesma, mas parecia que a Terra tinha um efeito curativo em mim.

	Isaac caminhou até a borda das árvores e estendeu as palmas das mãos. Keegan tinha saído do ônibus e estava parado ao lado de Logan, que de alguma forma carregava o pesado e flácido shifter leão. Keegan olhou para as costas do druida.

	—Vamos, druida, — Keegan rugiu - eu podia ouvir seu lobo perto da superfície. —Você tem que nos dizer qual é o seu plano. Ele está sangrando! 

	Isaac olhou por cima do ombro para Keegan. — Nwyfre. 1— Afirmou. A palavra estrangeira mexeu com algo dentro de mim; um vento soprou e fez cócegas nas bordas da minha pele.

	—O que? — Keegan rosnou. Ele parecia pronto para esmurrar o bom druida.

	—Força vital, Qui. Nwyfre. — Disse Isaac, como se isso explicasse tudo.

	Isaac então se virou para nós totalmente, segurando os braços abertos e gesticulando para Logan depositar Dom neles, mas não antes de lançar Keegan seu bastão. O alfa o pegou com facilidade, e além de um curto pulso de laranja, ele não fez nada em sua mão. Bastardo sortudo.

	Dominic havia perdido a consciência, a cabeça tombada para o lado, a língua de fora. Logan compartilhou um olhar com Keegan e Keegan assentiu. No momento em que o peso do corpo inconsciente do leão de Dom caiu nos braços de Isaac, ele fez uma careta e seu rosto escureceu. —Ele precisa de uma cicuta da montanha. Agora. — E com isso, ele partiu, correndo pela floresta escura apenas com a luz da lua e os faróis do ônibus para direcionar seu caminho. Nunca saberei como ele correu com o peso de um leão inconsciente nos braços. Eu corri atrás dele, meus pés descalços pisando no chão musgoso da floresta. O que diabos esse druida louco estava tramando?

	Logan e Keegan estavam bem atrás de mim. Corri descalça pelo mato verde, ziguezagueando para dentro e para fora das árvores grossas até que, subitamente, Isaac parou diante de uma grande... árvore de Natal. Foi assim que me pareceu, espessa e com as típicas agulhas de pinheiro.

	—Cicuta da montanha...— Ele deu um suspiro de alívio. Dando um passo à frente, ele olhou mais de perto, inspecionando os galhos, sem dar nenhuma indicação de que segurar um leão de duzentos quilos o estava cansando um pouco. A superforça do druida deve ser uma coisa, e eu não devo tê-la herdado. Com um leve gemido, ele gentilmente colocou Dominic na base da árvore, perto o suficiente para tocar o tronco com as costas.

	—Sloane! — Isaac latiu de repente e eu pulei um pouco, me aproximando dele.

	—Vê esta árvore? Seus galhos estão cheios. Ela está madura, não é uma muda, e não há doença ou podridão. 

	Eu ouvi Keegan rosnar atrás de mim e simplesmente assenti. —Eu vejo...

	Por favor, não seja louco, eu orei internamente aos deuses dos druidas.

	Isaac estendeu a mão para Keegan. —Meu bastão...

	Os olhos de Keegan estavam praticamente brilhando. —Você é um curandeiro ou algo assim, certo? Você vai salvá-lo? — Eu poderia dizer pelos tons de voz que Keegan estava segurando seu lobo.

	Se Isaac estava perdendo tempo, Keegan o mataria, eu percebi.

	Isaac envolveu suas mãos em torno de seu bastão e o cristal laranja ganhou vida, brilhando tão intensamente que tivemos que proteger nossos olhos. —Não, não estou. A Terra é a curadora, e ela será a única a salvá-lo. 

	Ele ficou de joelhos e fez sinal para que eu fizesse o mesmo. Logan estava olhando para Isaac incrédulo. Eu só pude encolher os ombros e me ajoelhar ao lado de meu novo professor. As vibrações da terra vinham subindo e descendo pelas solas dos meus pés desde que saí do ônibus, mas agora, aqui de joelhos, a centímetros de Isaac e desta árvore, parecia que estava perto de um fio de alta voltagem.

	Isaac acariciou o tronco da árvore. —Se você não escolher a árvore certa, irá transferir doenças para o corpo. Você deve aprender suas árvores, Sloane. 

	O que eu poderia fazer senão acenar com a cabeça? —Eu vou. — Eu murmurei. Isaac era como aquele parente maluco que você convidava para a ceia de Natal apenas para se divertir.

	Merda, se aprender sobre árvores pode salvar vidas, então me chame de mestre da árvore. Eu aprenderia.

	—Esta árvore está cheia de Nwyfre saudáveis. Toque nela. — Isaac me disse.

	Ok, isso quase parecia sujo, mas eu estava trabalhando para ser mais madura, então nem sequer abri um sorriso. Estendi a mão, logo acima da cabeça de Dominic, e toquei o tronco da árvore. Um pulso disparou e atingiu minha mão, fazendo-a brilhar em roxo por uma fração de segundo.

	—Sim. — Isaac acenou com a cabeça. —Ela contém a centelha da vida.

	O feliz druida ergueu seu bastão bem alto e caiu com força no chão a alguns centímetros do peito de Dominic. Ela afundou na terra e o cristal começou a pulsar como uma luz estroboscópica. Dominic estava sangrando; uma grande poça vazava em meu jeans e tentei não pensar nisso ou me concentrar nos cortes profundos que vi ao longo de seu corpo.

	Isaac respirou fundo, antes de ficar de joelhos, encostou a testa no tronco da árvore. Dominic ficou preso abaixo do corpo do druida, de modo que Isaac criou um círculo com a árvore, Dom dentro.

	—Obrigado pelo seu sacrifício. — Ele sussurrou, e minha sobrancelha franziu. Era melhor ele não estar falando sobre Dom.

	Keegan deu um passo à frente, mas Logan puxou seu braço para trás. Algo estava acontecendo.

	O bastão de luz estroboscópica de Isaac havia parado e agora estava brilhando em um amarelo brilhante, macio e amanteigado. Suas mãos desceram sobre os ombros de Dominic, uma luz laranja fluindo deles, cobrindo seu leão como um casulo. A cabeça do druida ainda descansava no tronco da árvore e eu engasguei quando olhei para cima e vi que os galhos da árvore estavam... morrendo, murchando e ficando castanhos.

	Logan deve ter visto também, porque ele amaldiçoou em voz baixa. —Santa Mãe de Deus. — Ele murmurou.

	—Nwyfre, gwyar, calas. Vida, fluxo, forma... 

	Isaac cantou baixinho. Ele repetiu isso sem parar, seu bastão brilhando tão intensamente que tive que apertar os olhos e proteger os olhos, mas não ousei desviar o olhar.

	Eu estava testemunhando um milagre completo. A pobre árvore, ela se curvou para frente, totalmente cinza e quase caindo, mas Dominic, sua pele estava... se curando. Os cortes tinham o brilho rosa de uma nova cicatriz, e eu vi que sua respiração antes irregular agora estava lenta e estável. Ele iria viver. De repente, o bastão pulsou uma enorme luz brilhante - fui forçada a fechar os olhos. Então ele se extinguiu até nada, cessando sua iluminação.

	Quando abri os olhos, vi que a outrora magnânima árvore de seis metros de altura havia murchado e chegado ao tamanho de um homem adulto. Isaac se levantou, pegando-o nos braços e empurrando-o para trás, o tronco se dobrando facilmente quando ele o colocou no chão. Lágrimas escorriam por seu rosto como se ele tivesse perdido um bom amigo. Minha garganta de repente se apertou de emoção. Era lindo o quanto ele se importava com algo que eu nunca pensei em olhar duas vezes. Aproximei-me e me ajoelhei ao lado dele, abaixando minha cabeça para que meu cabelo vermelho cobrisse meu rosto.

	—Todas as coisas vivas importam. — Ele me disse, e eu balancei a cabeça, nem mesmo me importando se estava chorando por completo - chorando sobre uma maldita árvore, sobre a forma como um homem adulto a embalava como se fosse um amante moribundo.

	Coloquei minha mão em seus frágeis galhos marrons. —Importam.

	Eu ouvi um movimento atrás de mim e olhei por cima do ombro para ver que Dominic havia mudado para sua forma humana nua. Ele estava olhando de Keegan para Isaac e depois para a árvore com uma confusão de temor.

	Fiquei com Isaac em um silêncio sociável por mais alguns momentos, então ele acenou com a cabeça, dando tapinhas no tronco quebradiço, e se levantou. —Vamos plantar duas árvores amanhã. — Ele me disse.

	A simplicidade dessa frase quase me derrubou. Mate uma árvore e plante duas em seu lugar. Era tão... certo. Algo mudou dentro de mim. Essa experiência me mudou - pela primeira vez desde que todo esse pesadelo começou - eu queria ser uma druida. Uma druida da Terra. Não porque eu queria matar Ardan ou ajudar meus amigos, mas porque eu queria estar conectada com algo tão bonito. Algo que eu não sabia que precisava. A Terra.

	—Venha, minha jovem. Vamos encontrar seu bastão. — Isaac declarou, e a realidade desabou na minha festa de abraços à árvore.

	Precisávamos ver um elfo por causa de um bastão.

	 

	 


CAPITULO 5

	Keegan e Danny tinha ido para o clube, que tinha dado Danny a oportunidade de pegar a trilha de perfume do elfo. Agora estávamos estacionados em frente a uma casa minúscula, afastados da estrada.

	—Está tarde. Devemos esperar até de manhã? — Eu perguntei a Isaac. Eu não estava muito interessada em encontrar um elfo enlouquecido e pedir um favor à meia-noite.

	Isaac deu uma risadinha. —Elfos não dormem.

	Todos os rostos no ônibus caíram. —Digo o que agora? — Perguntei. Ele acabou de dizer que os elfos não dormem? Isso os elevava totalmente em minha lista “assustadora como o inferno”. Coisas que não dormiam... vampiros, e agora elfos. Oh Deus.

	Nadine estava acariciando o pescoço do pit-bull que eu resgatei. Ela fez um trabalho grosseiro, mas bom, fechando suas feridas com uma pistola cirúrgica. Agora o cachorro estava desmaiado porque Nadine havia lhe dado algum tipo de calmante.

	Quando perguntei por que ela não poderia ter fechado as feridas de Dominic, ela me olhou como se eu fosse uma idiota. Dom tinha um feitiço que o impedia de se curar e os grampos não teriam quebrado isso. Eu ainda tinha muito a ganhar nesta vida.

	Danny revirou o pescoço. —Minha magia está voltando lentamente, mas não tenho certeza se seria útil se ele fosse combativo.

	Isaac acenou com a cabeça. —Anotado. Vamos, Sloane. Vamos fazer isso. Levará alguns dias para fazer parte da equipe, e Ardan deve ter recebido a notícia de que estávamos no clube. 

	Eu empalideci. Da última vez que tivemos um encontro com Ardan, Cooper morreu e Gear quase perdeu uma asa. Eu queria evitar esse tipo de carnificina a todo custo. Pelo menos, até que eu fosse uma durona arremessadora de fogo roxo que poderia realmente vencê-lo.

	Logan entrou no corredor. Seu cabelo escuro estava rebelde e ondulado, emoldurando seus olhos, que pareciam tensos. Ele parecia muito cansado, mas ainda assim estava pronto para ficar ao meu lado e enfrentar o próximo desconhecido. Keegan também se levantou, mas Isaac sacudiu a cabeça.

	—Muitos de nós vão assustá-lo. Você não quer assustar um elfo — Afirmou o druida, e meu sangue gelou. Oh Deus, como ele seria? Dez pés de altura? Dentes afiados como navalhas? Pele escura por causa da última alimentação de uma criança pequena?

	—Acalme-se. Tenho certeza que ele é bom. — Logan disse, por meio de nosso vínculo companheiro.

	Eu olhei. —Ei! Você não deve ouvir meus pensamentos depois do feitiço de Eva, a menos que eu os envie para você.

	Ele deu uma risadinha. —Não estou lendo seus pensamentos. Estou lendo seu rosto e aperto das suas mãos. 

	Oh. Eu coloquei minhas mãos em um aperto e abri um sorriso leve. —Vamos embora. — Eu disse. Melhor atacar o medo de cabeça, certo? Mas se ele de fato tinha dentes afiados, eu estava me escondendo atrás de Logan.

	Keegan engatilhou sua espingarda, segurando-a firmemente em suas mãos. —Apenas grite se precisar.

	Meu companheiro acenou com a cabeça quando passamos. Dominic estava enrolado em uma das poltronas, seminu e desmaiado, dormindo. Ele passou cinco minutos declarando a Isaac que tinha uma dívida de vida com ele e que faria qualquer coisa que lhe fosse pedida. Isaac disse a ele para descansar um pouco. Disse que ele próprio estava cansado da cura e que ambos precisariam de muito relaxamento para acalmar as energias.

	Eu, no entanto, me sentia bem acordada, pulsando com adrenalina na expectativa de encontrar essa criatura. Dragão, certo. Shifter lobo, certo. Feiticeiro, caramba. Até agora eu não tinha encontrado nada muito assustador, mas um duende maluco saído direto da terra de Faery, que poderia mudar o jogo. Eu era suscetível a pesadelos.

	Quando saímos do ônibus e entramos no quintal, inclinei-me para Isaac. —Então, este elfo, ele é... estúpido?

	O rosto de Isaac não revelou nada. Ele estava examinando o jardim da frente, árvores e plantas. —Ele poderia ser, se quisesse.

	Excelente. Isso foi útil. Eu recuei, deixando Isaac assumir a liderança. Ele não caminhou até a porta da frente, em vez disso, começou a cruzar o gramado e ir para o portão lateral que dava para o quintal, eu parei.

	—O que você está fazendo? — Eu sussurrei - gritei.

	Isaac parecia confuso e então olhou para a porta da frente. —Oh, a casa é só para mostrar. Um elfo nunca dormiria dentro de casa. 

	Claro que não. Logan deslizou sua mão na minha e eu senti meu dragão se acomodar. Atravessamos o pátio rapidamente e paramos no portão em arco ornamentado que era cercado por uma cerca alta de tijolos que não podíamos ver. O druida cerrou os punhos e bateu no portão, como se fosse a porta da frente.

	—Olá! — Isaac chamou o portão alto.

	Uma sombra se moveu atrás dele e ouvi o barulho de pedras se quebrando.

	—Quem está aí? —A voz profunda veio do outro lado.

	Oh Deus. Essa voz era assustadora. Ele tinha dez metros de altura.

	—Eu era amigo do seu irmão, Yalash. — O druida falou com calma, como se não quisesse irritar o elfo.

	Um gemido veio da criatura do outro lado da cerca. —Yalash está morto.

	Isaac acenou com a cabeça. —Eu sei. Por favor, abra o portão para que eu possa explicar nossa situação. Yalash era um bom amigo meu. 

	Houve silêncio por um momento. —Eu preciso da minha ilusão? Isso vai demorar um minuto. 

	Isaac balançou a cabeça. —Não. Não existem humanos. 

	Oh meu Deus. Puta merda. Ele precisava colocar uma ilusão para cobrir sua forma horrível dos humanos? Acho que vou desmaiar.

	Se sua forma fosse parecida com sua voz profunda e ameaçadora, meu dragão poderia arrancar do meu corpo com medo.

	O portão rangeu e eu apertei a mão de Logan. Estava escuro, então não pude ver os detalhes, mas quando o portão se abriu, Isaac deu um passo à frente.

	—Olá, sou Isaac. O druida da terra. — Isaac estava olhando para o chão, com as mãos nos joelhos, e essa foi minha primeira indicação de que minha avaliação inicial poderia estar errada.

	—Ahh, o druida da terra. Sim, Yalash falava de você com frequência. Sou Griddish. Entre. — A voz profunda de barítono disse.

	Quando Isaac entrou no quintal e saiu do caminho, o luar caiu sobre a criatura élfica. Todos os um metro dele.

	—Oh meu Deus. — Eu disse, assustada. Ele era tão... fofo. Orelhas pontudas, cabelos sedosos e brancos que caíam sobre as costas, pele macia e perolada e dedinhos nodosos. Eu queria abraçá-lo.

	Isaac estava fazendo movimentos com as mãos atrás da cabeça do elfo. Mas não consegui decifrá-los.

	—Oh meu Deus. O que? — O elfo disse, aquela voz profunda deslocada em seu corpo minúsculo.

	Isaac pigarreou e, quando olhei para cima, ele balançava a cabeça vigorosamente.

	—Acho que Isaac está tendo um ataque. — Disse a Logan.

	—Ele quer ter certeza de que você não comentará sobre o tamanho da criatura. — Respondeu Logan.

	Oh. Opa. Abaixei-me e encontrei os olhos cristalinos de pérola do elfo. —Oh meu Deus, você é real. Estou muito honrada em conhecer uma criatura élfica real e viva da terra de Faery. — Improvisei.

	Ele olhou para mim por um momento, mas depois acenou com a cabeça. —Sim. Eu sou o último da minha espécie. Pode ser um grande choque. 

	Eu tinha ouvido esse último tipo de coisa antes. Não era verdade, mas simplesmente balancei a cabeça e segui Logan para o pátio enquanto o elfo fechava o portão. Isaac suspirou de alívio e me perguntei o quão perigosa essa coisa fofa poderia ser. Se eu comentasse sobre o tamanho dele, ele atacaria?

	Caminhamos ao longo de um caminho iluminado por lamparinas de vidro azuis brilhantes para as quais não pude ver nenhum fio. Elas simplesmente pairavam alguns centímetros acima do solo, iluminando nosso caminho com um tom índigo. Eu queria estender a mão e tocar uma, mas com a minha sorte, ela dispararia magia roxa e se espatifaria em todos os lugares ao mesmo tempo em que castraria o elfo.

	Enquanto caminhávamos para o fundo do quintal, eu não pude deixar de ficar boquiaberta com o belo artesanato aparente em cada coisa. Algo tão simples como um castiçal foi feito à mão em madeira, com arabescos e flores. Lâmpadas brilhantes pendiam das árvores, brilhando em vários tons de azul e verde. Mas o item mais de cair o queixo no quintal era a rede de treliça feita de finas fibras de madeira tecidas. Estava suspensa entre duas grandes árvores, com um pequeno travesseiro e um cobertor trançado dentro.

	O elfo caminhou até uma bancada onde ele claramente trabalhou com um pouco de madeira. Lascas estavam espalhadas no topo da mesa, junto com algumas ferramentas de aparência estranha. O elfo simplesmente pulou em sua cadeira, pegou um pedaço de madeira e começou a entalhar.

	—O que vocês querem? — Ele disse, curvado sobre sua arma, sem fazer contato visual.

	Isaac pareceu consternado por um momento, mas então se agachou sobre um joelho. —Não tive o prazer de conhecê-lo em minhas visitas à sua antiga fazenda. Você estava sempre se escondendo. 

	Ele parou de esculpir por um momento. —Eu não gosto de pessoas. Apenas Yalash. 

	Isaac acenou com a cabeça, puxando seu bastão de dentro de seu casaco. —Eu nunca vou esquecer quando Yalash fez isso para mim.

	A criatura parou o que estava fazendo e olhou para trás, para o bastão. Seu rosto se contorceu de dor quando ele estendeu a mão, acariciando a madeira. —Yalash amou esta peça. Disse que faria grandes coisas. 

	Isaac acenou com a cabeça. —Mas você o ajudou, não foi? Você pode fazer as varinhas de terra, não pode? 

	Varinhas de terra.

	Griddish puxou a mão e voltou a talhar. —Perigoso demais. Druidas ruins estão por toda parte agora. Se eu fizer isso para você, eles vão me matar. 

	Isaac rosnou. —Não se eu os matar primeiro.

	O elfo jogou suas ferramentas no chão e de repente todas as luzes do quintal diminuíram. Quando ele se virou em sua cadeira, seu rosto parecia venenoso.

	—A última pessoa a me dizer isso foi a rainha de Faery, e ela morreu, então me desculpe por não acreditar em você. Agora vá embora e pare de perder meu tempo! — As luzes piscaram e dei um passo para trás. Ele estava com raiva e eu estava começando a respeitar sua estatura de um metro. Ele podia parecer pequeno, mas eu tive a sensação de que ele poderia distribuir uma lata de bundão, sem problemas. A mão de Logan apertou a minha, me mantendo no lugar.

	—Você é um elfo! — Logan rosnou. —A lenda diz que os elfos eram os guerreiros mais poderosos da rainha. Agora aqui vamos nós, prontos para vingar sua rainha e matar o druida que encerrou seu reinado, e você não vai ajudar? — Os olhos de Logan foram para fendas de lagarto e o olhar do elfo se aguçou, toda a raiva repentinamente esquecida. Ele pulou de seu banquinho, se aproximando de Logan com cautela. Ele cheirou uma vez. Depois, duas vezes.

	Sua pequena boca delicada formou um “O” enquanto ele olhava para meu companheiro com reverência chocada. —Nascidos do Céu — ele murmurou. —Os filhos mais queridos da minha rainha. — Ele estendeu a mão como se quisesse acariciar o braço de Logan, mas então pensou melhor.

	—Você não deveria estar aqui. Você deveria estar se escondendo. Por favor, vá! — Ele disse rapidamente, e um vento repentino aumentou, nos empurrando para trás. Santa Mãe. Do que esse cara era capaz?

	Isaac de repente bateu com o bastão na terra e todas as lâmpadas do quintal brilharam com um tom laranja-azulado escaldante. —Seu irmão ficaria enojado com a maneira como você se encolhe! Com as coisas que você vende aos druidas para ganhar dinheiro. 

	O elfo parecia chocado.

	Isaac acenou com a cabeça. —Sim, eu sei o que você fez.

	Eu também queria saber. Mas agora não parecia ser a hora de perguntar.

	Por um momento, pensei que o elfo fosse chorar. Seus olhos ficaram turvos, mas então sua boca virou de cabeça para baixo, sobrancelhas franzidas. —Como você ousa me julgar? O mundo foi para o inferno. Estou apenas tentando sobreviver! 

	Um som giratório repentino chamou minha atenção para as dez colunas de madeira afiadas zunindo pelo céu, vindo em nossa direção. Que diabos? Flutuando no ar por alguma força invisível, as flechas vieram direto para nós.

	—Fora! Vocês não são mais bem-vindos aqui. — Ele rugiu, em sua voz estrondosa, e desta vez Logan me permitiu puxá-lo para longe e girar, caminhando rapidamente para o portão dos fundos. Olhando por cima do ombro, vi Isaac parado ali, apenas olhando para uma flecha de madeira enquanto girava na frente de seu rosto. —Se você quer uma chance de se redimir e continuar o legado do seu irmão, vamos dormir esta noite no ônibus na frente. À primeira luz, nós partimos. A menina é minha aprendiz. Ela precisa de uma varinha de terra para ancorar seus poderes e me ajudar a derrotar Ardan. Você pode ser parte do problema ou da solução. Sua escolha. — E com isso, Isaac arrancou seu bastão do chão e se virou para sair.

	Cheguei ao portão em tempo recorde, abrindo-o para encontrar Keegan parado ali com a espingarda na mão. —Tudo está certo? Um show de luzes está acontecendo lá. 

	Eu apenas balancei minha cabeça e explodi por ele para entrar no ônibus. Eu estava sentindo um furacão de emoções. Não esperava que o elfo se recusasse a fazer o bastão para mim. O que isso significava? Agora não derrotaríamos Ardan? Isaac disse que meus poderes me partiriam em dois sem uma âncora, certo? Eu não sabia. E ele podia não ser um monstro de três metros de altura e dentes afiados como navalhas, mas ele tinha poder. As flechas voadoras? As esferas de vidro brilhantes e flutuantes. Não achei que seríamos capazes de forçá-lo. Eu estava ferrada.

	—É uma causa perdida. Vamos para casa. Todo mundo está ferido de qualquer maneira. — Eu disse no momento em que Isaac entrou no ônibus com Logan.

	O druida largou o bastão e se espreguiçou no banco da frente. —Nada é uma causa perdida. A Mãe Terra vai convencê-lo. 

	Eu gemi. Sim, a Terra tinha poder - eu senti - mas agir como se ela fosse cortar uma mensagem no gramado do elfo parecia maluco. Mas eu não podia negar o que senti, o que vi quando Isaac curou Dom. A Terra era algo que eu não entendia, mas queria entender.

	Um rosnado baixo atrás de mim fez meus músculos se contraírem. Eu congelei e lentamente inclinei minha cabeça sobre meu ombro. O cachorro que eu salvei estava acordado... e chateado. Seus cortes estavam grampeados grosseiramente, mas limpos e não mais sangrando. Ele estava ofegante e olhando para mim com uma mistura de raiva e outra coisa que eu não conseguia identificar.

	—Shh, está tudo bem. Não vamos machucar você. — Eu disse a ele, e estendi a mão lentamente em sua direção.

	Seu rosnado se aprofundou e seus lábios se arregalaram.

	—Pare! — Nadine gritou e eu retraí minha mão. Virando-se para olhar para a shifter tatuada, ela me deu um olhar sombrio.

	—Você não pode ganhar a confiança dele dessa forma. Não no começo. Você precisa fazer isso com comida. — Ela me disse. Keegan e Logan trocaram um olhar e me perguntei se havia uma história ali. Logan não disse que conheceu Nadine quando ela estava procurando por comida?

	—Você pode me ajudar com ele? — Eu perguntei a ela, e ela acenou com a cabeça.

	—Roxy pegou a scooter e foi pegar hambúrgueres. Ela estará de volta a qualquer minuto. — Nadine disse.

	Eu estava tão preocupada com aquele elfo que nem percebi que Roxy tinha ido embora quando entramos no ônibus. Isaac mantinha uma scooter elétrica amarrada na parte de trás do ônibus; ela deve ter pego isso.

	Olhei para a parte de trás do ônibus, onde os quatro conjuntos de beliches haviam sido feitos. Um caroço adormecido que reconheci como Dominic.

	—Como ele está? — Eu perguntei, ninguém em particular.

	Danny se aproximou de onde estava conversando com Logan e olhou para mim. —Vivo. O que é um milagre que nem eu poderia ter conseguido. 

	Foi um milagre. Ele esteve tão fraco, tanto sangue perdido... e então uma árvore enlouquecida... o quê? Deu vida por ele. Eu tinha tantas perguntas.

	—Sua magia está de volta? — Eu perguntei a ele.

	Ele se esgueirou ao meu lado, olhando para o cachorro, que nos encarou com apreensão.

	—80%. Deve estar com força total pela manhã. 

	Encontramos o elfo e obtivemos a vingança de longa data de Dominic. Acho que foi um dia produtivo.

	A porta se abriu e o cheiro de carne flutuou para dentro do ônibus. O cachorro ganiu e Dominic se mexeu na cama com um rosnado. A carne acordaria um shifter faminto. Sempre.

	—Desculpe pelo atraso. Aparentemente, fazer quarenta hambúrgueres leva muito tempo. — Roxy ergueu quatro sacos de papel pesados e gordurosos, e minha boca salivou.

	—Obrigada garota. — Nadine pegou um e tirou dois hambúrgueres, jogando o pão de volta na sacola. —Tudo bem, Sloane, esfregue essa carne na palma da mão. Ponha o seu cheiro nela e, em seguida, jogue-a lentamente para ele.

	—Fazer o quê agora? — Eu levantei uma sobrancelha, sem saber se eu tinha ouvido direito. Eu adorava um bom hambúrguer tanto quanto qualquer outro cara, mas esfregar carne em mim mesma não era minha ideia de diversão. Nadine sorriu. —Apenas faça. Ele precisa saber que você é a mestra. Que você o alimenta.

	Eu gemi e agarrei os dois hambúrgueres dela. Com uma careta, esfreguei a carne para cima e para baixo nas palmas das mãos. O cachorro choramingava, uma poça de saliva no banco de couro verde.

	—Está com fome, amigo? — Eu perguntei a ele.

	Ele gemeu de novo e eu lentamente cheguei perto dele com a carne. Quando me aproximei dele, ele rosnou.

	—Eu não vou te machucar, bebê. — Eu disse a ele.

	—Jogue. Não o empurre. — Nadine me treinou, e eu fiz o que ela disse. No segundo em que a carne pousou diante dele, ele a devorou ferozmente.

	—Ele precisa de um nome. — Nadine me disse.

	Eu concordei. Ela estava certa. Roxy estava empoleirada na beira da cama de Dom, jogando hambúrgueres para ele, e pensei na árvore que o salvou; foi incrível. Qual era o seu nome mesmo? Cicuta da montanha? Eu seria uma árvore para esse cachorro. Eu iria salvá-lo da escuridão e do medo que atualmente saturavam sua mente.

	—Cicuta. O nome dele é Cicuta. — Eu disse.

	Eu não tinha percebido que Isaac estava parado atrás de mim até ele falar. —É um ótimo nome.

	Eu me virei e encarei aqueles olhos surpreendentes.

	—Hambúrguer? — Nadine estendeu um para ele.

	Isaac sorriu gentilmente, mas balançou a cabeça, segurando um saco de sementes de girassol. —Não, obrigado. Não vejo sentido em tirar uma vida para encher minha barriga. 

	Todas as pessoas no ônibus congelaram, com o hambúrguer a meio caminho da boca. Merda. Quando ele colocou assim, eu me senti horrível. O resto da tripulação, entretanto, não. Foi um segundo derramado de hesitação e então eles começaram a mastigar novamente. Isaac tinha sementes de girassol em uma mão e um vaso de planta na outra. —Não vamos embora sem aquele bastão, Sloane. Eu farei o que for preciso. — Seus olhos me perscrutaram e isso me fez pensar que eu precisava daquele bastão mais do que ele deixou transparecer. Como se sem ele não pudéssemos derrotar Ardan, ou algo ruim aconteceria.

	Eu apenas balancei a cabeça. —Ok.

	Com um aceno de cabeça, ele caminhou até o banco e reivindicou um beliche. Eu olhei em volta para o ônibus incrível. As luzes estavam acesas devido aos painéis solares; tínhamos uma pia para nos lavarmos; e espaço mais do que suficiente para todos nós. O que Isaac construiu era incrível. A situação do banheiro era mais do estilo economista, mas era boa o suficiente.

	—Eu vou levar isso para Gear. — Nadine me disse, pegando quatro hambúrgueres e deixando o resto comigo.

	Oh sim. Gear! Nossa, eu estava realmente envolvida esta noite. —Onde ele está?

	—Forma de pássaro. No telhado fazendo vigília noturna. — Disse ela, antes de me desejar boa noite e ir embora.

	Logan apareceu então e se sentou ao meu lado enquanto eu comia sem entusiasmo minha vaca morta. Eu só não tinha certeza se as sementes de girassol iriam cortá-lo esta noite.

	—Como vai? — Ele falou baixinho, com uma ternura que tornou a pergunta muito mais séria do que você poderia imaginar.

	Como eu estava indo? Para ser sincera, estava um pouco triste, oprimida e desamparado. Se esse elfo não fizesse meu bastão, então toda esperança se perderia para enfrentar Ardan. E outra coisa estava me incomodando desde que passei todo esse tempo com Isaac. Algo que Eva disse ao telefone quando recebeu os resultados do meu sangue me lembrou do que eu não tinha lidado. Minha mãe mentiu para mim. Ela era uma druida e meu pai... ela deveria ter me contado a verdade sobre ele. Sobre o que eu era.

	—Ei... então Eva disse que seu mentor, Marcus...— Eu não sabia como terminar a frase, então não sabia.

	Logan suspirou, a emoção apertando seu rosto. —Sim, ela me disse isso também. Eu acho que ela está certa. Acho que ele era seu pai. — Ele se inclinou para mais perto de mim, capturando meu olhar com aqueles olhos verdes elétricos. —E provavelmente é minha culpa que ele está morto. Se eu tivesse ficado com ele, se tivéssemos ficado juntos, então... 

	Eu coloquei um dedo sobre seus lábios. —Não. Se eu não puder me culpar pela morte de Coop, e toda a nossa situação, realmente, então você não pode levar isso.

	Uma pequena quantidade de alívio apareceu em seu rosto. —Você teria amado Marcus. Embora ele odiasse gatos, não tenho certeza se você tem isso em comum. 

	Meu coração apertou. Logan conhecia meu pai. Ele sabia tudo sobre ele e eu não sabia de nada. —Eu nunca gostei de gatos até que Mittens começou a me perseguir. — Eu disse brincando.

	Logan pegou seu telefone. —Quer ver uma foto dele?

	Meu coração bateu forte no meu peito. Minha mãe me mostrou uma foto de meu pai. Se Logan me mostrasse esse mesmo homem, isso confirmaria que era ele. Eu balancei a cabeça, oprimida demais para falar.

	Depois de alguns momentos de rolagem, Logan me entregou o telefone. —Nadine digitalizou todas as minhas fotos antigas e colocou no meu telefone.

	Eu olhei para a foto e tive que morder um soluço. Era ele. Logan não havia mudado nada - ainda parecia ter 25 anos - mas as roupas que eles usavam gritavam os anos 90: jeans de lavagem branca, camisas de flanela sobre camisetas brancas. Eles estavam próximos um do outro em uma montanha de neve que eu não reconheci. Marcus com um braço em volta dos ombros de Logan. Meu pai. Ele parecia ter cerca de quarenta anos, cabelo preto com mechas grisalhas. Olhos verdes gentis e um sorriso genuíno.

	Devolvi o telefone para ele. —O que aconteceu?

	Logan olhou para a imagem por mais um momento. —Ele me ensinou tudo que eu sei. Como correr, como lutar, mudar de estado a cada cinco anos. Quer dizer, estou vivo por causa dele.

	Eu concordei. Ele parecia perdido na história e eu não queria interromper. —Mas um dia ele me chamou de volta de uma viagem. Ele estava explorando um local para outro possível dragão e... ele mudou. Ele estava diferente. Dizendo coisas que eram blasfemas para mim na época. Eu pensei que ele estava enfeitiçado ou algo assim. 

	—O que ele disse? — Eu me inclinei para frente.

	Logan parecia aflito. —Eu não sabia... do contrário, nunca teria dito o que disse. — Logan me assegurou.

	Eu balancei a cabeça novamente, sem ideia do que ele estava falando.

	—Ele estava dizendo que nem todos os druidas eram ruins. Que ele conheceu uma que era diferente. Que... ele queria vê-la de novo e... Deus, Sloane, eu disse coisas horríveis para ele. As mesmas coisas que eu disse a você sobre matar todos os druidas na Terra. Ele tomou isso como uma ameaça ao seu novo amor, eu acho. Achei que ele estava muito velho e tinha enlouquecido ou estava enfeitiçado. Ele saiu. Como se você tivesse ido embora... e nunca mais voltou. 

	Seu corpo inteiro estremeceu e eu me senti péssima. Eu não sabia que meu pai tinha basicamente feito a mesma coisa. Deixei Logan depois de ouvir sobre o quanto ele gostava de decapitar druidas. Ele saiu para ficar com minha mãe. Uma boa druida. Estendi a mão e segurei sua mão.

	—É que eu vi os druidas matarem milhares de meu povo. Até meus pais. Eu não conseguia conceber ninguém como Isaac naquela época. — Sua voz estava rouca, seus olhos escuros.

	Eu estendi a mão e acariciei sua nuca. —Eu sei. Está bem. Eu sei. — Eu inclinei minha testa na dele e nós ficamos assim por um longo tempo, respirando um ao outro, o calor do meu dragão enviando pulsos através do meu corpo e no dele. Parecia que nossos dragões estavam falando uns com os outros à sua maneira. Depois de alguns momentos, comecei a me sentir sonolenta.

	—Estou exausta. — Eu respirei.

	—Eu também. — Logan disse, e se levantou, puxando minha mão para que eu o seguisse. Olhei para baixo e vi que Cicuta estava dormindo feliz, gordura de hambúrguer por toda a boca, tigela de água no chão de seu assento. Logan me levou a um dos beliches inferiores vazios e soltou minha mão, antes de alcançar o beliche de cima para içar-se. Eu trouxe meus braços até o topo de seus ombros e o puxei para baixo.

	—Deite-se comigo? — Eu perguntei, usando nosso vínculo.

	Seus olhos ardiam quando ele me puxou para a cama com ele, envolvendo-me e puxando-me para seu peito. Seu cheiro natural me cercou, neve e árvores e algo tão... Logan que eu não conseguia identificar. Enquanto colocava minha cabeça em seu peito, decidi que não importava o que o elfo dissesse amanhã, ou se os druidas me matassem, eu não me arrependia de ser um dragão - não poderia me arrepender de nada que me trouxesse até ele. Com Logan acariciando meu cabelo e um suspiro de satisfação, adormeci.

	 

	 


CAPITULO 6

	Um grito me fez abrir as pálpebras e me sentar ereta. Perdi o equilíbrio por um segundo, me perguntando se estava tendo vertigem, até que percebi do lado de fora das janelas do ônibus que havia nuvens e não árvores. Logan já estava pulando e olhando ao redor.

	—Isaac! — Logan berrou.

	O falcão de Gear grasnou e agitou-se freneticamente fora da janela. O druida puxou as cortinas de seu beliche e se levantou, olhando ao redor.

	Ele parecia feliz. —Os elfos são mestres da levitação. — Afirmou.

	Logan rosnou. —Por que ele está levitando nosso ônibus? — Eu também me levantei e caminhei lenta e cuidadosamente para espiar pela janela. Com certeza, aquele pequeno elfo estava com as mãos estendidas e nosso ônibus estava sendo baixado em seu enorme quintal.

	O druida encolheu os ombros. —Se ele quisesse que a gente fosse embora, teria nos levitado para longe de casa.

	Verdade. Os pneus pousaram suavemente e me segurei no assento para não cair enquanto o ônibus sacudia um pouco ao tocar o solo.

	Cicuta latiu, totalmente desperto e assustado. —Está bem. Bom menino. — Eu disse a ele e ele encontrou meus olhos e se acomodou novamente. Nadine tinha um saco de sanduíches para o café da manhã, que ela deve ter levantado cedo para pegar e jogou três para mim.

	—Dê um a ele. Exatamente como na noite passada. Não o empurre. — Ela ordenou, claramente imperturbável com o fato de que todos nós estávamos em um ônibus flutuante.

	Eu concordei. Abrindo a embalagem e jogando o muffin fora, eu lentamente entreguei a ele o hambúrguer de ovo com bacon. Ele lambeu os lábios e gemeu quando minha mão se aproximou. Sem rosnar ainda. Eu me aproximei, tão perto que pensei que ele realmente poderia se alimentar da minha mão, então ele rosnou. Larguei o hambúrguer diante dele e recuei com um sorriso. —Bom menino.

	Eu ia fazer aquele cachorro se alimentar da minha mão, se fosse a última coisa que eu fizesse.

	A porta do ônibus se abriu de repente e Griddish subiu os degraus. —Vocês fizeram uma cena no clube, — ele gritou com aquela voz profunda dele, se dirigindo a todos nós. —Trazendo problemas para minha cidade! Eles estão procurando este ônibus amarelo. 

	Bem, isso explicava a levitação do ônibus. Ele estava nos escondendo.

	Dominic balançou as pernas para fora do beliche e notei uma arma em cada mão. Ele quase morreu ontem, mas depois de uma boa noite de sono, ele parecia pronto para a festa.

	Isa ac acenou com a cabeça. —Tínhamos uma rivalidade de longa data para resolver. Lamento se os druidas não comprarão mais de você se descobrirem que você está nos ajudando. — Do jeito que ele disse isso, ele não lamentou nada.

	Griddish fez uma careta. —Eu preciso ganhar dinheiro. Eu preciso comer. Não me julgue. — Ele estalou para Isaac.

	Os cabos entalhados da espada do druida brilharam em minha mente e eu engasguei. Por que Griddish estava em um clube puro-sangue na noite passada? —Você faz as espadas deles, não é? — Eu gritei. A lâmina brilhante vermelha, aquela que matava os nascidos do céu. Ele fez isso.

	Suas orelhas ficaram vermelhas quando ele olhou para baixo com vergonha. —Eu faço o que tenho que fazer para sobreviver. Yalash não está mais aqui para cuidar de mim. 

	Parecia que seu irmão Yalash fazia tudo por ele, incluindo pensar. Puta merda, esse cara fez armas para matar Logan e eu, e ainda assim ele parecia encantado com Logan na noite passada, dizendo que ele era o filho favorito da rainha. Por que ele trabalharia contra nós assim?

	Parte de mim entendeu. Eu fiz coisas estúpidas em nome da sobrevivência, incluindo deixar Logan e o bando e fugir.

	—Então, você já decidiu se vai nos ajudar ou não? — Isaac o pressionou.

	Griddish gemeu. —Eu farei isso por Yalash.

	Eu sorri, animada e nervosa ao mesmo tempo, mas então um pensamento me veio. Eu ainda tinha todo aquele dinheiro no banco e não o deixaria mais depender dos druidas para ganhar dinheiro... fabricando armas que matariam minha espécie. —Eu pagarei a você cem mil dólares pelo bastão, se você prometer nunca mais fazer outra espada de matar nascidos do céu para os druidas novamente.

	Seus olhinhos redondos se arregalaram de choque e ele só conseguiu acenar com a cabeça. —Por minha honra como guarda leal da falecida rainha.

	Eu poderia jurar que Logan murmurou algo como “hipócrita” baixinho, mas não tinha certeza. Eu fui para um lugar sombrio depois que minha mãe morreu, então eu não era de julgar. Seu irmão era claramente quem cuidava das coisas, e agora ele estava apenas tentando sobreviver. Eu não iria usar isso contra ele.

	—Quanto tempo vai demorar? — Isaac perguntou.

	O elfo bufou. —Considerando que não tenho Yalash para ajudar... quatro dias, talvez cinco.

	Keegan rosnou. —Precisamos voltar para Sophie e Ruben.

	—Sloane precisa continuar seu treinamento. — Logan interveio também.

	Isaac acenou com a cabeça. —Depois que a árvore de Sloane for escolhida, iremos para casa e voltaremos em quatro dias. Ela não pode começar seu treinamento de druida sem ele. 

	—Minha árvore? — Eu perguntei de repente. Eu tinha ouvido direito?

	O elfo sorriu, pequenas covinhas aparecendo nos cantos de sua boca. —Venha. Eu vou te mostrar.
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	O bando havia saído do ônibus, todos exceto Cicuta, que rosnou quando tentei fazer com que ele viesse. Ele ainda estava se curando. Nadine deu a ele alguns antibióticos caninos. Quando perguntei por que ela tinha antibióticos caninos por aí, ela sorriu e me disse que eles funcionavam melhor para ela e Keegan do que os humanos. No caso raro de que eles não se curassem adequadamente e precisassem deles, é claro.

	Agora eu estava sentada descalça na grama no quintal de Griddish. Isaac e Logan ficaram a uma boa distância atrás de Griddish para que não afetassem minha “energia”, enquanto a matilha circulava no fundo, observando o elfo com olhos curiosos.

	Vendo Griddish de perto durante o dia, me peguei examinando suas feições. Seus olhos eram cristalinos e hipnóticos. Ele cheirava a óleo e madeira recém-cortada, e o ar ao seu redor estava carregado de eletricidade.

	Ele se aproximou, olhando nos meus olhos por um tempo enervante. Então ele me cheirou, cheirou meu hálito, parecia. Quando ele balançou sobre os calcanhares, ele olhou para mim.

	—O que você é? — Ele perguntou, perplexo.

	Eu congelei. Em pânico. Não tenho certeza se podemos confiar nesse cara ou não. Ele descobriu o que Logan era e parecia surpreso, mas eu não tinha certeza se ele deveria saber sobre mim. Eu encontrei os olhos de Isaac e ele pigarreou.

	—Ela é única. — Isaac respondeu, e o elfo pareceu magoado por Isaac não ter lhe contado exatamente o que eu era, mas ele concordou.

	Griddish foi até sua mesa de ferramentas e puxou um pequeno baú de madeira. Com um grunhido, ele o ergueu, colocando-o diante de mim. Ele parou por um momento, deixando seus dedos acariciarem a madeira entalhada.

	—Yalash era melhor nisso. — Afirmou.

	Meu coração doeu por ele então. Era horrível perder um ente querido, alguém de quem você era especialmente próximo, como um pai ou irmão. O que eu não daria para ter apenas mais dez minutos com minha mãe. Inferno, eu venderia minha alma.

	—Tenho certeza de que vou me sair bem. — Eu o encorajei.

	Ele deu uma risadinha. —Se eu errar, você pode entrar em combustão.

	Meus olhos se arregalaram e Logan girou a cabeça na direção de Isaac.

	O bom druida olhou para Griddish. —Você tem feito isso há milhares de anos. Não duvide de si mesmo agora. — A voz do druida estava calma, então tentei me fortalecer com isso.

	O elfo acenou com a cabeça, endireitando as costas e olhou para mim, ainda sem abrir.

	—Vou fazer uma série de perguntas. Você deve responder com honestidade e rapidez. Não pense demais. Não minta e não vacile. 

	Eu engoli em seco e balancei a cabeça. Que tipo de esquisitice era essa?

	—Se você pudesse ser um gato ou um cachorro, qual seria? — Ele perguntou.

	A natureza ridícula da pergunta me deixou em choque. —Responda! — Ele gritou.

	—Cão! — Eu gritei.

	—Estou contando para Mittens. — Zombou Logan, e eu o ignorei, tentando não rir.

	—Chocolate ou caramelo? — Griddish questionou.

	Pssh, como se fosse uma competição. —Chocolate.

	—Qual é a cor da sua magia? — Ele esfregou o queixo enquanto as rodas giravam em sua mente.

	—Roxo. — Eu tinha certeza de que ele já suspeitava que eu fosse uma híbrida e não queria entrar em combustão mentindo.

	Ele ergueu uma sobrancelha e seguiu em frente.

	—Você acredita que está apaixonada à primeira vista?

	Eu olhei para Logan, hesitando por um segundo, envergonhada. —Sim.

	Logan sorriu. Inflado no ego.

	—Pergunta final. Se você pudesse ter um presente, seria voar ou ler mentes.

	Fiz uma pausa, minha mente travando. Eu queria dizer voar, mas tecnicamente eu já poderia voar. Ler mentes poderia ser legal, mas eu gostaria de ficar presa no drama de todos?

	Ele parecia nervoso. —Responda!

	Merda! Eu perdi o que meu instinto tinha sido. —Voar? — Eu respondi e ele engoliu em seco.

	—Ela é um olmo-branco ou um abeto balsâmico. — Ele esfregou o queixo e abriu a arca de madeira.

	Dentro havia um monte de pequenos gravetos. Eles não eram paus normais. Eles eram tampados em cada lado em ouro e gravados com diferentes símbolos. Por causa da minha natureza curiosa, não pude deixar de perguntar o que eram.

	Ele mexeu neles antes de puxar dois e pesá-los na mão.

	—Eles são varinhas mágicas de poder, destinadas a aumentar os efeitos de um bastão cem vezes, para me ajudar a escolher o certo para você. E se eu passasse quatro dias esculpindo um que nem funcionasse?

	—Certo. — Eu murmurei. Oh Deus, eu teria que tocar em um desses. Eu sabia. Eu tinha uma história horrível com coisas tocantes.

	Ele pesou cada um em sua mão. —Olmo ou abeto? Olmo ou abeto...? — Ele murmurou.

	Engoli em seco, repentinamente nervosa para fazer isso. Talvez eu pudesse aprender a controlar meu poder sem isso...? Meus olhos encontraram Isaac e ele simplesmente balançou a cabeça. Ele deve ter sabido para onde meus pensamentos estavam indo. O que ele disse perto da cachoeira, que sem uma varinha meus poderes me dominariam? Excelente.

	O elfo parecia ter decidido por um e estendeu sua mão nodosa para mim. Respirei fundo e peguei o graveto, então algo em seu rosto piscou e ele puxou a mão de volta.

	—Você passa por um sem-teto na rua. Ele parece um viciado em drogas, mas também parece estar com fome. Você tem um dólar no bolso. Você dá a ele o dólar? — Perguntou o elfo.

	Eu respondi sem hesitação. —Não. — Nunca dei dinheiro, sempre comida ou pacotes de meias ou qualquer outra coisa. Talvez isso esteja errado. Não lhes confiar dinheiro. Mas era apenas quem eu era. Eu teria comprado um hambúrguer para ele com o dólar, mas não dado o dinheiro.

	O elfo sorriu, parecendo mais confiante, e desta vez me entregou o bastão que era oposto ao que ele estava prestes a me entregar. Excelente. Adivinhação.

	Atrás dele, Logan, Keegan, Isaac e Danny cobriram suas partes masculinas com as mãos.

	Sloane, a destruidora de bolas. Cuidado.

	Respirando fundo, peguei o graveto e envolvi meus dedos em torno dele. Aqui vai.

	Em vez do estrondo sônico descontrolado e caótico de energia que normalmente acontecia quando eu tentava fazer meu poder se mostrar, um estrondo baixo sacudiu o chão e uma luz roxa vibrou para fora da varinha em linhas onduladas pelo quintal. Vendo que a magia roxa era muito difundida, eu só tive que pensar em condensá-la antes que se tornasse um feixe fino. Eu encarei o feixe roxo com admiração enquanto iluminava a base do tronco da árvore.

	Todos os meninos tiraram as mãos de seu lixo e relaxaram, mas Griddish e Isaac estavam com as mandíbulas relaxadas enquanto olhavam para a viga.

	Um cheiro peculiar filtrou-se pelo meu nariz e eu o identifiquei ao mesmo tempo que Danny gritou: —Fumaça!

	Meu raio roxo marcava a base da árvore. Eu gritei e deixei cair o graveto, enquanto Danny jogava um pouco de magia amarela na árvore para evitar que pegasse fogo.

	Griddish caiu de joelhos, olhando para mim com uma reverência temerosa. —Uma druida do fogo, — ele respirou. —Não vejo um há cem anos.

	Isaac estava sorrindo de orelha a orelha. —Devemos treinar imediatamente.

	Eu encarei o graveto no chão onde eu o havia deixado cair. Minha palma coçou para pegá-lo novamente. De alguma forma, acalmou a energia agitada que tive desde que descobri que nasci do céu. Druida de fogo... eu poderia adivinhar o que era, mas prefiriria que me digam. Eu tinha uma imaginação selvagem e não queria inserir coisas que não fossem realidade.

	—Druida de fogo? — Logan perguntou, se aproximando de mim, seus músculos se contraindo, entrando em seu modo de proteção que eu aprendi a amar.

	Isaac colocou uma mão reconfortante no ombro de Logan. —No início, quando todos os druidas eram druidas da terra e não recebiam o poder dos nascidos do céu, existiam apenas quatro tipos: terra, água, vento e fogo - o último sendo o mais raro. Druidas da Terra, como eu, aproveitam a energia da Terra, e minha magia está ligada à Terra. Os druidas aquáticos extraem-se da água e frequentemente nadam por horas todos os dias para recarregar as baterias. Druidas do vento, como Ardan e Steven, são alguns dos mais poderosos. Eles puxam energia do recurso mais abundante da Terra. Ar. Mas eles contaminaram seus corpos com o desvio de magia do céu, e isso distorceu sua habilidade, e é por isso que Ardan é tão formidável.

	Ele fez uma pausa para causar efeito. —Dizem que os druidas do fogo são os mais poderosos. Sua magia nasce do núcleo da Mãe Terra. Com o treinamento adequado, um druida do fogo poderia estripar Ardan. — Seus olhos estavam brilhando. Há muito se foi o feliz druida que abraçava as árvores. Em seu lugar, estava um assassino sádico que estava decidido a ver Ardan queimar vivo.

	Sem pressão. E eca.

	—Então...— Danny foi quem quebrou o silêncio. —Com esta varinha, a magia dela não será mais capaz de nos dar um soco nas nozes? — Ele parecia estar abertamente preocupado com seu lixo.

	A testa do elfo franziu em confusão, mas Isaac simplesmente assentiu. —Entre outras coisas.

	Logan não disse uma palavra, mas a apreensão estava estampada em seu rosto. —É perigoso? Ela pode se machucar?

	O elfo se levantou e pegou a varinha que eu havia deixado cair. Isaac acenou com a cabeça. —Treinar um druida do fogo pode ser... difícil, mas sou mais do que capaz para o desafio.

	Ok, confiança. Eu gostei daquilo. Parecia bom.

	O elfo fez uma pequena reverência a Logan. —Eu farei para ela a melhor varinha de terra de olmo branco que este mundo já viu.

	Logan acenou com a cabeça, parecendo não se importar muito com o quão boa minha varinha era.

	Isaac fez uma pequena reverência ao elfo. —O quão bem a varinha é elaborada significa o quão bem seus poderes funcionarão. Não preciso te lembrar disso, preciso? 

	Oh. A trama se complica.

	—Você não precisa. — Ele rosnou.

	Não o irrite. Tentei transmitir mentalmente a mensagem para Isaac. A última coisa que eu precisava era que ele me fizesse uma varinha levantada que explodisse minha cabeça quando eu a usasse ou algo assim.

	—Estaremos de volta em quatro dias. — Isaac disse ao elfo, e ele acenou com a cabeça.

	—Eu vou pagar metade agora e metade quando pegarmos a varinha. — Eu disse a Griddish, que se curvou levemente para mim.

	—Obrigado, jovem druida. — Ele foi até sua mesa e me trouxe um cartão de uma pequena empresa. Nele estava escrito Dois Elfos Artesões com as informações bancárias de sua empresa. Dois elfos. Mas agora apenas um. Mais uma vez, senti por ele e pela perda de seu irmão gêmeo.

	Enfiei-o no bolso e me despedi dele. Quando eu estava prestes a me virar para sair, Dominic se aproximou do elfo, uma arma em cada mão relaxada ao lado do corpo. —Você se lembra dos termos da senhora para lhe pagar uma quantia tão alta?

	O elfo não demonstrou nenhum sinal de medo. Se qualquer coisa, ele parecia irritado com a pequena exibição de arma de Dominic. — Juro pela minha honra jamais fabricar outra arma de matar nascidos no céu em toda a minha vida. — Declarou ele.

	Keegan revirou os olhos, mas senti que sua promessa era verdadeira. Pelo menos eu esperava que fosse. Eu estava morando na floresta e fora de um ônibus, para que precisava do dinheiro? Eu sempre poderia vender outra escama. Mas para ele isso mudaria muito suas circunstâncias, o colocaria em um novo caminho.

	Entramos no ônibus e dei uma última olhada em Griddish. Era melhor ele não me decepcionar.

	Enquanto Griddish levitava nosso ônibus para cima e para a rua, Isaac sentou-se perto de mim. —Yalash fez minha varinha de graça. Eu ainda paguei uma doação para ele, mas eram centavos em comparação com o que você acabou de oferecer a ele. 

	Eu concordei. —Eu estive desesperada antes. As pessoas fazem coisas malucas quando estão nesse estado. 

	Minha mente voltou a pensar na queda do Grand Canyon. Eu tinha roubado roupas, comida e até dinheiro para sobreviver. Não era algo de que me orgulhava, mas estava em modo de sobrevivência.

	Isaac acenou com a cabeça. —Se Yalash ainda estivesse vivo, ele nunca teria trabalhado para os druidas ruins.

	Dei de ombros. —Às vezes, a tristeza o leva a fazer coisas que você nunca pensou que faria.

	Meu peito apertou quando pensei em minha mãe. Nenhum adolescente deveria ter que enterrar seu próprio pai. Parecia além de errado. Eu fui para um lugar sombrio por alguns anos depois disso. Na verdade, eu não tinha certeza de como não acabei viciada em drogas ou stripper.

	—Ei, Isaac?

	O ônibus estava pousando sobre quatro rodas na frente da casa.

	—Sim?

	—Se eu sou uma druida do fogo, então minha mãe era, certo?

	Suas sobrancelhas se franziram em confusão. —Sim, mas um druida do fogo é um druida da terra pura. Ela não teria sido uma de Ardan. Isso significa que ela era como eu, mas... nunca soube de mais ninguém. Eu poderia ter ajudado ela. 

	Emoções guerreavam dentro de mim. Minha mãe mentiu para mim minha vida inteira. Ela era minha melhor amiga e sua traição me abriu totalmente.

	—Mas ela morreu de câncer de mama. Eu a vi definhar... —Lágrimas encheram meus olhos enquanto eu pensava em como minha radiante e turbulenta mãe tinha sido, e então foi reduzida a um esqueleto adormecido.

	Isaac colocou a mão no meu joelho. —Eu tenho uma teoria sobre isso... mas por que apagar o passado? Aconteceu. Melhor seguir em frente e se sentir bem sabendo que sua mãe era uma de nós. Um dos bons. 

	Eu queria seguir em frente, me consolar com o fato de que minha mãe não era um dos monstros de Ardan, mas eu precisava saber como tudo isso aconteceu. E porque.

	—Conte-me sua teoria. — Disse eu, enquanto Roxy colocava o ônibus em marcha à ré e se preparava para nos levar para casa. O resto da gangue se arrastou para trás, nos dando privacidade.

	Isaac olhou pela janela para as árvores que passavam. —Druidas de fogo têm magia antiga. Magia que, quando treinada, pode rivalizar com um feiticeiro de sangue puro. 

	Não sei por que esse conhecimento me assustou, mas assustou. Eu estava com medo de mim mesma? O que eu era capaz?

	—Mas tudo tem seus limites —, ele continuou. —Eu acho que sua mãe usou toda a sua magia para mantê-la escondido, evitando que você pareça humana. Levou toda a sua energia para manter o feitiço vivo e... 

	O mundo girou em seu eixo enquanto minha visão ficava turva. A enormidade do que ele disse me atingiu. —Eu matei ela. Eu matei minha mãe...?

	 

	 


CAPITULO 7

	Isaac tentou me assegurar de que não era minha culpa, mas eu não queria ouvir. Minha mãe usou todo o seu poder para me manter escondida, para essencialmente me tornar humana, e isso a matou. O pensamento me trouxe de volta para aquele lugar sombrio. A única medida de conforto que tive foi saber que ela era boa o tempo todo, uma druida terrestre original, nunca caindo na gangue de pulgas racistas de Ardan. Nós dirigimos o resto do caminho para casa em silêncio. Eu me enrolei em meu beliche com a cortina fechada. Só saí uma vez, e foi para alimentar Cicuta. Ele me deixou chegar mais perto, mas ainda rosnou. Ele estava andando e seus grampos pareciam bons, então eu contaria isso como uma vitória.

	Quando o ônibus finalmente parou, ouvi Isaac gritar para todos que estávamos em casa. Casa. Essa palavra não tinha mais significado para mim. Não como quando minha mãe estava viva. Meu carro era praticamente o único lugar que eu considerava um lar. Logan e Nadine eram minha casa. Então eu acho que onde quer que estivéssemos era nossa casa. Eu sabia que deveria abrir a cortina e sair com todos os outros. Logan veio me verificar, mas eu disse a ele que não me sentia bem e que queria ficar sozinha. Eu deveria ser capaz de puxar a cortina e me levantar. Mas uma densa depressão se instalou em mim e eu não conseguia me mover. Eu não queria fazer nada além de olhar para a parede. Mesmo quando ouvi Nadine lutando para tirar Cicuta do ônibus, não me mexi.

	Minha mãe mentiu para mim durante toda a vida, me fez pensar que era humana. Então ela se matou deixando sua magia secar, e me deixou sozinha para enfrentar este mundo sobrenatural. A amargura afundou em meu estômago como uma pedra. Como ela pôde? Novas lágrimas escorreram de meus olhos.

	Eu o cheirei antes mesmo que ele puxasse a cortina. Logan. Como se uma brisa fresca da montanha tivesse acabado de soprar no ônibus, seu cheiro envolveu tudo em mim, me curando. Meu dragão pulsou, enviando calor ao meu núcleo.

	A cama pressionou com seu peso e tentei conter as lágrimas.

	—Você pode me dizer qualquer coisa, sabe. — Sua voz estava tão cheia de compaixão que quase me quebrou. Ele sabia que eu não estava doente. Eu nem tinha certeza de que druidas e dragões adoeciam. Ele acariciou minhas costas por alguns minutos e nós apenas ficamos em silêncio enquanto eu puxava minhas emoções. Finalmente, eu parei e ele enxugou uma lágrima da minha bochecha.

	—Isaac disse que minha mãe tinha que ser druida do fogo também. Que ela teria uma magia poderosa o suficiente para me manter essencialmente humana, mas isso a custaria... —Eu não terminei. Eu não precisei. Ele pegou o resto por meio do vínculo. Mandei tudo para ele. Todos os meus pensamentos e medos e raiva em relação a toda a situação.

	Sua mão pegou a minha. —Sloane, não é sua culpa. Você não pode fazer isso consigo mesma. 

	—Como ela pôde? Logan, eu a alimentei, dei banho nela quando ela estava com quase quarenta quilos e eu deveria estar no baile de formatura tendo uma infância normal. Como ela poderia me fazer passar por isso se ela tinha o poder de impedir? Como ela pôde me deixar?

	Ela poderia ter feito uma cura de árvore como Isaac fez com Dom. Mas essa expulsão da magia poderia ter custado muito. Poderia ter me revelado.

	Os olhos de Logan eram de um cinza esverdeado esfumaçado. —Acho que é óbvio. Ela amou você mais do que amou a si mesma. Tirar energia de seu feitiço de ocultação para se curar levaria os druidas até você. Aos quatorze anos, você seria capaz de lutar contra eles?

	Eu não poderia nem lutar contra eles agora. Eu balancei minha cabeça. —Mas não me contou? Não estava me dando nenhum aviso? Ela tinha que saber que isso só levaria à sua morte certa. 

	Logan acenou com a cabeça em concordância. —Ela não deixou um bilhete ou um...?

	Eu engasguei quando o livro de couro verde passou pela minha mente. As coisas que ela falou na noite em que morreu. Coisas loucas. A mulher do hospício me disse que era normal. Que a maioria dos pacientes delirava um pouco antes de fazer a transição. Mas puta merda. Eu precisava daquele livro. AGORA.

	—Há uma agenda. Ela disse que era o trabalho de sua vida. Que eu precisaria continuar. Achei que ela estava louca porque imaginei que fosse apenas uma agenda. Mas e se não for? — Eu estava sentada agora, minha cabeça quase tocando o beliche de cima.

	—O que mais poderia ser? — Logan perguntou, confuso.

	Eu respirei fundo. —E se minha mãe não estivesse apenas me escondendo? E se ela soubesse onde os outros nascidos do céu estavam? 

	A respiração de Logan tornou-se irregular, e eu sabia que seu coração estava batendo loucamente. —Porque você pensaria isso?

	Eu queria chorar lágrimas de felicidade e lágrimas de frustração por não ter percebido antes.

	—Porque ela me contou. Ela disse “esta agenda está cheia de pessoas que são como você. Vá procurá-las.” Quer dizer, quem mantém uma agenda hoje em dia? Logan, minha mãe estava protegendo os nascidos do céu. 

	Eu sabia disso ou só queria que fosse verdade?

	O rosto de Logan caiu e um olhar assombrado passou por ele.

	—O que? — Achei que seriam boas notícias.

	—Eu deveria ter acreditado em Marcus quando ele disse que conheceu alguém diferente, que este druida não era como os outros. — Ele respondeu, sua voz sem emoção. —Eu deveria ter ido com ele para conhecê-la.

	Se eu tivesse que superar meus arrependimentos do passado, então ele também deveria.

	—Eu deveria ter ido aos endereços no livro um dia depois que ela morreu. Eles provavelmente teriam me dito o que eu era e tudo mais. Não podemos mais nos preocupar com o passado. 

	Ele acenou com a cabeça, mas ainda parecia abalado. —Onde está esta agenda?

	Eu estremeci. —Meu carro, no bar de Jeanine.

	Ele suspirou. —Achei que você pudesse dizer isso.

	Tivemos que deixar meu carro quando o druida Steven me atacou. Todo o bando havia fugido na limusine de Danny e ainda não tínhamos tido a chance de voltar para pegá-lo.

	Logan parecia estar pensando, esfregando a nuca em sua mandíbula. —Provavelmente foi apreendido. Vou mandar Gear cuidar disso. 

	Eu ia intervir que, se fosse apreendido, eles precisariam ver minha identidade, que combinava com o título e registro, mas eu estava supondo que Gear tinha maneiras de contornar isso.

	Um pensamento veio a mim então. —Devíamos deixar uma mensagem para Eva. Fazer com que ela volte. Com a agenda... quer dizer, se é o que penso que é. Isso pode nos levar diretamente aos outros. Nós podemos ir juntos.

	Logan acenou com a cabeça. —Temos quatro dias para treiná-la para controlar seu dragão e matar druidas. Porque tenho a sensação de que, quando você tiver o bastão, Isaac precisará treiná-la em tempo integral. 

	Fui interceptar que não havia mudado nada desde a noite em que fomos atacados no beco do bar de Jeanine, mas não adiantou. Quase mudei na noite passada no ringue de luta subterrâneo.

	—Certo, você tem quatro dias, mas com duas condições. — Eu disse a ele.

	Um sorriso malicioso surgiu em seu rosto e ele se inclinou para mim. —Oh? O que é?

	Eu me inclinei mais perto também, sentindo meu dragão deslizar dentro de mim, enviando ondas de calor para minha virilha. Quando seria meu próximo calor?

	—Não fuja e não me mate. — Eu disse severamente. Eu odiava correr com paixão, tanto que não me importaria em gravar na minha lápide. Sloane Murphy, odiava correr mais do que druidas.

	Ele se inclinou mais perto, alcançando para roçar meu lábio inferior com o polegar. —Eu prometo não te matar. — Ele disse enquanto se inclinava e segurava meu lábio inferior com a boca, dando uma forte chupada e soltando com um barulho de estalo.

	Eu gemi. Havia muitas maneiras de me matar, e provocar era uma delas. Eu estava prestes a contar isso a ele quando senti um movimento na frente do ônibus, um membro do bando subindo a bordo. Adivinha quem era. Cabelo loiro e seios.

	—Vocês fizeram bebês dragões enquanto estavam fora? — Sophie provocou.

	—Eu gostaria. — Eu disse a ela, e o corpo de Logan endureceu fisicamente. Eu podia sentir o calor saindo dele. Ele gemeu, mas transformou em tosse.

	Otário.

	—O que você quer, Soph? — Me deu prazer ouvir o aborrecimento na voz de Logan.

	Ela colocou uma das mãos no quadril. —Ruben e eu montamos uma pista de obstáculos enquanto você estava fora. Danny me disse que só temos quatro dias para treinar Sloane, então vamos lá, raio de sol. Ainda vou fazer de você uma guerreira. 

	Revirei os olhos e saí da cama, me levantando ao lado de Logan. —Eu me saí muito bem ontem, considerando que estou tão fora de forma. — Eu queria que Sophie soubesse que eu poderia me segurar, com formação clássica em chute na bunda ou não.

	Ela encolheu os ombros. —Tudo o que vejo é que você trouxe para casa um animal perdido que quase me tirou a mão quando tentei acariciá-lo.

	Cicuta. Eu sorri. —Levei algumas horas para ensiná-lo esse truque.

	Ela revirou os olhos. —Vamos. — Ela se virou e saiu do ônibus, balançando os quadris enquanto caminhava.

	—Por que você a colocou no comando do meu treinamento de novo? — Eu perguntei ao meu companheiro, que ainda estava me olhando com um olhar ardente. —Ela disse pista de obstáculos, certo? Você prometeu não me matar. 

	Ele sorriu. —Sophie é boa nessas coisas, e isso a ajuda a manter sua mente longe de Cooper. Eles eram próximos. 

	Estendi a mão e toquei a tatuagem de barba ruiva no braço de Logan e assenti. —Tudo bem, por Cooper. Mas se ela me quebrar, eu culpo você. 

	Ele se inclinou e beijou minha testa. —Se alguém quebrar você, eu vou matá-lo. — Ele disse sério.

	Eu estava prestes a responder quando um alarme soou do lado de fora. —Vamos, raio de sol! — Sophie gritou através de um megafone.

	Um megafone!

	—Eu vou matá-la. — Eu rosnei.
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	Duas horas depois, eu queria morrer. Tudo queimava, minhas pernas, meus pulmões... músculos estranhos em meu ombro que eu nem sabia que tinha. Sophie e Ruben montaram uma pista de obstáculos com manequins druidas feitos de roupas recheadas com folhas, semelhantes a espantalhos tortos. Ela empilhou pilhas de madeira que eu tive que pular, poças de lama que tive que rastejar e o pior... um muro de três metros de altura que tive que pular. Era lisa e não tinha nenhum apoio para as mãos. Meus cotovelos estavam destroçados. A única parte boa foi que Nadine tinha colado uma das fotos de Sophie sobre o boneco e eu pude atirar no peito com uma arma de paintball.

	Eu estava chegando perto da parede quando ela usou o megafone. —Vamos, princesa. Já fiz este curso uma dúzia de vezes! É fácil.

	Eu mostrei o dedo médio para ela e ela apenas sorriu como se isso a deixasse feliz por eu estar chateada. Todo o bando puxou cadeiras para assistir. Todos, exceto Logan e Gear. Eles estavam tentando encontrar meu carro e Eva. Até Isaac tinha vindo assistir, comendo sementes de girassol e olhando para o espetáculo como se fosse um esporte bobo.

	Ruben estava nas árvores com um manequim druida em uma corda. Ele iria lançá-lo para mim de ângulos diferentes a cada vez. Eu estava tomando um grande surto de adrenalina. Não saber quando ou de onde o druida iria sair me deixou super nervosa e paranoica.

	Assim que eu estava me aproximando da parede, um druida estava voando das árvores na minha direção. Tirei duas bolas de tinta. Uma atingiu seu peito e a outra passou por cima do ombro, errando-o.

	Não muito ruim.

	Mas ele ainda estava vindo para mim. A força da queda da árvore manteve seu ímpeto, e eu sabia que ele iria se chocar contra mim. Tirei minha adaga do coldre de minha coxa e, com um grito de guerra, empurrei em sua virilha.

	Um coletivo “Owwww” veio de trás de mim enquanto cada homem gemia.

	—Essa é minha garota! — Sophie gritou. —Agora pule aquela parede! Há cinco caçadores atrás de você e sua matilha está do outro lado. 

	Eu tinha perdido minha corrida, que era a única maneira de pular a parede lisa de estuque. Os cinco caçadores atrás de mim eram fingidos, mas eu tinha que agir como se fosse real para passar a corrida. Olhando para minha mão, eu sorri para a lâmina enorme em minhas mãos. Com um gemido, empurrei-a profundamente na parede de lama a cerca de um metro do chão.

	—Bom trabalho! Aquela parede parecia realmente perigosa. — Sophie comentou sarcasticamente.

	—Cale a boca, peitos! — Eu gritei e ouvi a risada de Keegan.

	Cuidadosamente coloquei minha bota esquerda no cabo da adaga e testei meu peso. Segurou. Por muito pouco. Agachada, usei toda a minha energia para pular, pulando da alça embutida na parede, agarrando a borda superior.

	Inferno, sim, vadias!

	Fui me levantar, mas meus braços tremiam de cansaço. Eu não dei certo. Isso era basicamente um inferno para mim e meus braços estúpidos não eram capazes de segurar meu peso.

	Cooperem, braços! Gritei com meus bíceps fracos enquanto estremeciam com a tensão. Meus pés estavam escorregando e... não! Eu caí, caindo sobre os calcanhares e caindo para trás, deitada lá olhando para o céu.

	Sophie veio com o megafone: — Teria sido tão durão se você tivesse conseguido. Mas infelizmente você está morta. Os caçadores acabaram de matá-la. 

	Mostrei a ela o dedo médio pela centésima vez naquele dia enquanto o rosto de Nadine apareceu. —Cicuta está pronta para o jantar. Você quer fazer uma pausa e vir alimentá-lo? 

	Sim. Algo diferente dessa tortura. Nada.

	Ela me ajudou a levantar e Sophie revirou os olhos. — Descanse seus músculos cansados, mas começaremos de novo logo de manhã. — Ela tinha usado o megafone novamente, embora eu estivesse a três metros dela.

	—Alguém pegue aquele megafone antes de eu atirar nele! — Eu gritei por cima do ombro.

	Danny sorriu e o arrancou de suas mãos. —Sophie, vá fazer o jantar! — Ele gritou em seu ouvido através do megafone.

	Sophie parecia positivamente assassina para ele e isso me fez sentir um pouco melhor, mas eu ainda estava morrendo. Eu estava mancando? Tudo estava entorpecido neste momento, então eu não poderia dizer. —Nadine, eu acho que preciso ver um médico. Tudo não deve doer, certo? Eu não deveria estar curando?

	Eu choraminguei quando um músculo na minha coxa teve cãibras.

	Ela riu, jogando seus longos cabelos negros sobre o ombro. —Você vai ficar bem depois do jantar. É bom para você. Sophie pode ser irritante, mas aquele movimento de adaga na parede foi totalmente foda. Esse é o tipo de pensamento que a manterá viva na próxima vez que eles atacarem. 

	Meh. Acho que estava aprendendo alguns movimentos legais e, o melhor de tudo, ganhando confiança de que talvez pudesse me segurar em uma luta com um druida. Pode ser. Mas atirar no manequim da Sophie foi realmente o ponto alto do dia.

	—Obrigada por gravar a foto de Sophie no manequim. Isso realmente ajudou a minha motivação. — Eu disse a Nadine quando chegamos à pequena cabana que dividíamos.

	Ela riu. —A qualquer momento.

	Sophie não era tão ruim assim que você a conhecia. Tínhamos uma brincadeira mútua que estava funcionando para nós. Eu não queria mais arrancar a cabeça dela o tempo todo. Só às vezes.

	Ao nos aproximarmos da cozinha, sorri para a cama de cachorro que Nadine montou.

	—Peguei um travesseiro extra da sua cama e cobri com as nossas camisas. Assim ele nos sente o cheiro e sabe que somos os patrões. — Ela me disse.

	—Inteligente. — Eu comentei enquanto pegava a comida de cachorro que ela havia comprado e a colocava no balcão da cozinha com a tigela dele. Peguei um punhado de ração seca e misturei meu perfume com ele, em seguida, coloquei em sua tigela, mantendo-o no alto do balcão, longe dele. Depois disso, retirei cerca de cinco peças e coloquei-as na palma da mão.

	—Cicuta, está com fome? Você quer jantar? — Perguntei. Suas narinas dilataram-se e ele gemeu quando me abaixei, trazendo minha palma perto de seu rosto, os dedos espalmados. —Eu não vou te machucar. — Eu disse a ele calmamente.

	Ele olhou nos meus olhos e depois na comida na palma da minha mão. Segurei a comida a cerca de sete centímetros de seu rosto e, em vez de rosnar, ele abaixou a cabeça e lambeu com ternura os grãos da minha palma. Eu olhei para Nadine, que estava de queixo caído.

	—Recompense-o! — Nadine disse.

	—Bom menino, Cicuta! — Eu disse a ele e coloquei o resto da tigela na mesa, acariciando seu pescoço suavemente.

	Ele devorou a comida enquanto eu me levantava para lavar as mãos. —Ele vai ficar bem. — Eu disse a Nadine.

	Ela sorriu. —Por causa de você.

	—Por sua causa também. — Eu disse a ela. Mas ela estava certa. Por minha causa, ele viveria, e essa era uma sensação muito boa. Não apenas vivo, mas prosperando.

	Nadine tirou um copo do armário e o encheu de água, tomando um gole.

	—Então... enquanto você estava correndo o caminho de obstáculos, eu ouvi Keegan e Logan falando sobre seu calor. — Ela sorriu.

	Meu o que? Meus olhos estavam grandes como pires e ela gargalhou de alegria. —Keegan tem um aplicativo de previsão de ovulação e ele está monitorando seus ciclos.

	Quase caí em choque.

	—Por favor, por favor, me diga que você está brincando. — Eu disse a ela.

	Ela balançou a cabeça. —Sem brincadeira. Eles estavam falando sobre diferentes opções para evitar que você se transformasse durante esse tempo. Logan disse que ele poderia colocá-la naquele sono novamente, mas isso se alinha quando tivermos que voltar para buscar o bastão.

	Meu queixo caiu. Como ele ousa sequer pensar em me colocar em um sono de três dias! —O que mais eles disseram? Isso é além de constrangedor. 

	Nadine sorriu. —Keegan observou que desde que vocês eram companheiros, vocês poderiam apenas ser... companheiros. Logan quase o esganou. 

	Isso foi interessante. —Por que?

	Ela encolheu os ombros. —Ele é cavalheiresco assim, eu acho.

	Soltei uma risada, pegando uma banana da fruteira. —Não de acordo com Monica.

	As sobrancelhas de Nadine se franziram em confusão. —Quem?

	—Garota do bar da Eva.

	O reconhecimento apareceu em seu rosto. —Oh, ela. Pshh, ela não é nada. Nunca vi Logan tão apaixonado. Sério, ele estava realmente sozinho antes de você aparecer. Como... em um lugar sombrio. 

	Amor. Não tínhamos dito isso ainda, mas obviamente eu estava me apaixonando por ele. Como não poderia? Aqueles olhos ardentes, aqueles lábios grossos, seu coração gentil.

	—Você está gemendo. — Nadine comentou.

	Eu rosnei. —Esse maldito calor! Ele está vindo e eu não posso pará-lo. 

	Nadine sorriu, puxando uma pequena chave de prata. —Você quer parar com isso?

	Eu queria? Não. Eu nunca estive mais atraída sexualmente por alguém em minha vida do que fui por Logan. Éramos companheiros. Os companheiros eram para sempre. Por que eu não iria querer ir até o fim e apagar este fogo que estava queimando desde antes de eu conhecê-lo?

	—Para que serve a chave? — Eu levantei uma sobrancelha quando ela deslizou para mim.

	—Keegan pegou de Isaac. Ele acha que, se você puder ficar sozinha durante o calor, não mudará. Contanto que Logan esteja longe o suficiente de você. A chave abre a porta para uma pequena cabana que Isaac construiu no topo da cachoeira. Achei que você gostaria de tomar suas próprias decisões de vida. 

	Eu gostaria. Peguei a chave do balcão e balancei a cabeça. —Obrigada garota.

	Ela sorriu e olhou para a minha banana pronta para entrar na minha boca e então riu.

	Revirei os olhos, rindo. —Eu vou tomar banho.

	Ela acenou com a cabeça. —Não se esqueça de se raspar.

	—Cale-se! — Eu ri.

	Mas nossa conversa e a chave em minha mão deixaram meu estômago embrulhado. Como seria fazer amor com Logan Sharp? Meu dragão apertou dentro de mim com o pensamento, enviando ondas de calor pelo meu corpo.

	Incrivelmente incrível, é assim que seria. Nunca confiei em um cara como confiava nele, nunca me senti tão totalmente em paz em um relacionamento. Pela primeira vez na minha vida, eu não queria fugir.

	 

	 


CAPITULO 8

	Depois de tomar banho, jantei com o grupo. Todos estavam presentes, exceto Logan, Keegan e Gear. Gear tinha me ligado pedindo algumas informações pessoais como o endereço da minha licença de motorista e em que ano, marca e modelo o carro era, mas então desligou sem dizer mais nada. Eu tomei isso como um bom sinal de que ele seria capaz de recuperá-lo para mim. Sentia falta dos meus lápis e bloco de desenho; Eu estava louca para desenhar. Eu queria desenhar o feiticeiro amarelo-canário que Dom matou, Griddish e até mesmo Cicuta.

	Desejei a todos uma boa noite. Nadine prometeu manter Cicuta bem cuidado e longe de Mittens. Ainda não tínhamos certeza de como os dois se sairiam juntos.

	Eu finalmente cedi e usei nosso vínculo. —Onde você está?

	Eu estava indo para a cachoeira. Eu não queria escalar no escuro e quebrar meu pescoço. Esta chave estava queimando um buraco no meu bolso e meu dragão estava queimando minha pele com o pensamento de passar esta noite com Logan. Eu estava tão pronta para isso. Eu só esperava que ele também estivesse. Todos os caras estavam, certo? Qualquer hora era a hora certa com eles...

	—Estou ajudando Keegan com algo. Eu irei dizer boa noite daqui a pouco,. — Respondeu ele.

	Cheguei à cachoeira - a água crocante batendo na lagoa abaixo era hipnotizante. Peguei a trilha à esquerda e comecei minha caminhada curta, mas íngreme.

	Interiormente, revirei os olhos com o comentário de Logan. —Ajudando Keegan com meu problema de calor de dragão?

	Houve uma longa pausa de silêncio. Demasiado longo. Finalmente ele respondeu: —Nadine?

	—Sim, e posso lidar com meus próprios impulsos, muito obrigada. Portanto, diga a Keegan para desinstalar esse aplicativo. 

	Sério... rastreando minha ovulação? O quão assustador ele poderia ficar? Eu acho que já que ele era gay, isso tornava as coisas um pouco menos assustadoras... mas ainda assim.

	Logan gemeu dentro da minha cabeça. — Se você se transformar, o que seu dragão fará comigo por perto, os druidas nos encontrarão. Você ainda não foi treinada e não temos seu bastão. Estamos apenas tentando manter todos seguros. 

	Eu estava sem fôlego; Eu tinha chegado ao topo da cachoeira. Com certeza, na margem do rio havia uma casa de contêineres. Era azul com uma grande porta de vidro deslizante que dava para o exterior.

	Keegan e Logan estavam do lado de fora, espiando através do vidro. —Procurando por isso? — Eu segurei a chave.

	Os dois garotos se viraram rapidamente, claramente pegos de surpresa. Os sons gotejantes da água correndo interromperam minha abordagem.

	—Nadine! — Keegan rosnou, olhando para a chave.

	Eu coloquei uma mão no meu quadril. —Keegan! — Eu apontei meu dedo para o alfa. —Não há mais rastreamento de meus ciclos. Você não é meu ginecologista. Eu posso cuidar do meu próprio corpo, muito obrigada! 

	As bochechas de Keegan ficaram ligeiramente vermelhas. —Sloane, a realidade de um dragão feminino é...

	—Você tem um pênis, Keegan. — Eu o cortei. —Nem pense por um segundo que você sabe alguma coisa sobre a minha realidade. Pare de reclamar. Você pode ir agora.

	Ele deu a Logan um olhar penetrante e saiu bufando.

	Eu me aproximei do meu companheiro. —Somos parceiros nisso tudo, certo? Não é isso que a palavra companheiro significa? 

	A vergonha coloriu seu rosto e ele assentiu. —Eu estava apenas tentando fazer alguns planos diferentes, e então eu falaria com você sobre isso. Da última vez, tudo aconteceu tão rápido e, para ser honesto, foi difícil me controlar. 

	Eu balancei a cabeça e o desviei para destrancar a grande porta de vidro deslizante. Assim que foi aberta, girei para encará-lo, abrindo o zíper da minha jaqueta. —Logan, eu não quero controlar mais nada. A vida é muito curta para isso. — Dom quase morreu e quem sabe quanto tempo qualquer um de nós tinha.

	Seus olhos brilharam como fendas de dragão verde enquanto eu recuava para dentro da pequena casa e deixava minha jaqueta cair no chão. Ele balançou a cabeça como se quisesse clarear seus pensamentos.

	—Sloane...— Sua voz mal era humana. —Eu nunca tiraria vantagem de uma mulher no cio.

	Revirei os olhos, abrindo o zíper da minha calça. —Não estou no cio ainda. Verifique seu aplicativo se for necessário. — Era verdade. Eu estava perto, mas não por mais um dia, talvez dois. Deixei minhas calças caírem no chão e ele praticamente saltou para dentro de casa, fechando a porta atrás de si com um whoosh.

	De pé com minha calcinha de renda preta e camiseta azul suave, eu me aproximei para ligar a lareira a gás. Esta casa era aconchegante e romântica. Ela tinha uma cama simples no chão cercada por mosquiteiros brancos e uma pequena cozinha com área de banheiro fechada.

	Quando me virei, Logan ainda estava parado rigidamente ao lado da porta que ele acabara de fechar, seus olhos brilhando como esmeraldas iluminadas, dançando com o reflexo do fogo.

	—Tímido de repente? — Eu provoquei.

	Com isso, ele deu um passo à frente, pegando meu rosto em suas mãos. —Sloane, preciso que você saiba de uma coisa.

	Seu cheiro me envolveu, meu coração acelerando enquanto seu corpo pressionava contra o meu.

	Seu polegar acariciou meu lábio inferior enquanto ele olhava para mim com um olhar semicerrado. —Eu nunca amei ninguém do jeito que te amo, — ele sussurrou. —É muito desgastante. Do momento em que comecei a sonhar com você, até agora. Você tem essa maneira de assumir cada parte de mim.

	Santa gostosura romântica. Não me tente.

	Meus lábios colidiram com os dele, enquanto suas mãos seguravam minha bunda e me puxavam para montá-lo. Separei meus lábios quando sua língua entrou em minha boca com uma doçura quente que me fez gemer. Uma cor brilhante abaixo chamou minha atenção, e eu olhei para baixo para ver nossa magia dançando entre nós dois, azul-petróleo e roxo, como uma estrela pronta para entrar em combustão. Ele me acompanhou até a cama e me colocou suavemente nela, tirando a camisa em um movimento rápido com uma mão. Passei meus dedos sobre os músculos tensos do peito e desci para o seu abdômen. Meu dragão ganhou vida então, enviando uma faísca de calor entre minhas pernas e eu gemi quando Logan se inclinou para tirar minha calcinha.

	—Você sabe... havia um ditado na aldeia em que cresci quando criança. — Ele murmurou.

	Por que ele está falando? Mais beijos.

	—O que é? — Eu perguntei, quando ele baixou as calças e eu tirei minha camisa.

	Ele me deu um sorriso torto. —Se você pode manter uma fêmea no cio satisfeita, então ela não se transformará.

	Um sorriso lento surgiu em meu rosto. —É melhor você trabalhar, então, Logan Sharp.

	E mãos à obra, ele fez. Duas vezes.
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	Na manhã seguinte, sentei-me e olhei para meu companheiro adormecido. Companheiro. Essa palavra tinha muito mais significado agora que estávamos totalmente juntos. Na noite anterior, as paredes brilhavam com magia roxa e verde enquanto fazíamos amor. Nadine entrou sorrateiramente antes de me dar a chave e estocou o lugar com garrafas de água, comida e preservativos. Você sabe, as coisas de sempre. Todo o caminho até aqui no topo da cachoeira, parecia que estávamos de férias, não uma preocupação no mundo - por um curto período de tempo.

	Meu telefone apitou com uma mensagem e o som acordou Logan. Dando uma olhada na tela, eu gemi. Sophie.

	—Desça aqui princesa. A pista de obstáculos está esfriando.

	—Quem é? — A voz de Logan estava rouca com o sono matinal e fez meus dedos do pé se curvarem.

	—Sophie só quer me torturar um pouco mais. — Disse a ele, e saí da cama. Comecei a escovar os dentes na pia da cozinha. O banheiro consistia apenas em um vaso sanitário de compostagem e um chuveiro de água de rio, aquecido por painéis solares, então a pia da cozinha era onde você tinha que escovar os dentes e lavar as mãos.

	Logan veio por trás de mim, envolvendo as mãos em volta da minha cintura antes de começar a escovar os próprios dentes. —Não sei. Acho que ela teve a ideia certa. Eu ouvi sobre o que você fez com aquela adaga. 

	Eu lavei minha boca e sorri quando Logan terminou de escovar os dentes.

	Eu ri. —Eu caí de bunda!

	Ele se aproximou de mim. —Você pensou fora da caixa e não entrou em pânico. Essas são as habilidades de que você precisa para sobreviver a esse estilo de vida. 

	Estilo de vida. Sendo um dragão. E uma druida do fogo. Não tínhamos conversado sobre isso ainda, a parte do druida do fogo. Acho que era demais para nós dois.

	A proximidade de seus quadris com os meus fez com que um calor abrasador corresse pela minha espinha até minha virilha. Eu comecei a suar quando um sorriso lento apareceu no rosto de Logan.

	—O que? — Eu perguntei, enquanto me abanava desesperada por ar.

	—Seu calor começou. — Com a palavra “calor”, meu dragão farfalhou dentro de mim, implorando para se libertar.

	Coloquei a mão em meu quadril e olhei para ele de cima a baixo. Ele era o melhor homem específico que eu já vi. —É melhor você fazer algo sobre isso antes que eu pegue fogo. — Eu ofeguei.

	—Como quiser. — Ele me pegou e levou meus lábios quentes em sua boca fria.

	Ele acabou de fazer outra referência desconhecida à Princesa Noiva. Suspiro. Eu o estava mantendo para sempre.
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	Os próximos dois dias foram preenchidos com muito tempo do Logan sensual e muito tempo com Sophie chutando minha bunda. Separadamente, é claro. Meu dragão ficava feliz em sua “gaiola” de pele humana depois que Logan a embalava para dormir todas as noites, mantendo meu calor sob controle. Gear teve um problema para conseguir meu carro. Ele foi seguido tentando voltar, então ele foi para Utah para confundi-los. Eva ainda não estava atendendo nossas ligações, mas deixamos mensagens de correio de voz codificadas, esperando que ela entendesse e voltasse - que tínhamos uma maneira melhor de encontrar os sobreviventes do céu do que apenas olhando às cegas. Enquanto isso, eu estava aprendendo coisas básicas sobre a natureza com Isaac, sobre diferentes espécies de árvores e como recarregar na Mãe Terra. Estava descalça a maior parte do dia. Eu tinha que reconhecer a Sophie, ela estava me ensinando algumas habilidades que valiam a pena. Eu até derrubei Ruben em uma certa manhã. Esse homem foi a maior pessoa que eu já conheci, então fiquei muito orgulhosa.

	Eu estava voltando para a casa que dividia com Nadine - ou que costumava dividir antes de morar com Logan na cachoeira - quando gritos me pararam no meio do caminho.

	—Chega de tormento, Danny. Eu sinto muito. — A voz de Keegan era toda rosnada.

	Danny suspirou. —Keegan, que tipo de relacionamento podemos ter sem confiança? Não vai durar, com certeza. 

	—Eu confio em você! Eu fiz um juramento mágico para manter o segredo dos Nascidos do Céu. Eu não poderia ter quebrado se quisesse! — Keegan gritou.

	A voz de Danny era baixa, controlada, mas emocional. — Eu não confio em você. Não com meu coração. Não depois de você tão casualmente me jogar de lado e me pegar de volta apenas a pedido de seu empregador. 

	Keegan deve ter ficado em choque. Ele não falou por um minuto inteiro e, quando o fez, parecia que estava lutando contra as lágrimas. —É isso que você pensa de mim? Jesus, Danny, estou apaixonado por você. Deixar você ir era como arrancar um membro do meu corpo, mas eu estava preso ao meu juramento mágico. Sinto muito ter te machucado, mas você não pode superar isso? 

	Silêncio. Puta merda.

	—Eu não sei. — Disse Danny em voz baixa.

	Keegan rosnou, um rosnado de lobo honesto para Deus. —Bem, deixe-me saber quando você fizer isso! — Eu ouvi o barulho de sujeira e ossos se partindo. Keegan estava se transformando.

	Eu estava prestes a voltar pelo caminho por onde vim e voltar mais tarde quando Danny dobrou a esquina com força e quase tropeçou em mim.

	—Merda! — Ele agarrou seu peito. —Você me assustou, Sloane.

	—Desculpe. — Eu murmurei, tentando não encontrar seus olhos.

	Ele suspirou. —Você ouviu isso? Com Keegan? 

	Eu concordei. —Eu não estava tentando ouvir. Eu só meio que... 

	Ele encolheu os ombros. —Está bem. Eu não me importaria de ter alguém para conversar sobre isso de qualquer maneira. 

	Eu balancei a cabeça e me sentei no pequeno muro de contenção. —Então... eu não me juntei ao grupo até você. Qual é a história entre você e Keegan antes?

	Ele se sentou ao meu lado. —Eu tive uma queda por ele por mais de um ano. Ele sempre vinha fazer negócios com Eva - conversávamos um pouco, mas nada sério. Achei que talvez ele ainda estivesse no armário ou namorando outra pessoa, até que uma noite ele me convidou para sair. 

	Todo o seu rosto mudou então. Danny era um cara super bonito, e vê-lo sorrir totalmente, com covinhas e tudo, o tornava muito mais atraente.

	—O que aconteceu? — Eu me inclinei mais perto. Adorava uma boa história de relacionamento.

	—Garota, eu caí... forte. Perdidamente apaixonado por ele desde o primeiro dia. — Ele parecia taciturno agora, como se se arrependesse.

	— Mas então havia bandeiras vermelhas —, ele continuou. —Keegan atendendo seu telefone no meio da noite e não me dizendo quem era, ou fugindo por dias a fio sem me dizer o porquê. Eu estava convencido de que ele estava tendo um caso, e ele me deixou louco... como se estivesse tudo na minha cabeça.

	Ai. Isso foi duro. Eu entendia que manter o segredo do nascido do céu era importante, mas fazer seu parceiro se sentir maluco porque você queria manter a mentira era baixo. Ainda assim, não parecia que Keegan tinha muita escolha.

	—Sinto muito, — eu ofereci. —Então, você não acha que pode perdoá-lo? — Eu não queria bisbilhotar, mas Keegan parecia bastante abatido sobre isso, e se eles ficassem juntos talvez isso significasse que sua estúpida regra de “não namorar na matilha a menos que você fosse acasalado” morreria. Nadine e Gear poderiam até mesmo dar uma chance ao relacionamento.

	Danny encolheu os ombros. —Eu não sei, — ele respondeu honestamente. —Eu quero. Mas estou tão chateado. 

	Eu estava prestes a responder quando o som de cascalho sendo esmagado chamou minha atenção para a estrada de terra.

	—Meu carro! — Eu pulei. Dirigindo em minha silver RAV-4 estava Gear. Eva estava sentada no banco do passageiro.

	—Gear e Eva estão aqui com meu carro! — Eu gritei na cabeça de Logan usando nosso vínculo. Ele estava planejando nossa viagem de volta para a casa do elfo com Dominic, examinando as rotas e certificando-se de que estávamos bem abastecidos.

	Como diabos Eva se encontrou com Gear?

	Saí correndo e um olhar lateral me disse que Danny estava bem ao meu lado.

	—Eva? — Logan estava tão chocado quanto eu.

	No segundo que Eva saiu do carro, percebi que algo estava errado. Ela estava segurando o braço em um ângulo estranho e sangue com crosta secou ao lado de seu rosto.

	—Eva! — Logan gritou atrás de mim, e antes que eu pudesse me mover para ajudá-la, ele estava lá levando-a para um abraço leve. Era evidente o quanto ele a amava. Como um filho abraçando sua mãe.

	—Lamento não poder telefonar. Eles incendiaram meu bar... — Ela disse com um tom frio e duro em sua voz.

	Logan franziu a testa enquanto Danny e eu ofegamos atrás dele. —Alguém se machucou? — Eu perguntei.

	Seu bar sobrenatural em Flagstaff era sua casa e fonte de renda. Como eles ousaram? Presumi que fossem os druidas. Meu dragão pulsou de raiva então, e Logan olhou por cima do ombro para mim com olhos verdes de lagarto.

	—Acalma-se. Você se transformando agora mesmo, seria a pior coisa que poderia acontecer.

	Eu odiava que me mandassem me acalmar quando não estava calma. Isso me fez querer ter um ataque como uma criança só para provar que eu podia. Agarrando cada grama de maturidade que possuía, respirei fundo e senti meus nervos se acalmarem. Estar no cio me deixava nervosa como o inferno.

	Eva balançou a cabeça. —Todo mundo saiu. Eles estão me rastreando desde então. Consegui descobrir em suas mensagens de voz que Gear estava fora da cidade, então fiz um feitiço para encontrá-lo. Juntos, os perdemos e voltamos aqui. 

	—Perderam quem? Steven? — Aquele desgraçado irlandês estava me dando nos nervos. Meu dragão não queria nada mais do que arrancar sua cabeça carnuda.

	Eva compartilhou um olhar com Gear. —Junte o bando. As coisas mudaram.

	E assim, um pavor frio tomou conta de mim. Se Eva estava pedindo uma reunião da matilha, havia problemas.

	Dez minutos depois, o bando estava montado, incluindo Isaac. Todos nós nos encontramos em uma das muitas “moradas” de Isaac, esta uma grande tenda de tecido reciclado. A lona grossa estava esticada em torno de alguns galhos trançados e, no topo, havia uma abertura para deixar entrar luz. Eu ainda não tinha contado a Isaac o quão talentoso e incrível ele era com projetos de construção sustentável, mas eu queria. Um lado do tecido foi aberto com zíper e amarrado para que o bando pudesse sair na floresta.

	Isaac, Logan e eu estávamos na primeira fila, olhando para Eva, que se sentou em um toco de árvore de madeira polida. Ela parecia velha e exausta. Com dor. Coisas que eu nunca a tinha visto antes; isso quebrou meu coração.

	Ela olhou para Isaac. —Ardan está iniciando todos os seus caçadores, transformando-os em druidas. Eles estão lutando em bandos agora. Bandos de druidas. 

	Isaac sibilou e Logan deu um passo à frente como se esperasse que tivesse ouvido errado.

	—O que? O que isso significa? — Eu ainda não tinha recebido meu dicionário sobrenatural, então ainda estava aprendendo.

	Eva engoliu em seco, segurando o ombro ferido. —Caçadores são bastante inofensivos, querida. Eles são humanos glorificados até que seu mestre druida os inicie e conceda poder a eles. 

	—Ok...— Apenas cuspa.

	Isaac se levantou, apoiando uma das mãos em seu bastão. —Então, em vez de ter um druida poderoso e seu bando de idiotas para lutar...

	—Nós temos um bando de druidas poderosos. — Logan terminou quando Keegan soltou um palavrão.

	—Então a corrida de druidas está dobrando durante a noite? — Eu gritei.

	Eva se encolheu. —Quadruplicando.

	—O que eles querem? — Perguntei. Uma espécie de pergunta retórica, mas eu queria ouvi-la dizer isso.

	—O resto dos Nascidos do Céu. Eles acham que é hora de eliminar a humanidade da Terra e construir seu próprio mundo de puro-sangue. 

	Eu chutei o chão quando um rosnado saiu da minha garganta.

	—Isso não é tudo. — Eva se levantou e se aproximou de mim. —Sloane, eles querem você. Eles sabem que agora você é um druida do fogo. 

	—Como é que...? — Como Eva sabia o que eu era? Não tínhamos conversado com ela.

	—Como? — Isaac exigiu. —Como eles poderiam saber? Nós só descobrimos alguns dias atrás de Grid... —Ele parou de falar e seus olhos caíram para o chão.

	—O elfo está morto. — Eva disse e sua voz falhou.

	Eu tropecei para trás. —Espere o que? — Isso não era possível, nós apenas o vimos. Isso era muita informação de uma vez.

	Eva parecia estar segurando as lágrimas. —Fui ver um conhecido, que lida com artefatos raros e mágicos. Ele me vendeu isso. 

	Ela tirou do casaco... uma pequena bola de cobre. Era do tamanho de uma bola de tênis, cobre sólido e brilhante em sua mão.

	—Legal. — Eu tentei parecer animada por ela, mas, sério, eu estava tendo dificuldade em ficar entusiasmada com um baile agora. Griddish estava morto e os druidas estavam atrás de mim. Em massa.

	—Enquanto vivo e respiro —, disse Danny, aproximando-se de Eva lentamente com uma das mãos sobre o peito. —É aquele…? — Ele não conseguia falar. Sua voz tinha ficado toda emocional, úmida nas bordas.

	Eva não perguntou. —O olho.

	—O olho? — Eu questionei.

	Eva acenou com a cabeça, balançando o cabelo sobre um ombro. —O boato é que quando a rainha de Faery caiu, ela arrancou seu olho antes de morrer, dando-o ao feiticeiro de seu palácio. O feiticeiro fez um feitiço, envolveu o olho em cobre e agora pode ver quase tudo do passado ou do presente. 

	Minhas sobrancelhas subiram. Bruto. Mas se isso fosse realmente verdade, então era quase impagável.

	—Ele acabou de te dar essa coisa? Por bondade de seu coração? — Eu questionei.

	Ela zombou. —Dificilmente. Eu dei a ele tudo o que eu possuía, incluindo o bar, todo o dinheiro do meu banco e duas escamas de dragão. 

	Danny estendeu a mão como se quisesse tocá-lo, mas se afastou. —O bar que acabou de pegar fogo? — Ele perguntou.

	Eva se encolheu. —Sim, o que me leva a saber por que estou assim. — Ela indicou sua aparência desgrenhada, seu rosto com uma crosta de sangue. —Hensel, o feiticeiro de quem comprei isto, não ficou muito entusiasmado ao descobrir que lhe vendi um negócio sem valor. É claro que eu não sabia que estava queimado quando assinei a escritura e minha lista de clientes. 

	A voz de Logan tornou-se mortalmente quieta e profunda. —Ele fez isso com você?

	Eva deu a Logan um pequeno sorriso. —Estou bem, querido. Nem preciso dizer que ele quer o Olho de volta, mas assim que vi a iniciação dos druidas através dele e o ataque ao elfo, soube que precisávamos dele. Então... eu corri. 

	Eu joguei meus braços. —Ótimo, então agora temos um bando de druidas furiosos em nossa bunda e um feiticeiro furioso de quem você roubou?

	Eva franziu a testa. —Ninguém roubou nada. Eu comprei de forma justa e então os druidas queimaram metade do meu pagamento. 

	Logan suspirou. —Mas o feiticeiro virá atrás de você, certo?

	Eva acenou com a cabeça. —Mas nós temos o Olho. Tem seus limites, mas até que eles saibam que eu posso vê-los, temos um assento na primeira fila para as ações dos druidas. 

	Isso, pelo menos, era uma boa notícia.

	—Diga-me o que aconteceu com o elfo. — Eu tentei manter a emoção fora da minha voz, mas caramba, ela se infiltrou. Eu tinha acabado de vê-lo. Ele tinha acabado de resolver ser uma pessoa melhor e não fazer mais armas para os druidas. Ele não podia estar... morto. Eu gostava dele e precisava daquele bastão que ele estava fazendo para mim. A desesperança se apoderou de mim como um cobertor pesado.

	Eva franziu a testa. —Eu posso te mostrar, querida. — A bola de repente iluminou-se em sua mão como o sol, fazendo com que todos nós perto dela protegêssemos os olhos.

	Eu dei um passo à frente e Isaac também. —Eu também preciso ver. — Foi tudo o que ele disse, e Eva assentiu.

	A bola pulsou luz e Eva a rolou na palma da mão enquanto batia em voz baixa. A bola girou e girou, em um ritmo hipnótico, até que finalmente parou no centro de sua palma, diminuindo o brilho.

	—Toque. — Ela sussurrou, e eu quase gritei com seus olhos amarelos brilhantes e estranhos.

	Isaac e eu compartilhamos um olhar. Eu tocar em objetos mágicos aleatórios não ia bem no passado. Mas eu precisava saber o que aconteceu com Griddish. Eu tinha gostado da criatura peculiar e moralmente frouxa.

	Estendendo a mão, Isaac e eu tocamos os dedos na bola de cobre fria.

	Santo inferno! Fui imediatamente atingida por uma onda de náusea. Parecia que eu tinha sido agarrada pelas orelhas e puxada para cima. Minha visão escureceu por alguns segundos, então meus pés bateram com força e meus olhos se abriram para o quintal de Griddish. Eu olhei ao meu lado e Isaac estava parado à minha direita. Eva estava à minha esquerda, segurando a bola.

	O que…?

	—Não estamos realmente aqui. Você não pode mudar o que aconteceu, apenas testemunhar. — Eva comentou.

	Eu balancei a cabeça, admirado com o que estava acontecendo. Eu estava no quintal de Griddish! O chão parecia real sob meus pés. Eu podia ver o elfo mexendo em sua mesa, trabalhando em meu bastão! Um fragmento de cristal roxo projetava-se do topo.

	Então percebi, não havia nenhum som, nem mesmo o farfalhar de folhas. Onde quer que estivéssemos, não era real, apenas algum tipo de memória. O elfo se virou para pegar uma ferramenta e pude ver pelo formato de seus lábios que ele estava assobiando, mas não pude ouvir.

	—Sem som? — Eu perguntei.

	Eva ergueu uma sobrancelha. —É o olho, não a orelha.

	Touché.

	Griddish acariciou o bastão com os dedos, polindo a madeira com um pano embebido em óleo.

	—Então, o que aconteceu com ele? — Eu perguntei, e naquele momento o elfo congelou, como se tivesse ouvido ou cheirado algo.

	Ele rabiscou algo rapidamente em um pedaço de papel e deixou o papel cair no chão. Então ele agarrou o bastão com ambas as mãos e girou no momento em que Steven piscou para seu quintal com sua mágica druida do ar assustador. Eu me perguntei o que aconteceria se eu desse um passo à frente e desse um soco na garganta dele agora.

	—Você passaria direto por ele se tentasse tocá-lo. — Eva me disse.

	Minha boca se abriu. —Você lê mentes?

	Ela sorriu. —Eu li o olhar de 'Eu quero te matar'.

	Preciso.

	Eu normalmente não era uma pessoa violenta até conhecer aquele homem.

	Griddish tinha girado, meu bastão na mão direita, agora uma pequena adaga de opala na outra. Eles estavam trocando palavras, mas eu não sabia o que diziam. De repente, inundando os portões da propriedade do elfo, havia uma dúzia de druidas. Não caçadores - druidas desenvolvidos com tatuagens complicadas e olhos brilhantes e assassinos.

	—Merda! — Eu disse, sentindo-me impotente. Eu olhei para Isaac e percebi que seus olhos estavam grudados no papel no chão. Ele não disse uma palavra desde que chegamos aqui. Eva também deve ter notado.

	—Você não consegue ver o que está escrito lá —, Eva compartilhou. —Tentei. Está virado, e quando ele escreve, ele cobre com a mão para que você não possa olhar por cima do ombro. — Isaac acenou com a cabeça.

	Interessante.

	—Aí vem. Cuidado com os lábios de Steven. — Eva instruiu. Avancei um passo e observei o druida. Ele estava sorrindo de orelha a orelha, sem dúvida satisfeito por ter o elfo cercado. Então seus olhos pousaram no bastão. O cristal roxo, as gravuras, tudo em uma linguagem que não reconheci.

	Druida do fogo, ele murmurou e seu sorriso se alargou a níveis maníacos.

	Eu pulei para frente e estendi meu pé, chegando entre as pernas de Steven e chutando-o nas bolas. Mas passou direto por ele como se ele fosse um fantasma.

	Eva revirou os olhos. —Eu te disse.

	Dei de ombros. Eu tive que tentar.

	Eva parecia desconfortável. —Você quer vê-lo morrer ou ir agora?

	—Vamos. — Eu disse. Eu não queria ver a morte real. Saber que era Steven foi o suficiente para mim. Eu ia matar aquele bastardo cem vezes.

	—Fique. — Disse Isaac, e eu gemi.

	—Tudo bem, vamos ficar. — Eu concordei. Eu não queria soar como uma covarde total.

	Aconteceu rapidamente. Griddish usou seu poder de levitação esquisito para se elevar no ar e ficar no nível do idiota de Steven. Algumas varas de cem pontas flutuavam atrás dele, prontas para atacar.

	Sem aviso, Griddish mandou os galhos pontiagudos para o quintal, tentando furar a carne de uma dúzia de druidas esperando para matá-lo. Não adiantou, todos eles tinham escudos levantados, e Griddish parecia resignado então.

	O elfo murmurou algo que eu não consegui ler... —Vocês vão cair...? —Vocês todos…? — Eu estava longe demais - caramba, precisava da “Orelha”. Enquanto Steven estava ocupado mantendo a atenção dos elfos com uma bola vermelha brilhante em suas mãos, um druida à esquerda jogou uma adaga vermelha brilhante com a velocidade e precisão de um arqueiro bem treinado. Ela afundou no pescoço do elfo e seus olhos se arregalaram. Então ele... sumiu de existência, levando meu bastão com ele.

	O que…?

	—Espere... para onde ele foi? — Perguntei.

	Eva olhou para mim. —Quando um elfo morre, seu corpo é reunido com sua rainha, a quem juraram proteger mesmo na morte.

	Meus olhos saltaram. A rainha se foi há muito tempo, seu corpo apodrecendo em algum lugar de Faery. —Isso é verdade, — Isaac falou calmamente ao meu lado, antes que eu pudesse perguntar mais. —Mas eles não levam suas roupas e armas com eles. Ele não morreu. Ele se teletransportou. 

	Ok... digo... o quê?

	Eva franziu a testa, franzindo as sobrancelhas. —Tem certeza?

	Isaac acenou com a cabeça. —De alguma forma, ele aproveitou o poder de Steven. Eu preciso ver o que está naquele papel. Acho que é uma mensagem para encontrá-lo. 

	Eva assobiou baixo. —Os druidas podem estar esperando que você volte para buscar o bastão.

	Isaac encolheu os ombros como se isso não o incomodasse. —Sem aquele bastão, Sloane não pode controlar seu poder. Isso acabará por separá-la. 

	O medo gotejou sobre mim. —O que?

	Isaac se virou para mim quando os druidas na memória começaram a deixar o quintal, seu trabalho estava bom.

	—Quando você lançou toda aquela magia para ajudar Dom e salvar Cicuta... isso te machucou, não foi?

	Mordi meu lábio, pensando no bar onde o homem de terno amarelo-canário havia morrido. —Bem... sim, um pouco. Quer dizer, me senti um pouco tonta e com dor de cabeça. Eu posso ter ficado momentaneamente cega. 

	—Sloane! — Eva engasgou. —Você contou a Logan?

	A vergonha coloriu minhas bochechas. Havia muita coisa acontecendo, eu honestamente tinha esquecido.

	—Ela precisa do bastão, — Isaac pressionou. —Quando tudo isso aconteceu? — Ele gesticulou para o quintal do elfo. Agora livre de druidas.

	Ela pensou por um segundo. —Cerca de seis horas atrás.

	Ele assentiu. —Ainda pode haver tempo. Vamos.

	E com isso, a tontura me atingiu de novo, menos do que da primeira vez, e fui atirada de volta ao meu corpo ou o que seja, sentindo o chão duro real aos meus pés.

	—O que aconteceu? — A voz de Logan estava cheia de preocupação.

	Levei um segundo para abrir meus olhos e colocar tudo em ordem.

	Suspirei. —Nós vamos encontrar o elfo. Morto ou vivo.

	Por favor, deixe-o estar vivo e com meu bastão.

	 

	 


CAPITULO 9

	Desta vez não deixamos ninguém para trás. Nem mesmo Cicuta ou Mittens. Os dois se tornaram surpreendentemente afeiçoados. Nadine disse que enquanto Logan e eu estávamos morando na cachoeira, Mittens tinha se esgueirado para dentro de casa. Eles imediatamente se conheceram. Agora, Cicuta estava rosnando para qualquer um que tentasse tocar em Mittens e Mittens estava roubando a comida de Cicuta e massageando suas costas com as patas. Eles eram como duas ervilhas disfuncionais em uma vagem. Depois daquele dia, ele me deixou alimentá-lo com a minha mão, todo o seu comportamento mudou. Ele era como um grande ursinho de pelúcia, deixando Mittens mandar nele. Ele até deixou Nadine tirar seus grampos e não rosnou nenhuma vez. Ele era família e sabia que não iríamos machucá-lo. O fato de lhe darmos bacon fresco todas as manhãs pode ter ajudado. Nosso grupo era composto por doze sobrenaturais e dois bebês peludos.

	A maior parte do bando estava no ônibus, enquanto Eva, Logan e eu seguíamos de perto em meu carro com Cicuta e Mittens. Estávamos a cerca de trinta minutos da casa de Griddish e Eva disse que não viu nenhum druida por perto através de sua bola, mas também não podia vê-los em lugar nenhum, o que podia significar que eles a pegaram e estavam fazendo um feitiço de bloqueio.

	Logan estava dirigindo e Eva atrás com Cicuta. Sentei-me no banco da frente acariciando o pelo de Mittens enquanto ela ronronava no meu colo.

	—Você está se sentindo melhor? — Perguntei a Eva. Danny tratou de suas feridas e ela parecia estar se curando bem.

	Ela acenou com a cabeça. —Eu vou ficar bem, querida. Bem, eu não reuni tudo de suas mensagens codificadas, mas a única razão pela qual voltei foi porque você aludiu a ter encontrado outro nascido do céu? Agora que tenho o Olho, vou começar a procurá-los.

	Eu congelei. A agenda! Eu tinha esquecido em todo esse drama toda a razão pela qual eu queria meu carro de volta tão desesperadamente. Eu soltei meu cinto de segurança e rastejei para a parte de trás entre Eva e Cicuta.

	—Minha mãe tinha uma agenda. Ela disse que era meu destino continuar seu trabalho. Ela disse um monte de coisas que pareciam loucuras na época, mas agora não tenho tanta certeza... 

	Por favor, deixe estar aqui.

	Joguei de lado meus lápis de desenho, meu saco de dormir e uma velha caneca de café lascada que era a favorita de minha mãe. Quando meus dedos envolveram o couro verde, quase chorei.

	Trazendo para o meu nariz, eu inalei. Cheirava a couro e alecrim. Minha mãe tirava ervas do jardim e não lavava as mãos. Tudo o que ela tocava cheirava a ervas e especiarias. Lágrimas nublaram minha visão enquanto eu pensava em seus cabelos ruivos esvoaçantes curvados sobre esta agenda, escrevendo nele. Eu pensei que era um diário enquanto crescia, mas então ela me disse que era uma agenda, que deveria ser protegida. Ela era peculiar; Eu deixei passar, mas agora eu pensei que era uma lista dos nascidos do céu restantes. Foi apenas um pressentimento. Por que outro motivo minha mãe druida manteria esta lista? Eu não tinha ideia.

	Eva ajudou a mover o grande corpo carnudo de Cicuta para me dar espaço para sentar entre eles.

	Depois de me acomodar no assento, abri a agenda e alisei as páginas. Em ordem alfabética, havia nomes e endereços. Parecia uma agenda de endereços comum... exceto por uma coisa.

	—Você viu isso? — Eu apontei. Eva estava examinando o pequeno número à esquerda de cada endereço onde meu dedo descansava. Um, dois e alguns até disseram três.

	—Você acha que esses são endereços de nascidos no céu? — Ela comentou, parecendo duvidosa.

	Dei de ombros. —Ela passava horas com esta agenda. Quem coloca os números ao lado dos endereços? Acho que é o número de nascidos no céu em cada endereço. 

	Eva acariciou seu queixo com a ponta do dedo. —Você pode estar certa. Eu poderia olhar com o Olho, mas isso só me mostraria as pessoas lá, não me diria se são nascidas do céu. Estou assumindo que eles estarão na forma humana. 

	Eu fiz uma careta. —Você não acha que minha mãe estava ajudando os nascidos do céu? Ela me disse que esta agenda era de pessoas como eu. Que eu precisava continuar seu trabalho. 

	Eva estendeu a mão e colocou uma mecha de cabelo atrás da minha orelha. —Querida, eu não conhecia sua mãe, mas só não quero que você tenha muitas esperanças de que ela tinha esse grande propósito e então...

	Eu concordei. —Fique abatida...

	Ela me deu um sorriso triste. —Vou te dizer uma coisa... vamos dar uma olhada na casa do elfo e depois iremos para um desses endereços, encontraremos as pessoas e perguntaremos como elas conheceram sua mãe.

	Eu me iluminei. —Acordo aprovado.

	Talvez eu só quisesse que minha mãe tivesse algum grande propósito. Talvez fosse apenas uma agenda e, em seu estado de morte e câncer, ela estava apenas falando maluquice. De qualquer forma, me consolava com o fato de que ela era uma druida do fogo, não um daqueles druidas malvados que recebiam ordens de Ardan. Só isso me deu esperança.

	—Chegamos. — Logan anunciou enquanto virava a esquina onde ficava a casa do elfo. O grande ônibus amarelo estacionou bem na frente enquanto nós estacionamos a cerca de cinco vagas atrás. Fui abrir a porta do carro quando Logan a trancou rapidamente, me prendendo lá dentro.

	—Não. Vamos esperar aqui. Isaac vai nos dizer se encontrar alguma coisa, —Logan ordenou.

	Eu encontrei seus olhos no espelho retrovisor e dei-lhe o meu melhor olhar, então me virei para Eva. —Ele acabou de me dizer não?

	Ela sorriu e com um aceno de mão a fechadura se abriu e ela saiu.

	Logan gemeu. —Eva!

	Eva me ajudou a sair e fechou a porta rapidamente atrás de mim para que Cicuta e Mittens não saíssem.

	—Não a mime, querido. De que outra forma ela aprenderá a administrar esse estilo de vida? — Foi tudo o que ela disse, antes de se virar para caminhar em direção à casa.

	Logan resmungou atrás dela, entrando na linha comigo.

	—Estou mantendo-a viva. — Protestou ele nas costas de Eva e engatilhou a arma. Tirei a Ruger da minha cintura e engatilhei. Se os druidas aparecessem, eu estava esvaziando isso na cabeça de Steven.

	Dei uma pequena pancada no quadril em Logan e, quando ele olhou para mim, joguei um beijo no ar para ele. Todo o seu vapor saiu então, e ele balançou a cabeça com um sorriso estúpido.

	—Você precisa relaxar de sua obsessão em me enjaular. — Brinquei.

	Seus olhos ardiam. —Eu devo?

	Meu dragão enviou uma pulsação dele entre minhas pernas e eu mordi minha língua para não choramingar. Hoje era o último dia do meu calor. Boa viagem, irmã.

	Eva parou e olhou para mim. Ela deu uma lufada de ar e abriu a boca.

	—Não, não diga isso. — Eu disse a ela, e ela sorriu, olhando de Logan para mim com diversão dançando em seus olhos.

	Privacidade, pessoal.

	—Temos lidado com muita coisa desde que você fugiu. — Logan disse amargamente.

	Eva parou de andar e se virou para nós, o rosto repentinamente frouxo.

	—Logan, sua casa é ao lado de Sloane agora. Eu sabia que se te contasse, você viria comigo ou me impediria. Nenhuma das opções eu estava bem. — Ela disse ternamente.

	Ele apenas olhou para ela. —Você não ligou. Você não levou Danny. Você acabou de sair. 

	Ela suspirou. —Quando pensei em ligar, percebi que estava sendo seguida e tenho certeza de que meu telefone também estava grampeado. Sinto muito por fugir, mas se houver mais nascidos do céu, então vou encontrá-los. Devo muito a você e a eles. 

	Logan parecia derrotado. —Você não me deve nada. Apenas fique por aqui. É tudo o que peço. 

	Eva sorriu. —Sempre. — Ela estendeu a mão e tocou sua bochecha.

	Percebi então que Logan tinha problemas de abandono. Seus pais morrendo, Marcus indo embora, eu fugindo e agora Eva. Isso o confundia muito. Eu poderia sentir a escuridão através do nosso vínculo. Logan estava com medo de ficar sozinho. Deslizando minha mão na dele, eu apertei e ele apertou de volta. Eu nunca o deixaria de novo, não enquanto eu vivesse.

	Chegamos ao jardim da frente, onde Isaac e o bando estavam esperando por nós. Isaac sacudiu a cabeça em minha direção e eu deixei cair a mão de Logan, colocando um beijo em sua bochecha e depois me aproximei de Isaac. Os olhos do druida caíram sobre meus pés e uma expressão de decepção cruzou seu olhar. Eu estava usando sapatos.

	—O que? Está frio. — Eu disse a ele. Oregon era terrivelmente frio no inverno, e hoje não foi exceção.

	—Como a Terra pode trabalhar com você, quando você a excluiu? — Sua voz era tão doce e cativante. Ele era como o pai que eu nunca tive, alguém que eu queria agradar.

	Eu rapidamente tirei minhas botas e meias para a terra fria e úmida, sentindo aquele zumbido familiar passar por mim. Agora ele estava sorrindo.

	—Assim está melhor, não é? — Ele disse alegremente, lançando aqueles olhos cor de mel para mim.

	Eu tinha que admitir, era melhor. Eu tinha ficado totalmente hippie. Eu era como uma planta e a terra nua era minha comida e água. Sem mais cerimônias, Isaac abriu o portão. O bando se dividiu, alguns se espalhando pelas laterais da casa, alguns ficando no jardim da frente. Eva, Isaac, Logan, Keegan e eu fomos até o fundo. Cheirava a... madeira queimada e algo salgado.

	Minha mão estava tão agarrada à minha pistola que tive medo de atirar nela se não relaxasse. Um barulho vindo do telhado me fez virar e apontar minha arma, apenas para ver Dom acenar para mim com pelo menos quatro armas em suas mãos e amarradas em torno de suas coxas. Fiquei feliz em ver que ele estava curado e se sentindo feliz de novo.

	Eu examinei o quintal. Além de alguns gravetos espalhados e um globo tombado, nada parecia errado. Isaac caminhou direto para o banco onde o elfo estava e pegou o pedaço de papel caído.

	Assim que leu, ele sorriu.

	Eu espiei por cima do ombro. Sete Irmãs, dizia.

	—Quem são as sete irmãs? — Perguntei. Ele sabia claramente o que isso significava. Eu, no entanto, estava sem noção.

	Isaac enfiou-o no bolso. —Como eu pensei, ele nos enviou uma mensagem onde encontrar sua varinha e talvez ele. Se ele ainda estiver vivo. 

	Meu coração disparou. —Onde?

	A postura de Isaac mudou quando ele entrou no modo de professor; ele se inclinou para frente e sussurrou como se tivesse medo de que alguém pudesse ouvir. —O carvalho das sete irmãs é o maior carvalho já registrado. Tem mil e quinhentos anos e fica em Mandeville, Louisiana. 

	—Então, vamos para a Louisiana? — Perguntei. Eu nunca estive no sul. Parecia divertido, na verdade.

	— Entrando! — Dominic gritou do telhado e Eva estendeu as mãos. A magia amarela passou por mim enquanto Eva erguia uma bolha geométrica amarela ao nosso redor. Girando, meu estômago afundou quando vi druidas derramando sobre a parte de trás da cerca de Griddish. Eles devem ter se escondido na casa diretamente atrás da propriedade do elfo recluso. Droga!

	As narinas de Isaac dilataram-se de raiva; ele apertou ainda mais o bastão. —Sloane, não use sua magia, — meu mestre druida me disse. —Não até conseguirmos o pessoal. É muito perigoso não ancoradoa 

	Eu balancei a cabeça, percebendo as sobrancelhas de Logan franzidas em preocupação. Ao meu lado, Logan tirou sua camisa e minha cabeça girou para trás. —O que você está fazendo?

	Ele encolheu os ombros. —Transformando. Eles já sabem o que somos. Eu também posso cuspir fogo sobre todos as suas bundas. 

	Ok, isso foi quente. Logan estava no modo guerreiro. Puxei a Ruger ao nível dos olhos e me preparei para a luta.

	Danny e o resto do bando correram do jardim da frente e estavam lutando contra os druidas de frente. Tudo aconteceu tão rápido. Desde quando Dom estava com as armas e Eva encheu sua bolha de proteção até agora, apenas meio minuto se passou.

	—Não aguento mais. — Disse Eva, e vi o suor em seu lábio superior. A cúpula mágica amarela ao nosso redor tremulou, enquanto bolas vermelhas de fúria druida se chocavam contra ela. Logan estava quase totalmente transformado. Keegan estava se transformando também. O bastão de Isaac estava pulsando e eu estava com minha Ruger pronta para o rock and roll. Esses idiotas iriam morrer hoje.

	—Largue! — Isaac gritou para Eva. O escudo se apagou no momento em que Isaac bateu com o bastão no chão e um ralo de três metros se abriu no quintal, engolindo meia dúzia de druidas nele. Meu queixo caiu.

	—Puta merda! Você poderia fazer isso o tempo todo! — Eu gritei.

	—Quando a Terra quiser. — Ele respondeu enigmaticamente, mas não havia tempo para falar. O rosnado de um gato muito grande vindo do telhado me disse que Dom estava em sua outra forma, atacando por cima de nós, decidindo em quem atacar.

	Não me escolha.

	O sumidouro de Isaac deixou cerca de seis a oito druidas para lidar, um dos quais eu pude ver era Steven, o grande irlandês que eu tinha passado a detestar. Ele apontou direto para mim.

	—Não a machuque. Mate o resto. — Ele comandou. O medo e a fúria passaram por mim em igual medida. Ele não me queria morta agora? Eu não tinha certeza se gostava do som disso, e nem Logan. Ele rugiu tão alto que o chão tremeu. Seu enorme dragão negro estava diante de mim como um guarda.

	O caos explodiu no belo quintal de Griddish. A magia foi jogada para a esquerda e para a direita; tiros soaram e animais rosnaram e rugiram. Meus olhos estavam em meu companheiro e em qualquer um que ousasse pisar perto dele. Meu dragão estava no cio, e se eles machucassem uma escama em sua pele, eu avisaria todos eles.

	Logan despejou fogo no inimigo que avançava, mas estes não eram caçadores impotentes. Eles eram druidas de pleno direito. Eles tinham escudos e bolas de fogo vermelhas que causavam ferimentos terríveis. Eu apenas rezei para que todos nós estivéssemos sobrevivendo.

	Eu manteria Steven no canto do meu olhar. Então, quando ele piscou e deixou de existir, eu me virei, pronta para ele, com medo de dar as costas a alguém. Assim como eu pensei, ele reapareceu bem na minha frente, com a intenção de me pegar por trás. Covarde.

	—Sloane, querida, já faz muito tempo. — Ele murmurou. Seu tamanho por si só era ameaçador, mas saber que ele poderia se teletransportar me assustava profundamente. Ele era como um fantasma. Um fantasma que podia me matar.

	—Foda-se e morra. — Eu disse a ele enquanto puxava o gatilho da minha arma, mirando em sua garganta. Ele saiu para fora da existência novamente antes que minha bala pudesse fazer sua marca. Quando ele reapareceu, estava quase em cima de mim.

	Ele estava tão perto que o braço da minha arma se dobrou enquanto ele lutava para tirá-la das minhas mãos. Talvez antes eu teria esperado para ver o que ele iria fazer, ou para alguém do bando me salvar, mas não agora - não depois do treinamento de Sophie. Eu empurrei meu joelho para frente em suas bolas e pulei alto para enfiá-lo lá realmente bem.

	Ele caiu para frente com um grunhido, largando minha arma e passou os braços em volta das minhas pernas para que eu não pudesse correr. Era uma posição estranha, mas comecei a bater em suas costas com meus punhos na esperança de que ele me soltasse. Minhas mãos desceram em socos poderosos em suas costelas, mas ele se manteve firme. Tudo estava indo muito bem até que ele puxou meus tornozelos e eu fui tão forte e rápido nas minhas costas que o vento me deixou sem fôlego; minha cabeça estalou no gramado. Estrelas negras explodiram na minha frente quando o senti subir em cima de mim.

	Use tudo que você tem. Nunca desista. A memória das palavras de sabedoria de Sophie veio até mim então.

	—Você é uma garota muito especial. — Ele sussurrou em meu ouvido. O medo saturou todo o meu corpo. Ter um homem indesejado deitado em cima de você e te chamar de garota era assustador como o inferno, e meu dragão não estava aceitando.

	Ele resistia contra minha pele como se fosse uma serpente, sacudindo meus ossos. Isaac disse para não usar meu poder, mas a maneira como seus quadris estavam pressionando indesejadamente em meu estômago fez meu medo se transformar em uma raiva fervente. Minha visão clareou com a queda e pude vê-lo claramente, olhando para mim como se eu fosse um tesouro a ser trancado.

	—Você está vindo comigo. — Ele disse, então de repente suas mãos travaram em meus braços, como um torno.

	Oh. Inferno. Não.

	Ele poderia me teletransportar para algum lugar com ele? Longe de Logan e do bando?

	Eu não pensei, apenas reagi. Minha magia tinha sido enrolada em um ferimento apertado como uma cobra esperando para atacar, e ela atacou. Eu não ataquei de nenhuma maneira específica, mas apenas... explodi com um fogo roxo. Saiu por todos os meus poros e envolveu Steven com uma intenção - queimá-lo até ficar crocante.

	O grito que veio dele antes de sumir da existência foi tão satisfatório que quase me fez nem pensar sobre a dor de cabeça ensurdecedora que estava balançando meu mundo. Quase. A magia roxa estava saindo de mim. Agora que Steven se foi, tentei impedir... mas não consegui.

	—Sloane! — Logan gritou, parecendo aflito; sua voz dentro da minha cabeça só aumentou minha agonia. Eu não podia vê-lo. Não conseguia ver nada!

	—Eu não consigo parar! — Eu gritei para a escuridão, sentindo como se pudesse me afogar em um fogo roxo e uma pontada de dor de cabeça. De repente, minha visão começou a clarear e pude ver formas borradas.

	Isaac estava de pé sobre mim, uma mão em seu bastão, a outra em sua masculinidade. Ele olhou para mim e ergueu seu bastão.

	—Desculpe. — Disse ele, e a ponta romba de seu bastão me acertou com força na têmpora, me nocauteando.

	 

	 


CAPITULO 10

	Quando acordei, fui agredida com o cheiro de tinta. Minha cabeça parecia ter sido aberta. A pulsação era brutal. Ela latejaria duas vezes, depois me daria um golpe cortante para garantir.

	Eu gemi, abrindo meus olhos.

	—Sloane! — Logan estava abaixado, olhando para mim no beliche. Eu estava no ônibus... estávamos dirigindo. Pude ver pelos raios de luz natural que caíam em meu rosto que era dia. Minha boca estava tão seca que mal consegui separar os lábios para falar.

	—Onde estamos? — Tudo voltou para mim então. O quintal de Griddish, o pedaço de papel... Steven. Era melhor esse idiota estar morto.

	Logan acariciou minha testa e me entregou uma garrafa de água. —Estamos na fronteira do Texas e da Louisiana. Você está fora por um dia e meio.

	Um dia e meio? Oh meu Deus. Meu estômago roncou. —O que aconteceu? Estão todos bem?

	Sophie colocou a cabeça e os seios na minha cama e olhou para mim. —Você quase matou todos nós, e então Isaac teve que te nocautear. Mas sim, estamos todos bem. 

	—Sophie! — Logan repreendeu.

	Merda. Lembrei-me agora, a magia roxa... ela havia derramado de mim e eu não conseguia desligá-la.

	—Mas...— Sophie ergueu um dedo. —Quando aquele druida desagradável prendeu você daquele jeito...— Um olhar de orgulho apareceu em seu rosto e eu dei um leve sorriso.

	—Você me viu dar uma joelhada nas bolas dele? — Eu resmunguei. Ela acenou com a cabeça, dando-me um high five.

	Logan nos ignorou. —Isaac teve que fazer uma cura de árvore em você, e mesmo assim você não acordou. Ele disse que a única coisa que poderíamos fazer é pegarmos seu bastão. Sem ele, você não pode usar seu poder, a menos que queira ter repercussões sérias. 

	Não são exatamente boas notícias.

	Eu concordei. —Eu não queria usar, mas ele estava em mim, seus quadris pressionando em mim...— Eu não pude terminar, porque Logan rosnou e pegou meu rosto em suas mãos, seus olhos verdes queimando em fendas.

	—Você fez bem, Sloane. Se ele ainda não estiver morto, vou matá-lo, lentamente. 

	Uma sombra cruzou sobre Logan, então Isaac se ajoelhou para encontrar meus olhos. —Assim que o bastão estiver em suas mãos, começamos o treinamento. Você não pode mais ficar sem ele. 

	Eu concordei. Eu não estava no controle, nem um pouco. Algo me atingiu então.

	—Isaac, se minha mãe era uma druida do fogo, como ela controlava seu poder sem um bastão? Eu nunca a vi com um? 

	Isaac encolheu os ombros. —Pelo que eu percebi, sua mãe desistiu de seu poder quando ela teve você. Ela pode ter destruído o bastão ou ter outro objeto de poder de algum tipo. Uma adaga ou um amuleto.

	Eu engasguei com a memória de seu colar. —Ela tinha uma renda de pescoço vermelho rubi. Era incrivelmente grande para o quão pobres éramos, e ela nunca o tirou ou tentou vender. 

	Ele deu de ombros como se dissesse “Eu avisei”.

	—Então, por que vou carregar um bastão de um metro e meio de altura quando poderia simplesmente conseguir um colar legal? — Perguntei.

	Porque, você sabe, eu não estava muito louco para ir para a Starbucks, com Logan e a matilha, e meu grande e velho bastão de Gandalf.

	Isaac me deu um sorriso cheio de dentes. —Sua mãe era claramente uma druida do velho mundo. Em Faery, tivemos acesso aos melhores elfos da rainha. Eles criavam objetos de grande poder para os druidas da Terra ancorarem nossa magia com a Mãe Terra. Sua mãe provavelmente ganhou o dela de um elfo que faz amuleto. Yalash e Griddish não se especializam em amuletos. 

	Oh. Droga.

	—O que você fez com o amuleto? — Isaac perguntou, sem nenhuma curiosidade de como parecia.

	Suspirei. —Eu a enterrei com isso. Ela nunca o tirou, nem na piscina, nem para fazer quimioterapia. Nunca. Apenas parecia certo que ficasse com ela. 

	Logan estendeu a mão e agarrou minha mão, e Isaac acenou com a cabeça em compreensão. —Não importa agora. Você terá seu bastão, feito especialmente para você, conectado ao próprio coração da Mãe Gaia. 

	Eu dei a ele um sorriso fraco e minha barriga rosnou novamente. —Com fome? — Nadine enfiou a cabeça na minha cama, empurrando Sophie para fora do caminho. Em suas mãos estava um prato com burrito de ovo e bacon. Ela o colocou diante de mim e minha boca salivou com o cheiro.

	—Faminta. — Eu disse a ela, e ela sorriu. Como um sorriso maníaco estranho.

	—O que?

	Ela estava saltando na ponta dos pés um pouco. —Eu ensinei alguns truques para Cicuta. Quer ver?

	Desta vez foi a minha vez de sorrir. Eu lentamente fui me sentar, ignorando o latejar na minha cabeça, e então franzi a testa quando senti algo... molhado e arenoso aos meus pés.

	—O que diabos é isso? — Eu perguntei, só então percebendo que meus pés estavam enterrados em dois vasos de flores.

	—Eu queria te despir e te fazer dormir na grama até que você se curasse, — Isaac interrompeu, —mas o bando insistiu que fôssemos pegar seu bastão, então esta foi a segunda melhor coisa.

	Sim, dormir nua por um dia e meio ao ar livre não foi legal para mim.

	A cabeça de Danny apareceu do beliche de cima. Ele esteve lá o tempo todo. —Eu disse a ele que acho que vai ser a última tendência da moda. Eu quero um par de sapatos lavanda em vaso. 

	Eu ri e olhei para Isaac. —Posso tirá-los?

	Ele me examinou. —Como você está se sentindo?

	Minha cabeça ainda latejava, mas eu não queria tocar no assunto. Provavelmente era apenas por causa daquele cheiro nocivo de tinta. —Estou bem. Que cheiro é esse? 

	Nadine sorriu. —Estávamos preocupados que o ônibus amarelo estivesse atraindo os druidas, então Gear e eu o reformulamos.

	Eu senti meus olhos se arregalarem. Sem dúvida, agora estava coberto de crânios ou algo igualmente sinistro. Sem esperar que Isaac confirmasse que eu poderia de fato soltar meus pés, eu lentamente os puxei dos vasos de plantas. No segundo em que meu pé esquerdo deixou o solo, minha dor de cabeça aumentou e estremeci.

	Logan percebeu. —Sloane?

	Suspirei, mantendo meu pé direito firmemente preso ao chão do ônibus. —Tudo bem, estou com uma dor de cabeça monstruosa.

	Com essa admissão, Isaac estava ajoelhado na minha frente, me olhando. —Você se esforçou demais em seu corpo físico, Sloane. Você deve aprender a aprender com a Mãe Terra. 

	Suspirei. —Não é como eu quisesse. Isso simplesmente... explode para fora de mim. 

	Isaac acenou com a cabeça. —Sim. Na próxima vez, explosão menos impulsiva e direção mais focada com o apoio da Mãe Natureza. 

	Ele poderia muito bem estar falando chinês, mas decidi que não responder era o melhor. Ele cuidadosamente pegou meu pé sem manchas e o ergueu, colocando-o de volta no vaso. No momento em que meu pé atingiu a terra fria, a dor de cabeça diminuiu.

	—Melhor? — Ele perguntou.

	Estava melhor. O que era assustador como o inferno. Eu tinha me tornado uma planta... Eu balancei a cabeça.

	Ele suspirou. —Quando chegarmos à árvore das Sete Irmãs, você precisará de algum tempo para se curar com a energia dela.

	É claro que eu faria. Eu era uma planta.

	Cicuta passou por Nadine e Logan e colocou a cabeça no meu joelho, olhando para mim com olhos de corça.

	—Você foi um bom menino enquanto eu dormia? — Eu perguntei, esfregando atrás de sua orelha.

	Nadine acenou com a cabeça. —Roxy está nos seguindo em seu carro. Cicuta e Mittens se recusaram a sair do seu lado. 

	Com isso, Mittens miou de algum lugar no meu beliche. Eu tive que puxar algumas cobertas para encontrá-la presa no meu quadril. Quando a vi, sorri, puxando-a para perto do meu peito.

	Danny baixou a cabeça novamente. —Você daria uma princesa tão legal da Disney. Você tem todos os ingredientes certos. Órfã, poderes estranhos não descobertos, adora estar na natureza e, claro, afinidade com os animais. 

	Eu ri então, o que só fez minha dor de cabeça latejar mais forte. Eu amava esse bando maluco.

	Nadine deu um tapinha nas costas de Cicuta. —Tudo bem, quer ver o truque que ensinei a ele?

	Eu mal ouvi o que ela disse sobre o cheiro de bacon que estava atacando meu cérebro, então eu apenas balancei a cabeça.

	Nadine tirou uma tira do meu prato. Cicuta gemeu de novo, levantando-se e encarando-a. Nadine falou com voz firme: —Sente-se.

	Cicuta sentou.

	—Sacuda.

	Ele tinha sacudido o rabo.

	—Coma. — Ela disse, e segurou o bacon na boca, deixando a maioria pendurada em seus dentes. Ela se abaixou com cuidado e Cicuta tirou com ternura o pedaço de bacon de sua boca e o mastigou.

	—Isso é nojento. — Comentou Danny.

	Meu coração disparou com a visão do cão, uma vez cruel, tirando bacon da boca de Nadine.

	—Isso é incrível! — Eu disse a ela, ignorando Danny.

	Nadine deu ao feiticeiro um sorriso malicioso e Keegan veio por trás dela.

	—Eu fiz isso, então é melhor você gostar. — Declarou ele.

	Olhei para o prato, impressionada. Os meninos estavam finalmente aprendendo a cozinhar.

	Isaac fez um barulho tsk tsk e me lembrei de sua declaração de que ele não matava nada para comer. A tira de bacon estava pronta na minha boca.

	—Comer carne diminui sua energia e aumenta seu qui. — Declarou Isaac.

	Eu encarei o bacon. Eu literalmente não conseguia parar de salivar; era uma resposta instintiva. Mas eu prometi dar uma chance a esse aprendizado de druida. —Tudo bem… eu declaro, a partir de agora, eu desisto de toda carne. Sem hambúrgueres, sem frango ou peixe!

	Isaac sorriu para mim como um pai orgulhoso.

	—Exceto...— Eu levantei a mão. —Bacon. Eu sou um vegetariana-de-bacon. 

	Logan riu e eu me senti mal quando a mágoa cruzou o rosto de Isaac, seus olhos brilhantes de cobre escurecendo um pouco. Minha piada não foi bem recebida.

	—Sua mãe comia carne? — Isaac me perguntou, e foi como se o vento tivesse sido tirado de mim. Falar sobre minha mãe ainda fazia isso.

	Eu balancei minha cabeça. —Não. Ela não comia isso. — Ela preparava para mim, mas nunca comia aquilo sozinha. A culpa passou por mim com a memória de minha mãe tentando me tornar vegetariana aos seis anos, mas eu só queria comer o que meus amigos comiam, então ela nunca insistiu depois disso.

	—Pensando bem, Keegan, nós temos abacate? Vou passar o bacon. 

	Se eu fosse abraçar todos os meus poderes de druida e controlar essa magia, então precisava fazer o que Isaac disse... o que minha mãe teria feito.

	Isaac apenas sorriu docemente e acenou com a cabeça, caminhando para a frente do ônibus e me deixando com meus pensamentos. Agora eu era uma vegetariana com pés em vasos.

	—Estaremos na árvore em cerca de uma hora. Prepare-se para qualquer coisa. — Isaac disse por cima do ombro.

	Prepare-se para tudo. Ótimo, exatamente o que eu queria ouvir quando meus pés estavam profundamente enterrados.

	—Isaac, espere. — Eu queria pegar um bastão e começar meu treinamento, mas também precisava ver se a agenda de minha mãe era de fato apenas uma agenda de endereços.

	Respirei fundo e contei ao grupo sobre a agenda. Disse a eles o que achava que era e como era importante para mim verificar os endereços.

	Logan sabia sobre isso, mas Dominic, Danny, Nadine, eles engasgaram.

	Isaac olhou pensativo para o mundo que passava. —Vamos pegar o bastão e depois checar o endereço mais próximo. Se não for nada, vamos para casa, comece seu treinamento. 

	—E se for alguma coisa? — Eu acariciei as costas de Mittens nervosamente.

	Ele suspirou. —Então nós começamos a reunir os nascidos do céu. Vocês precisam ficar juntos. Agora mais do que nunca.

	Eu podia sentir Logan vibrar de excitação. Há quanto tempo ele ansiava por não ser o último dragão? Há quanto tempo ele desejava estar com outros de sua espécie?

	Hoje ia ser um grande dia. Provaria de uma vez por todas que minha mãe estava fazendo algo bom. Nobre mesmo. Que todos aqueles anos em que ela mentiu para mim foi por um propósito maior.

	Por favor, não seja apenas um catálogo de endereços.
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	A próxima hora passou rapidamente, fui informada de que Nadine e Gear haviam pintado o ônibus para se parecer com um ônibus de assistência social. Não tenho certeza de como isso aconteceria se todos nós em nossos vinte e poucos anos descêssemos do ônibus juntos, mas eles pareciam estar apenas preocupados em dirigir por aí e atrair a atenção como o grande ônibus escolar amarelo sem crianças nele. Todas as janelas tinham sido tingidas para quase preto também. Se os druidas estivessem procurando um grande ônibus amarelo, não o encontrariam.

	—E os documentos? — Perguntei a Nadine enquanto meus pés permaneceram em seus vasos de plantas.

	Ela encolheu os ombros. —O Gear cuidou disso.

	Gear estava secretamente na CIA? Nossa.

	Gear apenas olhou para mim com seu grande moicano verde e piscou.

	Agora Dominic estava dirigindo o ônibus por algum bairro chique, enquanto Isaac apontava o caminho para sua árvore majestosa. Eu estendi a mão e Logan me ajudou a tirar os pés. Eu estava relutante em admitir que minha cabeça começou a latejar depois que eles saíram. Eu esperava não ter causado danos permanentes a nada. Eu gostava bastante do meu cérebro, e a maneira como ele latejava sugeria que eu tinha causado um pequeno dano.

	—Você está bem? — Logan perguntou, e eu assenti. Não queria preocupá-lo com algo que não conseguia consertar e não entendia.

	Ele não pareceu acreditar, mas pensou melhor em me desafiar, me ajudando a ficar de pé enquanto eu espiava pelas janelas escurecidas. Eu nunca tinha estado em Louisiana e era lindo. A estrada que estávamos descendo tinha grandes casas em estilo de fazenda com fachadas de tijolos vermelhos. O sol estava se pondo, lançando um brilho laranja nas árvores.

	—Pare aqui! — Isaac gritou e eu me movi em direção à frente do ônibus para ver onde ele estava apontando.

	—Santa Mãe! — Eu exclamei.

	Isaac sorriu; lágrimas cobriram seus olhos. —Ela não é linda?

	Uma das maiores árvores que eu já vi estava plantada bem no jardim da frente de uma casa de tijolos vermelhos com venezianas brancas. A base não era um tronco, eram... sete. Eles se espalhavam de lado no gramado como trepadeiras rastejantes, cobrindo uma largura de cerca de vinte metros.

	—É glorioso. — Eu queria tocá-la, deitar em seus galhos enquanto desenhava o dia todo. Parecia tão saudável e convidativo.

	—Eva, vamos precisar de uma cobertura se os proprietários saírem. — Isaac instruiu.

	A feiticeira acenou com a cabeça e esfregou as mãos. —Vamos fazê-lo.

	Eu dei um passo à frente, e Logan também, mas Isaac estendeu a mão suavemente. —Logan... filho... eu preciso que você confie que posso protegê-la. Quanto menos gente, melhor, para o que precisa ser feito. 

	Seus olhos permaneceram em mim por um momento e então ele acenou com a cabeça.

	Estendi a mão e apertei sua mão. —Eu volto já.

	Ele não disse uma palavra, olhando para mim com olhos impossivelmente verdes.

	Eu segui Eva e Isaac para fora do ônibus. Descalça, é claro. Atravessamos a rua em silêncio, meus olhos naquela enorme árvore em toda a sua glória. Fiquei um pouco envergonhada em admitir que agora tinha obsessão por árvores. Desde que Isaac salvou Dom, eu fiquei encantada. A maneira como ele apenas... sugou a vida daquela árvore e transferiu essa energia para Dominic, foi um milagre. Um milagre que eu queria aprender a fazer.

	No momento em que meus pés afundaram no gramado verde fresco do sul, suspirei de contentamento. A energia da Mãe Terra era forte aqui. Eu sabia instintivamente que as raízes da árvore se estendiam até aqui embaixo da terra. Eu podia senti-las me enviando vibrações de cura. Minha dor de cabeça diminuiu quase instantaneamente.

	—Você sente isso? — Isaac perguntou, e eu balancei a cabeça com um sorriso.

	Eva olhou para nós dois, perplexa, com os pés descalços no gramado, e balançou a cabeça, sorrindo. Ela estava com as mãos estendidas, uma forma de hexágono amarelado flutuando sobre nós, sem dúvida nos escondendo de qualquer olho humano.

	Isaac respirou fundo antes de se inclinar para colocar uma das mãos no chão. —Ele está aqui.

	Meu sangue congelou por um momento, pensando que ele se referia a Steven, mas eu relaxei quando senti o cheiro de madeira fresca e óleo.

	—Griddish! — Eu sussurrei.

	Todos nós caminhamos rapidamente para a árvore, dando grandes passadas. Fazia quase dois dias desde que Griddish foi atacado. Se ele estava aqui, esperando por nós o tempo todo, então não estava em boa forma.

	Isaac parou um pouco antes dos galhos da árvore. —Ele está escondido.

	Eva estendeu as mãos para a frente e o encanto sumiu como papel rasgando. Lá na base da árvore, segurando um lindo bastão de pedra roxa, estava nosso amiguinho elfo.

	Sua pele parecia cerosa e cinza; sua respiração estava difícil e a rede de veias que o cobria estava... vermelha.

	Eu caí de joelhos e o sacudi suavemente. —Griddish... estamos aqui. Conseguimos.

	Ele lentamente abriu um olho, e eu tentei conter meu choque com o vermelho sangue manchando o branco.

	—Garota fogo...— Ele sorriu preguiçosamente.

	Eu não conseguia mais ver o ferimento em seu pescoço, mas estava claro que ele estava mortalmente ferido.

	—Ajudem-no! — Eu gritei para Isaac.

	O elfo ergueu a mão mole. —Não, estou pronto para ficar com Yalash e minha rainha.

	Ele levantou cuidadosamente o bastão e o entregou a mim. Foi estúpido, mas eu me importava com ele. Algo sobre ele me fez sentir como se tivéssemos algo em comum, como se não fôssemos tão diferentes. Peguei o bastão em minhas mãos e o restante da minha dor de cabeça foi expulsa imediatamente. Além de um leve ruído de estalo e uma onda de poder sob minha pele, não houve uma grande luz e show de mágica, pelo qual eu estava grata.

	Griddish estava olhando para mim com a cabeça inclinada para o lado. —Eu conheci sua mãe. Esse cabelo, o queixo pontudo... Druida do fogo. Não sei por que não te reconheci antes. 

	Meu corpo inteiro congelou. —Você sabia quem ela era? — Eu respirei.

	Ele acenou com a cabeça e então estremeceu como se o ato doesse. —Ela era a druida de batalha da rainha.

	Isaac engasgou atrás de mim, mas não ousei me virar para ele. Eu estava congelada olhando para Griddish, desejando absorver qualquer informação que pudesse.

	—O que? O que é isso?

	Griddish engasgou um pouco, seus olhos perdendo o foco e um sorriso brilhante iluminou seu rosto. —Yalash. — Disse ele, enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto. De repente, ele se foi. Onde ele estava agora era apenas uma pilha de suas roupas encharcadas de sangue. Ele tinha desaparecido completamente com as orelhas. Morto.

	Um soluço ficou preso na minha garganta quando me inclinei para agarrar as roupas.

	—Ele se foi. — Eu disse estupidamente.

	A mão de Isaac pousou no meu ombro. —Ele está em paz.

	Eu me levantei, me virando e encarei Isaac. —O que ele estava falando? Minha mãe... uma druida de batalha? O druida de batalha da rainha. 

	Eu me senti como se toda essa jornada desde o Grand Canyon até agora estivesse coletando peças de um quebra-cabeça. Agora eu precisava que eles se unissem e tudo fizesse sentido.

	Isaac olhou para Eva, que ergueu os braços. —Não me olhe. Eu não era um nobre da realeza em Faery. Eu morava em uma pequena vila com Logan e sua família. Eu nunca conheci a rainha, ou sua druida de batalha. 

	Foi a primeira vez que ouvi Eva falar sobre a terra das fadas. Isso me lembrou de como todo mundo era muito velho, mas achei melhor guardar isso para mim. Se Faery caiu durante a gripe espanhola de 1918, então ela tinha pelo menos cem anos de idade e provavelmente não gostaria de ser lembrada disso.

	Isaac estava olhando para mim de forma diferente. Com preocupação ou espanto, não pude dizer. —Racine McCallister. Uma lenda. — Ele murmurou.

	Eu olhei para ele confusa.

	—Esse era o nome da sua mãe —, afirmou. —Ela provavelmente mudou depois da guerra...

	O nome da minha mãe era Lily Murphy. Racine era seu nome do meio. Calafrios explodiram em meus braços.

	—Guerra? — Eu queria ouvir a história. Eu queria saber tudo sobre a doce mulher que dobrou minhas roupas e comandou uma sala de vinte e seis crianças de oito anos como se não fosse grande coisa.

	—Eu era um jovem adolescente quando a guerra das fadas consumiu nosso mundo —, declarou Isaac, — mas meus pais me contaram histórias enquanto crescia... de uma rainha formidável que amava os humanos e sua druida de batalha que lutou por eles.

	Inclinei-me para frente, com medo de perder até mesmo uma palavra.

	—Uma druida de fogo com cabelo vermelho, que podia comandar lava como se ela fosse um vulcão vivo. Podia incendiar pessoas ou edifícios a quilômetros de distância. Ela poderia devastar civilizações inteiras se quisesse. Racine McCallister foi a última linha de defesa da rainha para salvar as fadas quando os druidas se rebelaram. Achei que ela havia morrido com a rainha.

	O que o quê? Lava? Arrasar civilizações? Essa não era minha mãe.

	Eu soltei uma risada. —Minha mãe cuidava de um jardim. Ela era professora primária. A coisa mais violenta que ela já tinha feito foi chutar o Sr. Cleary pelas costas por ensinar seu gato a cagar em nosso capacho. 

	Isaac ergueu as mãos. —Estou apenas dizendo o que sei sobre a druida de batalha da rainha.

	Eva ficou em silêncio o tempo todo e, quando olhei para ela, ela estava perdida em pensamentos.

	—O que é? — Eu perguntei a ela. Eu conhecia sua aparência agora. Ela teve uma ideia.

	—O Olho é um objeto temperamental de poder restringido por muitas regras. Não posso olhar para frente, apenas para trás ou paralelo. Eu não posso olhar onde eu nunca estive, a menos que um ente querido com uma assinatura de energia parecida. É como eu procurei Logan, para me certificar de que vocês estavam bem, e encontrei-o no quintal do elfo. E, por último, não posso olhar para pessoas que não conheço, pois não sei que assinatura de energia procurar... 

	Isso não parecia muito positivo, mas eu confiava que ela estava indo a algum lugar com isso.

	Eva sorriu um pouco. —Eu posso, no entanto, olhar para trás na terra de Faery, porque eu estive lá, e acho que poderia procurar a assinatura de sua mãe, já que é tão perto da sua, e eu conheço bem a sua.

	Meu coração saltou com suas palavras. —Sim. Por favor! Eu quero vê-la, no passado. Tenho que saber se ela era. 

	Eva acenou com a cabeça, mas Isaac estendeu a mão. —Aqui não. No ônibus.

	Isaac se ajoelhou e começou a dobrar as roupas do pequeno elfo. —Sente-se na árvore um pouco, Sloane. Isso vai te curar. 

	Fiquei animada para usar o Olho para ver minha mãe, mas obedeci. Eu não queria que a dor de cabeça ou a perda de visão voltassem. Então, abaixando meu bastão, subi em um dos muitos galhos baixos e deixei as vibrações curativas penetrarem em minhas palmas e solas de meus pés.

	Isaac perguntou a Eva. —Onde você estava quando Faery caiu?

	—Na Inglaterra com Logan. Eu estive fora de Faery por alguns anos quando a guerra estourou. Eu preferia este mundo e seu povo. — Ela olhou melancolicamente para o céu.

	Algo cintilou nos olhos de Isaac. —Você quase me matou na primeira vez que nos conhecemos.

	Eva sorriu. —Eu pensei que você fosse um dos maus.

	Isaac sorriu brilhantemente. —Eu não consegui andar direito por alguns dias.

	Com isso, ela inclinou a cabeça para trás e riu com uma risada despreocupada, e eu me encontrei sorrindo com suas brincadeiras. Eles estavam flertando.

	—Você se curou muito bem. — Ela meditou, olhando seu corpo de cima a baixo.

	Ok, chega.

	—Estou me sentindo muito melhor.

	Eu terminei sua festa de amor antes que ficasse muito estranho. Estava mais do que feliz por Eva e Isaac ficarem juntos dessa forma, mas não enquanto eu estava sentada aqui vendo tudo desabar como uma roda gigante assustadora.

	—Certo. — Isaac agarrou as roupas dobradas e se levantou. —Vamos para o endereço mais próximo na agenda de sua mãe. No caminho, você e Eva podem olhar para o passado. 

	Eu sorri, pulando da árvore e caindo descalça. —Soa como um plano!

	Eu estava me sentindo revigorada do meu pequeno tempo na terra. E mais do que pronta para saber a verdade sobre minha mãe.

	Enquanto caminhávamos em direção ao ônibus, parei para notar a pintura. Nada mal. Entediante como o inferno em um marrom discreto com fonte cursiva branca, mas acho que esse era o ponto.

	Logan estava parado perto da porta do ônibus com uma arma na mão.

	—Não atire. — Eu coloquei minhas mãos para cima, uma segurando o bastão com força, e ele soltou a respiração que devia estar prendendo.

	—Você conseguiu. — Ele olhou para o bastão.

	Eu balancei a cabeça e todos nós entramos no ônibus.

	—Griddish? — Logan perguntou, enquanto os outros me olhavam com expectativa.

	—Morto. — Eu disse, com um grasnido. O último fabricante de varinhas de terra estava morto. Eu o contei como um amigo. Um amigo estranho que era sombrio e mal-humorado, mas mesmo assim um amigo.

	Isaac pegou a agenda de couro da minha mãe e o folheou. Finalmente, ele encontrou um endereço.

	—Vamos ver sobre esses outros nascidos do céu. — Isaac declarou.

	Eu inalei bruscamente; todo o meu qui zen que havia obtido da árvore se foi. E se minha mãe fosse apenas uma garota louca obcecada em manter sua agenda atualizada?

	Só havia uma maneira de descobrir.

	 

	 


CAPITULO 11

	Isaac estimou que levaria cerca de uma hora de carro até o endereço da Louisiana que tínhamos no livro da minha mãe. “Três”, dizia o número ao lado. Três nascidos no céu? Três o quê? Logo descobriríamos. Aproveitei o tempo para explicar a todos o que Griddish havia dito sobre minha mãe. Esses eram meus amigos agora e eu precisava do apoio deles.

	—A maldita druida de batalha era sua mãe? — Sophie gritou, antes que eu pudesse terminar.

	Esfreguei meus braços nervosamente. —Eu acho?

	Sophie curvou-se teatralmente e fingiu beijar meus pés.

	Eu revirei meus olhos.

	—O que você sabe sobre o druida de batalha da rainha? — Logan perguntou a ela seriamente. Ele não parecia confuso, então ele deve saber quem era a druida de batalha.

	Sophie soltou uma risada. —Logan, por favor, você sabe que venho de uma longa linhagem de shifters cujo único propósito é proteger os nascidos do céu. Eu sei sobre a druida de batalha desde que pude falar. Ela era a mão direita da rainha, o cabelo da cor de rubis, um poder diferente de qualquer outro.

	Nadine olhou para mim e encolheu os ombros como se dissesse que não tinha nenhuma pista. Você e eu também, irmã.

	—O boato era que a rainha a amava. — O suspiro de Danny parou as palavras de Sophie. —Não! Não é como o amor lésbico, mas você sabe, o amor de melhores amigas. Mas mesmo que ela a amasse, ela a temia, e então a rainha fez um feitiço que colocou um limite na habilidade da druida de batalha, de modo que ela não pudesse dominar o reino. 

	Jesus. No segundo em que pensei essa palavra, minha garganta apertou de dor porque Coop não estava aqui para fazer o sinal da cruz. Eu sentia falta daquele gigante. Minha mãe nunca assumiria um reino. Ela basicamente fazia artes e ofícios com crianças para viver. Isso era demais para aguentar. Eu precisava saber agora se Racine McCallister era minha mãe.

	—Eva? Por favor. Eu preciso saber…

	Ela acenou com a cabeça, vindo se sentar comigo, segurando o Olho na mão.

	Os olhos de Danny se arregalaram. —Umm, o que você está fazendo?

	Eva começou a circular a mão no sentido anti-horário sobre o orbe. —Estamos voltando no tempo, querido.

	Danny gritou. —Bonito, por favor, me deixe ir, e eu farei todo o seu trabalho de vadia por uma semana.

	Eva sorriu. —Mesmo coletando a urina do gambá?

	Urina de gambá. Ela disse urina de gambá.

	Ele fez uma careta. —Sim. Por apenas uma semana. 

	Eva olhou para mim e eu assenti. Por mim tudo bem. Eu só queria chegar lá já.

	A energia de Logan puxou meu olhar para cima; ele estava preocupado, olhando para mim com preocupação.

	—Eu vou ficar bem. Já volto. — Eu disse a ele, e pisquei.

	Ele acenou com a cabeça, os braços cruzados, e me observou com aqueles penetrantes olhos verdes. Algo me disse que, se eu não voltasse imediatamente, Logan Sharp viria de alguma forma me buscar.

	—Tudo bem —, Eva explicou, —não vou levar vocês para o tempo da guerra porque está muito sombrio. Tentaremos ver sua mãe em um momento mais gentil em Faery. 

	Eu concordei. Eu não me importava com o período de tempo desde que eu a visse.

	—Apenas se concentre na energia de sua mãe. Pense nas memórias dela, e eu vou aproveitar isso, tentando encontrá-la no passado. 

	Eu balancei minha cabeça, minha mente indo para a memória dela cantarolando na cozinha enquanto cortava as pontas do feijão verde. A forma como a luz do sol batia em seu cabelo sempre me lembrava de fogo. Ela não era fraca nem tímida, minha mãe, mas era gentil. Talvez em algum momento ela tenha sido uma guerreira feroz para a rainha, mas ela se tornou uma mãe, uma professora, e ela era tão suave. Ela nunca levantou a voz para mim. Muitas vezes me castigou ou tirou meus lápis de desenho, mas ela nunca ficava zangada. Algo deve ter apagado aquele fogo que Griddish afirmava estar nela.

	Eva inspirou e expirou lentamente ao meu lado, enquanto Danny veio se sentar do outro lado dela. Ela estava rolando a bola de cobre naquele movimento circular rítmico enquanto eu deixava as memórias irem para minha mãe.

	Finalmente, Eva congelou. —Eu estou com ela! — Ela parecia chocada como se não esperasse que funcionasse. Sem outra palavra, estendi a mão e toquei a bola - e então eu estava caindo, então voando, então me afogando. Isso foi diferente da última vez que usei esta bola para viajar para a memória Griddish. Esta era Faery, que Deus sabe onde, e quando pensei que não conseguia respirar, fui jogada de pé - no meio de uma grande sala do trono. A tontura tomou conta de mim por um momento.

	—Desculpe, queridos, Faery se foi há muito tempo, então viajar para essas memórias é um pouco mais difícil. — Ela disse, ao meu lado.

	—Está bem. — Danny acenou com a mão, observando o grande salão. Acima havia um teto abobadado com pinturas de guerreiros elfos em batalha com sua rainha. Uma rainha que estava a menos de três metros de mim, com cabelos sedosos e brancos caindo em cascata até a cintura. Ela estava empoleirada em seu trono dourado, lendo um livro. Enquanto ela virava as páginas, percebi que podia ouvir!

	—Eu posso ouvir! — Acho que afinal era a orelha.

	Eva parecia confusa até que seus olhos percorreram a rainha. —É claro. Afinal, é a magia dela, olhando para trás em suas próprias memórias, haverá som. 

	Fascinante.

	—Cadê meu-? — A porta se abriu, cortando minha pergunta, e um soluço escapou de mim enquanto minha mãe deslizava para dentro da sala. Ela parecia estar usando uma fantasia - placas peitorais, algemas de braço e duas grandes espadas cruzadas atrás das costas.

	—Mamãe! — Eu gritei e comecei a correr. Eu não me importava se isso era uma memória, ou minha mãe parecia um personagem de Dungeons and Dragons, tudo isso parecia tão real. Eu queria abraçá-la. Mas ela não se voltou para a minha voz ou para os meus pés que se aproximavam. Em vez disso, ela caminhou direto para sua rainha, que colocou seu livro de lado e dispensou seus guardas.

	Alcancei minha mãe, esperando sentir um cheiro, um toque, mas passei por ela como um fantasma.

	—Então? O que você achou deles? Os humanos? — A rainha perguntou, com olhos brilhantes enquanto meu coração se despedaçava. Eu não conseguia falar com minha mãe.

	Danny veio por trás de mim e colocou sua mão na minha. Eu apertei com força e encarei minha linda mãe. Seu cabelo vermelho ardente estava pregueado em uma grande trança que caía pelas costas.

	—Eu admito que fiquei encantada com eles. Eles são... tão inocentes de certa forma. — O jeito como ela falava tão casualmente com a rainha e não fazia nenhuma reverência provava que eram boas amigas. —Mas eu amei especialmente as crianças. Crianças tão doces que não crescem aprendendo habilidades de batalha ou mágica. Eles são todos empurrados para a academia. Seu…

	A rainha se inclinou para a frente com os lábios curvados em um sorriso. —Fascinante?

	Minha mãe riu então, e me deu um soco no estômago ao ouvir aquele som. O aperto de Danny em minha mão aumentou.

	—Sim, são fascinantes. — Disse ela.

	A rainha saltou um pouco para cima e para baixo e bateu palmas. —Eu sabia que você iria amá-los! Acho que devemos convidar alguns deles para virem aqui. 

	O rosto de minha mãe ficou sombrio, então. —Não acho que seja uma boa ideia. A palavra de seu fascínio pelos humanos se espalhou. Há rumores de que os druidas estão furiosos. 

	A rainha empinou o nariz. —Os druidas antigos, altos e poderosos podem beijar minha bunda.

	Minha mãe sorriu preguiçosamente. —Você se esquece que sou uma druida poderosa?

	A rainha encolheu os ombros. —Você não é nada como eles. Além disso, você é um druida do fogo. Você está acima deles. 

	Minha mãe parecia desconfortável. —Eu não quero estar acima de ninguém.

	—Espere aí —, Eva falou então. —Vou tentar avançar um pouco, mas nos manter neste lugar. — A sala avançou rápido como um relâmpago, as pessoas zunindo dentro e fora da sala até que Eva parou e a rainha estava carrancuda, sentada encolhida em sua cadeira, minha mãe de pé sobre ela.

	—As pessoas ouviram falar do seu amor pelos humanos. — Minha mãe declarou.

	A rainha olhou nos olhos de minha mãe. —Thomas. Seu nome é Thomas, e eu o amo. Eu amo todos eles.

	Minha mãe estremeceu ligeiramente. —Estou preocupada com a sua segurança. As pessoas estão dizendo que você ama os humanos mais do que a nossa própria espécie. Dizem que você perdeu de vista o que é melhor para o Faery. 

	A rainha se levantou tão abruptamente que minha mãe deu um passo para trás. Baforadas amarelas de magia esfumaçada vazaram da pele da rainha enquanto o poder crepitava no ar. —O que é melhor para Faery é abrir nossos braços para essas pessoas. Você viu quantos deles existem? Eles nos superam em número de dez para um. Você viu suas armas? Esses pequenos recipientes, os projéteis... as...? — Ela estava estalando os dedos, tentando se lembrar.

	Minha mãe acenou com a cabeça. —Eles chamam de armas. Sim, eu vi. 

	A rainha acenou com a cabeça. —Mas a maioria deles são inofensivos. Veja como ficam encantados conosco quando os visitamos. Se mantivermos o diálogo aberto com seus líderes, sei que ambos podemos coexistir lindamente. 

	Minha mãe fez algo que sempre fazia quando estava estressada. Ela apertou o polegar e o indicador, como um tique nervoso.

	—Se você seguir em frente com este plano, então temo um plano de assassinato, Vossa Majestade. — Minha mãe implorou a ela.

	A rainha riu. —Oh, Racine. Ninguém vai me matar. Eu tenho você. — Ela sorriu. A magia amarela se dissipou, mas me deixou saber de uma coisa. A rainha, em parte, era uma feiticeira.

	Estava claro que sua visão estava nublada pelo amor. Minha mãe parecia derrotada, como se soubesse que não seria capaz de colocar o bom senso nela.

	—Isso está ficando intenso. Devo seguir em frente? Para os tempos sombrios? — Eva perguntou. Eu poderia dizer que ela queria ver, mas também queria me proteger.

	—Sim. Eu posso lidar com isso. — Eu disse a ela, meus olhos grudados na minha mãe bela e forte guerreira. Eu precisava saber mais. Para saber tudo.

	A sala avançou rapidamente e, quando Eva parou, havia uma figura chorosa encolhida no chão. Duas atendentes tentaram puxá-la para cima, mas ela chorava. Minha mãe entrou correndo então.

	—Vim assim que pude. O que aconteceu? — Minha mãe estava sem fôlego.

	Uma atendente deu um passo à frente e baixou a voz. —Thomas... ele morreu.

	O rosto de minha mãe caiu e eu vi uma tristeza real ali. Não sei quantos anos se passaram desde a última cena, mas estava claro que ela passou a amar os humanos. —Como ele morreu? Alguém que o matou?

	A rainha parou de chorar e olhou para minha mãe; com o cabelo branco flácido, ela parecia absolutamente arrasada. —Não. Era uma doença simples. Eu poderia tê-lo curado se ele estivesse comigo, mas ele estava lá, no frágil mundo humano, visitando sua família. Não fui com ele porque tinha os druidas para enfrentar. É tudo culpa minha! — Ela gritou. —Quase não tivemos tempo juntos. Sem filhos. Nenhuma coisa!

	Minha mãe caiu de joelhos diante da rainha. —Eu não sei o que dizer. Meu coração sangra por você. Mas o fato é que os humanos são fracos. Suas vidas são um piscar de olhos em comparação com a nossa. Doenças simples devastam seu mundo e atacam seus corpos frágeis. Não há nada que você pudesse ter feito. Eles não têm a magia que nós temos. 

	A rainha se acalmou então, como se algo que minha mãe disse a tivesse sacudido. —Dragões. — Ela sussurrou.

	Minha mãe parecia confusa e acenou para as duas atendentes. —Por que vocês não trazem para a rainha uma boa bebida forte...

	A rainha estava olhando para o nada, mas parecia maravilhada. —A magia do dragão poderia tê-lo curado.

	Minha mãe agarrou a rainha pelas axilas e a ergueu com firmeza. —Mas não aconteceu, e não podemos ter dragões voando ao redor da Terra, então você precisa apenas deixá-lo ir.

	A rainha estendeu a mão com ternura e segurou o rosto de minha mãe. —Oh, Racine, você nunca conheceu o amor. Não como eu. Quando o tiver, você fará tudo ao seu alcance para mantê-lo. Confie em mim. — Ela endireitou as costas e deixou suas mãos caírem de minha mãe, marchando até a parede oposta, onde as armas estavam guardadas. Ela puxou uma espada brilhante e brandiu-a diante dela, segurando-a firmemente no ar.

	—Eu não vou deixar isso ir, — a rainha declarou com uma voz trêmula, e a sala estalou com um poder invisível. —Farei melhor com o pessoal de Thomas. Eu protegerei todos eles de acontecerem ao seu destino. Ele morreu muito jovem. 

	Minha mãe suspirou, parecendo derrotada, e caminhou até a parede, puxando sua espada também e encostando na da rainha. —Eu estou com você até o fim. Agora, o que você quer que façamos? 

	A rainha sorriu. —Vamos criar uma raça de protetores da humanidade em nome de Thomas. Vamos chamá-los de nascidos do céu. 

	Minha mãe parecia resignada. —O alto conselho de druidas vai te matar por isso. Não posso proteger você de todos eles. 

	A rainha baixou a espada. —Eu simplesmente não me importo mais.

	Em seguida, elas saíram da sala juntas, deixando Eva, Danny e eu olhando para a sala vazia em estado de choque.

	—Puta merda —, Danny exclamou ao meu lado. —Isso foi pesado.

	Antes que eu pudesse responder, Eva nos puxou de volta para o ônibus. A náusea me atingiu e eu estava girando para cima, para baixo e ao redor, antes de bater em meu corpo.

	Assim que senti o chão sólido sob meus pés, abri os olhos. Nós três apenas ficamos sentados em completo silêncio por um momento, olhando para a bola de cobre e todos os segredos que ela continha.

	—E então? — Sophie perguntou, e eu finalmente olhei para encarar todos eles.

	Eu concordei. —Minha mãe era a mão direita da rainha das fadas.

	—Puta merda. — Sophie estava me avaliando com um respeito recém-descoberto. —Meu Deus, aposto que ela está desprezando suas habilidades de luta com muito desapontamento. — Ela brincou.

	Eu dei uma risada falsa, e então Nadine persuadiu Sophie a contar histórias que ela conhecia da druida de batalha. Isso me deu tempo para organizar meus pensamentos.

	—O que você viu? — A voz suave de Logan cutucou amorosamente na minha cabeça.

	Eu esfreguei minhas têmporas. —Uma rainha à beira do desespero, cega pelo amor e pela dor. Minha mãe jogando toda a cautela ao vento por lealdade. Foi... louco e triste vê-la novamente. Saber que ela viveu uma vida inteira e nunca me contou.

	Lágrimas encheram meus olhos, mas as enxuguei. Ouvi-la rir de novo... valeu a pena, mesmo que trouxesse uma dor imensa.

	—Ela claramente a amava mais do que todos os outros. Ela mentiu para escondê-la e mantê-la segura. Manter você longe dos perigos desta vida.

	—Eu sei. — Ainda assim, era inquietante. Todas aquelas vezes que perguntei a ela sobre coisas normais como o clima e matemática ... Eu deveria ter perguntado a ela como era criar um nascido do céu ao lado da rainha.

	—Não acredito que Marcus se apaixonou pela druida de batalha da rainha. Eu deveria ter ouvido quando ele disse que ela era diferente. — Assim como eu não conseguia esquecer minha mãe mentindo para mim, Logan não podia deixar seu passado com Marcus ir embora.

	Eu fiquei de pé; Logan abriu os braços e eu entrei neles, prendendo -o contra as costas do assento com meus quadris. —Se eu não tenho permissão para pensar no passado, então você também não tem.

	Ele sorriu suavemente e se inclinou para me beijar, roçando levemente meus lábios. Quando nos afastamos, olhei em seus olhos sem dizer uma palavra. Nesse momento, era difícil explicar para mais ninguém. Ter um companheiro era uma plenitude que eu nunca senti na vida.

	O ônibus diminuiu a velocidade e parou em frente a uma pequena casa. —É isso. — Disse Isaac.

	—Eu vou! — Sophie gritou e abriu caminho para a frente.

	—Eu também! — Keegan declarou.

	—Mais nascido no céu? Eu três! — Nadine declarou animadamente.

	Eu estendi a mão para detê-los todos, entrando no corredor antes deles. —Gente, não sabemos ao certo quais são esses endereços!

	Sophie esticou o lábio inferior em um beicinho. —Mas se houver mais nascidos do céu... você tem que nos deixar ajudar! — Ela colocou as mãos em pose de oração. —Por favooooor.

	Sophie implorando era algo com que eu poderia me acostumar.

	Eu revirei meus olhos. —Logan e eu iremos até a porta. Vocês podem esperar no gramado, e eu os chamarei se precisar de sua ajuda. 

	Sophie franziu a testa. —Tudo bem. — Disse ela, com o gosto de uma criança de dois anos.

	O som de armas engatilhando chamou minha atenção para trás, onde Dominic estava com Cicuta a seus pés. —Se houver problemas, estou pronto. — Ele piscou.

	Bom saber. Eu concordei.

	—Minha mãe me entregou esta agenda há mais de cinco anos, então essas pessoas já podem ter ido embora... ou podem ser apenas humanos normais que ela conhecia.

	—Ou não...— Sophie acrescentou, e eu senti um sorriso se formar em meu rosto .

	—Ou não. — Seria emocionante encontrar mais nascidos do céu? Saber que minha mãe os estava protegendo o tempo todo? Isso me excitava e me assustava.

	—Vamos. — Eu disse a Logan e ele deslizou sua mão na minha.

	Quando estávamos saindo do ônibus, Isaac parou e me pediu.

	—Esquecendo de algo? — Ele perguntou, e olhou minhas mãos vazias.

	Levei um segundo para perceber que ele estava falando sobre meu bastão.

	Eu revirei meus olhos. —Só vou conhecer essas pessoas.

	Isaac balançou a cabeça. —Temo que devo insistir. Se esta for uma emboscada e você for atacada novamente, você não pode sobreviver. 

	Nossa. Maneira de trazer o pesado.

	—Eu pensei que não poderia morrer a menos que Logan morresse também? — Acho que no fundo tinha medo daquele bastão, medo de treinar e aprender com ele.

	Isaac cruzou os braços. —Oh, você vai sobreviver muito bem. Você pode ter morte cerebral pelo resto de sua vida, mas com certeza, você estará respirando.

	Meus olhos saltaram. —Ok. Desculpe. — Eu brinquei, e corri de volta para pegar o bastão. Com ou sem medo, precisava confiar em Isaac.

	Uma vez que meus dedos envolveram a madeira fria, senti uma calma tomar conta da minha energia esgotada, mas também havia poder ali; lambeu minha pele, enviando pequenas ondas através de mim.

	Quando saí do ônibus e encontrei Logan no gramado, fiquei nervosa de repente. E se essas pessoas fossem nascidas do céu... e se conhecessem minha mãe? O que eu diria?

	Logan pegou minha mão. —Conseguiremos. — Ele me assegurou.

	Uma voz ao meu lado me fez pular de susto. —Eu também vou, mas vou me camuflar. Quero cheirá-los para qualquer trabalho de feitiço intrincado. — Disse Eva, no espaço de ar ao meu lado.

	—Você pode ficar invisível! — Eu sussurrei - gritei.

	—Só por um curto período de tempo, quando as circunstâncias permitirem. Então se apresse. 

	Havia uma feiticeira invisível parada ao meu lado. Minha vida era oficialmente estranha. Eu tinha chegado a um acordo com isso.

	Sem outra palavra, comecei a subir a passagem pavimentada para a porta amarela lascada, deixando Sophie, Danny e a equipe na calçada parecendo um bando de vigilantes prestes a roubar o ônibus de um velho.

	Eu deveria ter feito isso quando minha mãe morreu. Ela deu tanta importância àquela agenda de endereços idiota e eu ignorei. Mas eu tinha apenas dezesseis anos e estava de luto pela perda de minha mãe, tendo que me preocupar em provar a um juiz que eu poderia cuidar de mim mesma e não precisava de um tutor nomeado pelo tribunal. O pedido de emancipação do estado não foi pouca coisa. Se minha mãe não tivesse me deixado a pequena apólice de seguro de vida, eu não teria sobrevivido. No final, o tribunal concordou que eu poderia morar sozinha, contanto que eu fizesse check-ins semanais de um tutor nomeado pelo estado e minhas notas continuassem as mesmas. Eu tive que manter um emprego de meio período, terminar o ensino médio e entrar na faculdade por conta própria. Portanto, esta agenda de endereços foi a última coisa em minha mente. Mas eu não pude deixar de me sentir culpada agora.

	Perdido em meus pensamentos, eu não percebi que estava parada na porta por muito tempo até que Logan estendeu a mão e bateu, não esperando mais que eu me recompusesse. Isso era tão grande para ele. Ele viveu muito tempo pensando que estava sozinho. Se encontrássemos mais shifters dragão hoje, eu sabia que preencheria algum vazio dentro dele.

	Eu ouvi a risada de uma criança e eu congelei. A mão de Logan apertou a minha. Três, o número havia dito no livro de minha mãe. Três nascidos no céu? Mãe, pai e filho? Ou apenas três amigos para enviar seu cartão de Natal anual?

	Uma sombra passou pelo olho mágico e um homem falou através da porta.

	—Posso ajudar? — Ele perguntou, com uma pitada de nervosismo em sua voz.

	Por que ele não estava abrindo a porta? Pessoas normais não eram tão suspeitas, eram? Logan tinha uma aparência um pouco assustadora, eu tinha que admitir. Eu decidi que a honestidade era a melhor maneira de chegar aqui.

	—Umm, minha mãe... Lily Murphy... me deu uma agenda e...— Antes de terminar minha frase, a porta se abriu e um homem ficou lá com a boca escancarada. Ele era mais baixo para um homem, com cabelo castanho empoeirado e olhos verdes brilhantes. Olhos amáveis e chocados. Olhos aliviados.

	—Sloane —, ele murmurou, e a surpresa me percorreu ao saber do meu nome. —Você se parece com a Lily. — Seus olhos caíram para o meu bastão, mas ele não parecia perturbado pela arma mágica.

	Parecia que o tempo diminuiu então. Fomos introduzidos na casa e pedimos que nos sentássemos no sofá. Eu estava sentada lá em completo espanto enquanto ele chamava sua esposa para descer.

	Olhos verdes. Ele sabia o nome da minha mãe. O meu nome. Eu não sabia o que tudo isso significava. Um jovem adolescente de cerca de treze ou quatorze anos espiou a cabeça pela esquina e sorriu para mim.

	—É seguro, Geoff. Você pode vir conhecê-los. — Disse o pai ao garoto, e passos soaram na escada. Logan sentou-se assustadoramente imóvel ao meu lado, segurando minha mão. Nenhum de nós disse uma palavra, nem mesmo mentalmente.

	—Eles são como nós? — O filho perguntou.

	O pai olhou para Logan, inseguro.

	Eles são como nós.

	Logan acenou com a cabeça, e o pai então acenou para o filho. Eu estava prestes a deixar escapar, perguntar se ele era nascido do céu, quando a mulher desceu as escadas. Ela estava bamboleando, uma mão em torno da barriga fortemente inchada. Grávida.

	Oh. Meu. Deus. Um bebê. Um dragão bebê?

	—Sloane! — Ela engasgou e gingou mais rápido para se aproximar de mim.

	Eu não sabia o que fazer ou dizer, então apenas fiquei de boca aberta quando sons estranhos saíram.

	—Você parece confusa...— ela supôs corretamente. —Você sabe o que é, certo? Sua mãe te contou? 

	Você sabe o que é... Eu não podia mais negar. Eles eram nascidos do céu. Eles tinham que ser.

	—Não, ela não contou. — Eu respondi assim que finalmente encontrei minha voz. —Eu descobri... depois de um acidente.

	—Oh querida. — Seu rosto caiu, ela pegou um álbum de fotos de uma prateleira e veio se sentar ao meu lado. Seu longo cabelo loiro encaracolado em cascata ao redor de seus pequenos ombros.

	—Você veio bem na hora. O bebê nasceria em duas semanas e não tínhamos certeza do que faríamos quando ela fizesse sua primeira transformação. — Explicou ela.

	Uau. Esse pensamento nem passou pela minha cabeça quando a vi grávida.

	Eu coloquei a mão para fora. —Eu sinto muito. Podemos voltar ao começo? Como você sabe meu nome? — Eu me senti como se estivesse na zona escura.

	Ela sorriu e deu um tapinha na minha mão. —Sim, claro! Eu sinto muito. — Ela abriu o álbum de fotos e tirou uma foto. Era da minha mãe e de mim um pouco antes de ela ficar doente. Eu tinha treze anos e tinha seios estranhos e acne. Logan tentou esconder um sorriso e falhou.

	—Sua mãe manteve contato conosco - com todos nós - para se certificar de que ainda estávamos bem. Ainda escondidos. Ela nos mandou fotos e cartas. — Ela me disse.

	Ok.

	—Minha mãe era uma druida. Por que ela iria querer ajudar a esconder um nascido do céu? — Pronto, eu disse isso. Ambas as palavras. Druida e nascido do céu.

	Ela não parecia alarmada, apenas sorriu. —Lily não era nada parecida com aqueles monstros. Ela ajudou a rainha a nos criar. Fez um juramento de nos proteger até a morte. Você não sabe disso? 

	Confirmação. Bem ali, naquela frase, tudo ficou claro. Minha mãe ajudou a criá-los; Eu tinha visto isso através do olho. Ou pelo menos o início dessa jornada. Minha mãe passou a vida protegendo a espécie de Logan. Meu tipo. Minha garganta apertou, enquanto eu tentava evitar que a emoção transbordasse.

	Eva aproveitou esse momento inoportuno para piscar e entrar na sala sem avisar.

	Todos gritaram, inclusive eu, e o marido levou a mão ao cós, onde devia estar escondida uma arma.

	Eva ergueu as mãos defensivamente. —Ops. Desculpe por isso. Estou com eles. Eu sou uma feiticeira que ajuda os nascidos do céu também. 

	A mãe me olhou com ceticismo e eu assenti. —Desculpe, ela está conosco. Não tínhamos certeza se isso era uma armadilha e precisaríamos de reforços. 

	A mulher relaxou. —É claro. Sente-se. — Ela gesticulou para Eva.

	Assim que Eva se sentou e tive certeza de que o marido não atiraria nela, pensei no que a esposa havia dito sobre minha mãe. —Então... minha mãe ajudou a esconder vocês?

	A mulher acenou com a cabeça e tirou um pequeno amuleto de rubi vermelho de sua camisa. O marido e o filho fizeram o mesmo. Lágrimas encheram meus olhos quando os reconheci. Minha mãe passou por uma fase de fabricação de joias. Eu não pensei nada sobre isso, mas me lembrei dela fazendo isso. Toneladas delas.

	—A magia dela está neles. É o que nos faz parecer humanos, incapazes de mudar. — Disse a mulher.

	Santo Deus. Minha mãe tinha magia? Isso era muito.

	Eva suspirou bruscamente e estendeu a mão. —Posso?

	A mulher olhou para mim como se eu fosse o responsável por sua tomada de decisão. Eu balancei a cabeça para uma boa medida e ela agradou Eva.

	A feiticeira se aproximou e pegou o medalhão na mão. —Ohhh, — ela murmurou. —Antiga magia de transformação. Mas está tão fraca agora. Parece que está passando. 

	A mulher acenou com a cabeça e, em seguida, as lágrimas correram seus olhos. —No dia em que Lily morreu, eles ganharam vida e pulsaram e então... eles se foram quase completamente. Eu posso sentir meu dragão ficando inquieto, querendo sair se eu estou em uma situação perigosa ou... no calor. — Ela corou.

	Eu ouço você, irmã. Solidariedade com a coisa do calor. Mas o que ela disse me ocorreu. Minha mãe fez os colares para ajudar a escondê-los e, quando ela morreu, eles começaram a passar. Eu parei abruptamente, agarrando meu bastão. —Eu sinto muito. Eu preciso de um pouco de ar. — Comecei a ir para a porta da frente, mas pensei melhor. Todo o bando estava lá fora. Então, me virei e fui para trás, pela porta de vidro deslizante.

	—Sloane? — Logan começou atrás de mim, mas eu estendi minha mão.

	—Eu preciso de um momento.

	No segundo em que a porta se fechou atrás de mim e o ar fresco me atingiu, as lágrimas vieram. Tudo fazia sentido com aquela afirmação - no dia em que minha mãe morreu, os colares começaram a morrer também. Isso significava que minha mãe usava sua magia viva para manter os nascidos do céu seguros. A magia que ela poderia ter usado para se curar, para permanecer viva. Minha mãe se sacrificou para manter algumas dezenas de pessoas vivas. Era tão altruísta, mas me matou só de pensar nisso.

	A porta se abriu e Eva saiu, fechando-a atrás dela. Quando ela abriu os braços, caí neles, soluçando. —Ela me deixou! Ela escolheu essas pessoas em vez de mim! — Eu disse egoisticamente, embora não quisesse dizer isso. Na verdade.

	Eva acariciou meu cabelo e fez barulhos de silenciamento. —Ela tinha uma intenção incrível e optou por salvar dezenas de vidas. É admirável e comovente. 

	Raiva, respeito e milhares de outras emoções passaram por mim como um furacão. —Por que esses nascidos do céu não podem simplesmente ter ido para um feiticeiro como você? Pegado um feitiço como eu fiz? 

	Eva suspirou. —Nem todos os feiticeiros são poderosos o suficiente para fazer esse feitiço, e meu feitiço certamente tem seus limites. Isso evita que seu cheiro seja cheirado como dragão, mas parece que o de sua mãe impede que eles se transformem. Eles parecem humanos. E o mais importante... nem todos os feiticeiros são confiáveis. Danny e eu somos alguns dos poucos que não acreditam no plano de raça de sangue puro dos druidas. E se essas pessoas tivessem entrado no clube de Jeanine e perguntado a ela?

	Eu estremeci. Eles estariam todos mortos, incluindo o doce garoto, Geoff.

	—Eu sinto falta dela. Por que ela não me contou? — Afastei-me do peito de Eva e ela enxugou as lágrimas dos meus olhos.

	—Suponho que ela pensou que tinha mais tempo e que você não estava emocionalmente pronta para essa responsabilidade pesada...

	Era verdade. Minha mãe estava respondendo bem ao tratamento e estava se recuperando quando uma noite mergulhou de cabeça. O hospício foi chamado e tudo aconteceu muito rápido, em doze horas. Mas eu poderia ter lidado com isso. Eu podia ter apenas dezesseis anos, mas merecia saber o que eu era. E não em algum estado de morte alucinógeno em que ela estava. Claro, ela divagou um monte de coisas malucas em seu leito de morte, mas eu tomei isso como um sinal de que ela não estava lá, não como a verdade. Ela deveria ter me contado quando eu era jovem. Me criado para saber o que eu era.

	Mas mesmo enquanto pensava isso, sabia que não poderia ter sido. Eu era curiosa por natureza. Se ela tivesse me contado, eu teria querido mais. Para ver dragões, para mudar meu próprio dragão, para ver magia - a lista continuava.

	Eva me agarrou pelos ombros. —Escute, não podemos mudar o passado. Nós apenas temos que seguir em frente. Essa mulher está grávida de um bebezinho nascido no céu. Quando o bebê nascer, vai começar a mudar e alertar os druidas. Vamos nos concentrar em encontrar uma solução para isso e treinar.

	Ela estava certa. Focar no passado e por que minha mãe escolheu dar todo o seu poder e não guardar nenhum para si mesma não mudaria nada. Tudo o que podia fazer era tentar pegar o trabalho dela e manter essas pessoas vivas por tempo suficiente para eu treinar com Isaac e matar Ardan. Se aquele maníaco não estivesse matando os nascidos do céu por esporte, então minha mãe nunca teria que usar seu poder para protegê-los. Eu o culpava completamente e ele pagaria caro.

	 

	 


CAPITULO 12

	Quando Eva e eu voltamos para a sala, vi que o pai tinha quatro malas prontas perto da porta. Eu olhei para Logan.

	—Eles vão ficar conosco por um tempo até que ela tenha o bebê. — Explicou ele.

	A esposa se aproximou de mim e franziu a testa com vergonha. —Eu estou tão nervosa se te oprimo, querida. Eu só... estávamos tão nervosos sobre o que fazer quando o bebê nascesse, e sua mãe nos disse que um dia você viria... e aqui está você. 

	Suspirei. Tenho certeza de que minha mãe tinha planos de me contar no meu aniversário de dezoito anos ou algo assim. PParecia ser algo que ela faria. Feliz aniversário, você é meio dragão, meio druida - aqui está uma agenda de endereços para você proteger pelo resto de sua vida.

	—Está tudo bem, — eu disse a ela honestamente. —Gostaria de saber mais sobre o que minha mãe fez ao longo dos anos, quando temos tempo para conversar sobre isso.

	Ela sorriu. —Eu também gostaria disso.

	—Lynn, você pode pensar em mais alguma coisa de que precisamos? — Perguntou o marido. Eles pareciam com pressa de partir. Eu não conseguia imaginar o quão estressado Logan ficaria se eu estivesse grávida e estivéssemos preocupados com a mudança do bebê e chamando os druidas.

	A esposa, Lynn, encolheu os ombros, parecendo repentinamente cansada. —Temos o suficiente por agora.

	Logan deu um passo à frente. —Eu quero deixar vocês cientes de que lá fora temos uma equipe de shifters que são leais aos nascidos do céu, e também um druida, que daria sua própria vida para proteger nossa espécie.

	À menção de “druida”, Lynn estremeceu. O garoto, Geoff, até deu um passo para trás. Essas pessoas eram cautelosas e deveriam ser. Além de minha mãe e eu, eles não confiavam nos druidas.

	—Ele é bom, como minha mãe era. Ele quer nos proteger, —eu interrompi. —Ele também está me treinando. — Isaac não iria machucá-los, e eu precisava que eles soubessem disso e não o tratassem de forma diferente.

	Ela acenou com a cabeça. —Está bem então. Se você confia neles, eu confio neles. Estamos acostumados a ficar sozinhos. Sendo cautelosos. 

	Logan acenou com a cabeça para isso. —E vocês deveriam ser, mas não dessas pessoas. Venha, vamos conhecê-los. 

	—Eu usei minha conexão para dizer ao bando que eles são, na verdade, todos nascidos do céu. — Logan me disse. Aposto que Sophie estava pirando.

	E com isso, conduzimos a família de três, em breve quatro, para encontrar o bando.

	Eu esqueci sobre a reverência temerosa que a matilha tinha na presença dos nascidos do céu. Eles tiveram isso comigo no início, e agora com Lynn e sua família. Sophie apenas ficou lá, a boca ligeiramente aberta, olhando para a barriga do bebê e a maneira como Lynn a embalava.

	Roxy e Ruben, com sorrisos vertiginosos e olhos semicerrados, pareciam superexaltados ou muito chapados. Notei Gear circulando no céu, e Dominic agachou-se no teto do ônibus, olhando para cima e para baixo na rua em busca de ameaças.

	—Esse é o seu ônibus? — Lynn perguntou e eu balancei a cabeça, ajustando o aperto em meu bastão. Não havia necessidade de entrar em semântica agora. Tecnicamente, era de Isaac.

	Lynn se inclinou, cheirou Sophie e sorriu. —Eu não tenho estado perto de um shifter há anos. — Ela parecia animada por estar perto de outros sobrenaturais novamente.

	Sophie parecia confusa. —Por que você não tentou obter alguns detalhes de proteção?

	Lynn e seu marido trocaram um olhar, então Lynn olhou para seu filho Geoff e sorriu. —Te conto mais tarde. — Disse ela a Sophie, e Sophie assentiu.

	Havia uma história ali com certeza, uma que não foi feita para ouvidos de crianças.

	—Eu sou Tony. — O pai estendeu a mão e apertou a mão de Keegan. Ele deve ter instintivamente sabido que era o alfa, embora continuasse arriscando olhar para Dominic, com seu selvagem poleiro e glória destruída.

	Não podemos levar você a lugar nenhum, pensei silenciosamente para Dominic, embora ele não pudesse me ouvir.

	—Lynn, por que você e Geoff não entram no ônibus e eu vou te seguir no carro? — Tony beijou a bochecha de sua esposa grávida.

	—Não, senhor —, interrompeu Keegan. —Vou pegar seu carro e seguir atrás. Eu preciso que todos vocês fiquem juntos. É mais seguro. 

	Tony olhou para o alfa por um momento e depois acenou com a cabeça, entregando-lhe as chaves de um velho Toyota Camry na garagem. —Não acostumado a ter proteção. — Acrescentou.

	—Bem, se acostume com isso. Vamos garantir que vocês estão seguros de agora em diante. Todos vocês. — Logan disse e suas palavras me atingiram então. Todos vocês. Precisávamos rastrear todos os nascidos do céu e avisá-los que poderíamos ajudá-los. Especialmente se seus colares mágicos estivessem perdendo o efeito.

	Lynn entrou no ônibus com a ajuda do marido, enquanto Isaac cruzava o gramado da frente com Keegan para ficar um de cada lado de Logan e eu.

	—Precisamos rastrear todos os nascidos no céu. Minha mãe fez todos os colares com seu poder que os mantinha parecendo humanos, mas está passando agora. Eles estão todos em risco. 

	Keegan assentiu e então olhou para Logan. —Nós vamos precisar de mais shifters. Muito mais.

	Sophie deve ter ouvido, porque ela espreitou a cabeça por cima do ombro de Keegan. —Vou ligar para o papai. Ele tem a lista atualizada. 

	Papai. Claro que Sophie chamou seu pai de papai. Eu suprimi o rolar de olhos que estava se mexendo na borda das minhas pálpebras.

	Isaac olhou por cima do ombro para o outro nascido do céu recuando para o ônibus e então baixou a voz. —Se Ardan está construindo um exército, por que não deveríamos?

	Às vezes eu pensava que Isaac era só abraços em árvores e arco-íris, e então ele dizia coisas assim.

	Keegan sorriu, como se construir um exército de shifters traria grande alegria. —Eu estou trabalhando nisso. Eu te encontro de volta nas terras de Isaac na Califórnia. 

	Sophie fez um barulho choroso e Keegan gemeu. —Tudo bem, você pode vir.

	—Aeee! — Ela gritou, pulando para cima e para baixo.

	Ele apontou o dedo para ela. —Mas não escolha guerreiros só porque eles são gostosos.

	Ela lançou-lhe um olhar abatido, mas concordou.

	Enquanto eles se afastavam para entrar no outro carro, Isaac se virou para mim. —Você precisa treinar, Sloane.

	Eu sei eu sei. Eu não sabia nada sobre ser uma druida da Terra. Especialmente não uma druida do fogo. —Mas os outros...

	Isaac acenou com a cabeça. —Vamos chamá-los. Conte a eles sobre os colares e convide-os para a terra. É o melhor que podemos fazer. 

	Ok, então a ideia flutuando na minha cabeça de ir em uma turnê mundial de criaturas celestiais não iria acontecer.

	Logan acenou com a cabeça. —Eu concordo. Agora mesmo, você precisa aprender a controlar seu poder. Eu não quero que você se machuque assim nunca mais. 

	—Você está certo. Ok. Vamos levar Lynn e sua família de volta à terra e vou começar a treinar com Isaac. — Eu concordei com meu companheiro. A última coisa que eu queria era disparar grandes quantidades de magia roxa e entrar em coma.

	Logan e meu mentor suspiraram de alívio.

	Era hora de aprender a domar a magia roxa. Sem machucar as bolas de ninguém.
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	Aprendi muito em nossa viagem de ônibus de volta, como o fato de que todo verão, quando minha mãe ia em seu ‘retiro de educadores” e eu estava em um acampamento de verão, ela realmente visitava todos os nascidos no céu nos EUA, Canadá e até mesmo um no México. Sim, sem recuo. Ela estava vendo o que eles precisavam, encontrando novos e marcando-os em seu livro, fazendo colares e mantendo-os seguros. Ao saber que a minha mãe tinha alguma magia rara e antiga, e que ela tinha ajudado a rainha criar a raça de Nascidos do Céu, era um momento pesado. Quer dizer, eu sabia que ela foi com a rainha para tentar ajudar pelo que vi com o Olho, mas ser aquela que realmente possuía a magia possível para fazer uma raça inteira era... opressor. Eu sabia que era apenas metade dela, mas parte de mim se perguntou se eu possuía essa magia também, e isso me apavorou. É claro que a primeira coisa que perguntei foi se a magia da minha mãe ajudava a ligar os dragões aos humanos, e se isso poderia ser revertido. Lynn me garantiu que foi a rainha quem fez aquela mágica em particular e não EREA reversível. Minha mãe tentou.

	Lynn e sua família eram adoráveis. Eles eram apenas pessoas normais que por acaso eram nascidos do céu. Tony era um designer gráfico que trabalhava em casa, e Lynn era uma designer de bolos personalizados e também trabalhava em sua casa, fazendo bolos de casamento e aniversário com designs complexos. Eles disseram que escolheram propositadamente carreiras que lhes permitissem trabalhar em casa ao longo dos anos, de modo que a cada sete a dez anos pudessem se recuperar e se mudar sem precisar se preocupar com a renda. Por um lado, eles não envelheciam normalmente e isso deixaria seus vizinhos e amigos desconfiados, e por dois... druidas. Eles tiveram alguns desentendimentos, eles admitiram, mas apenas recentemente, quando os colares começaram a se desgastar, e somente quando Lynn entrou no cio e não conseguiu controlar seu dragão. Bônus por estar grávida: nenhum cio por nove meses. Eles estavam prestes a fazer as malas e seguir para o oeste, tentar encontrar ajuda, quando chegamos. Lynn daria a luz em duas semanas, e Danny e Eva estavam passando por uma dúzia de cenários mágicos sobre como evitar que o bebê fizesse sua primeira transformação.

	De volta à Califórnia, nas terras de Isaac, tivemos que reorganizar nossas condições de vida para abrir espaço e, no final, Logan e eu tínhamos nos mudado oficialmente para a casa da cachoeira. Keegan dormia com Nadine. Isso deixou Lynn e sua família ocupando uma casa de barro para si. Isaac nos garantiu que havia outras casas sustentáveis na propriedade, mas todos concordamos que Lynn deveria estar perto dos shifters em caso de emergência.

	Voltaríamos apenas algumas horas e Isaac já estava me pressionando para treinar.

	Eu dei um beijo suave em Logan, ficando na ponta dos pés para alcançá-lo. —Eu estarei de volta após o treino. — Eu disse a ele e ele apenas balançou a cabeça. Seu rosto tinha uma expressão preocupada o tempo todo. Aumentou quando ele olhou para mim.

	—Tudo vai ficar bem. — Eu assegurei a ele.

	Ele suspirou e ergueu as mãos atrás da cabeça para se esticar, dando-me uma olhada em seu abdômen. Yum.

	—Eu só queria que fosse eu que pudesse lutar contra Ardan, não você.

	Coloquei uma das mãos no quadril e a outra segurou meu bastão. —Como você é muito machista. Eu tenho isso. — Eu pisquei.

	Brincar, agir com excesso de confiança, era a única coisa que me mantinha unida. A verdade é que eu estava com medo. Eu não tinha ficado muito assustada até aprender sobre essas coisas de druida de fogo sobre minha mãe. Agora eu não tinha certeza se estava lidando com algo com que eu poderia lidar. Sentir que não conseguia me controlar era assustador.

	Logan deu um passo à frente e segurou meu rosto com as mãos; seu cheiro me envolveu e meu dragão se apertou por dentro. —Não é porque você é uma mulher, é porque você é minha e eu quero protegê-la.

	Você é minha. Qualquer outra pessoa que dissesse isso levaria um tapa, mas quando o fez, foi como se estivesse reivindicando seu amor por mim.

	Eu estendi meus dentes e mordi seu lábio inferior. —Eu quero uma vida com você onde não tenhamos que correr mais. Onde, se eu engravidasse como Lynn, não teríamos que ficar com medo de ter um bebê. 

	Um sorriso lento apareceu no rosto do meu companheiro. —Você quer um bebê comigo?

	Pshhh. Foi só isso que ele ouviu? —Talvez em cinco anos. — Pisquei e me virei para sair.

	—Sloane! — Ele gritou sobre o som da cachoeira correndo.

	Eu me virei.

	—Tome cuidado. — Ele tentou fazer soar leve, mas o terror moderado em seus olhos me mostrou a verdade.

	Logan estava tão assustado com meus poderes quanto eu. Excelente.

	Fiz a pequena caminhada de dez minutos pela lateral da cachoeira e encontrei Isaac na base. Meu bastão era durão porque controlava meu poder, mas duplamente durão porque também era uma bengala legal.

	—Ei, chefe! — Eu gritei enquanto me aproximava dele.

	Seus olhos caíram sobre meus pés, que estavam descalços, e ele sorriu. —Você tem ouvido.

	Dei de ombros. —Só um pouco. — Sinceramente, percebi quando não estava me conectando com a Terra o suficiente. Eu tinha dores de cabeça leves e músculos rígidos, então agora era obrigatório que eu fizesse.

	—Bááááá! — O balido da cabra residente me fez pular e apertar o peito. Ela parecia uma criança gritando. Era perturbador.

	—O que aconteceu com o sino dela? — Perguntei a Isaac, enquanto ela tentava dar uma cabeçada na minha perna. Sem seu sino, ela poderia simplesmente atacar do nada e eu não saberia onde ela estava! Cabra maluca não estava bem para a mente. Ela estava constantemente dando cabeçadas em coisas, árvores e pessoas principalmente - o que explicava por que ela não estava certa da cabeça.

	Isaac sorriu. —Caiu e se perdeu.

	Eu me esquivei de seu próximo ataque e peguei um pedaço de pau. —Você quer isso? — Eu acenei antes dela enquanto ela subia para vir para cima de mim novamente. —Vai buscar! — Eu joguei o pedaço de pau, mas ela acertou minha canela com força total, quebrando-a.

	—Ai! Saia daqui! — Eu gritei.

	—Báááááá! — Ela gritou, pulando no ar como uma lunática.

	Isaac riu profundamente, uma gargalhada genuína, rara vindo dele.

	—Você tem algumas plantas de maconha nesta terra que eu não conheço? Porque acho que ela as comeu. Ela é louca. — Eu me preparei para evitá-la novamente, mas ela apenas congelou, olhou por cima do ombro e saiu correndo pelo caminho entre as árvores em direção ao local onde o acampamento principal estava montado.

	Isaac estava me observando com olhos cintilantes, mas por trás daquela alegria ele parecia surpreso com alguma coisa. —Ela tem sido uma boa fonte de companheirismo para mim enquanto eu estava aqui sozinho.

	O clima de repente ficou sombrio. Isaac e Logan viveram uma vida solitária. Ainda assim, eu não conseguia ver uma cabra neurótica dando cabeçadas como uma boa companhia. Mas eu estaria mentindo se dissesse que ela não era bonita. Eu tinha um cão de resgate, Logan tinha um gatinho e Isaac tinha uma cabra que dava cabeçadas. Na verdade, se encaixa bem em nossas personalidades.

	Isaac tinha uma mão em cada um de seus bastãos e seus olhos pousaram na peça em minha mão. O cristal roxo parecia quase magenta à luz do meio-dia.

	—A Mãe Terra é uma maga poderosa —, afirmou, enquanto começava a me circundar lentamente. —Se ela chora muito, ela cria inundações. Se ela enterrar sua tensão e agressão, terminará em terremotos potentes. Ela pode ficar muito fria, muito quente, dar vida, criar a morte. A Mãe Terra é uma aliada formidável.

	Uau. As coisas simplesmente ficaram sérias. As aulas de druida começaram.

	Eu apenas balancei a cabeça e Isaac apontou para a tatuagem em meu ombro. —Faery, Terra, Marte, não importa. Esse qui, o Nwyfre, está em toda parte, e os druidas há muito são capazes de se conectar com ele e usá-lo. É o nosso propósito na criação.

	Duplo uau.

	— Mas como os druidas foram originalmente concebidos para serem poderosos juntos, Ardan criou uma hierarquia e se tornou o mais poderoso, derramando energia para seus asseclas.

	Isso foi interessante para mim. Sempre me perguntei como isso funcionava exatamente. —Então você e eu? — Eu coloquei em seu ombro. Ele disse antes que estávamos conectados. Ele era meu mestre e tudo mais.

	Isaac acenou com a cabeça e parou de circular. —Eu sou um mestre druida. O que significa que já passei por treinamento suficiente e fiz trabalho suficiente com a Mãe Terra, que não posso treinar iniciados. Você e eu estamos conectados magicamente. Eu a tornarei mais poderosa e você me tornará mais poderoso. Só podemos crescer juntos. Nenhum tirará do outro para deixá-los mais fracos, como Ardan faz com seu povo. Esse não é o jeito da magia da terra. Nós compartilhamos igualmente. 

	Ahhh. —Então... nós somos como um bando?

	Isaac sorriu. —Sim. Um bando muito pequeno sem alfa. 

	Eu sorri. —Mas você disse que era o mestre.

	Ele encolheu os ombros. —Linguagem datada para descrever o professor. Sloane, esperei décadas por você. Por um aluno. Agora podemos crescer em poder juntos, para nos tornarmos grandes o suficiente para derrotar Ardan e restaurar o equilíbrio e a vida ao ciclo terrestre. Eu não era forte o suficiente por conta própria. 

	Eu não tinha certeza sobre as outras coisas, mas matar Ardan estava no topo da minha lista de tarefas, então tudo parecia bom para mim.

	—Vamos fazê-lo! — Dei um leve toque no meu bastão.

	Isaac franziu a testa por um momento. —O único problema é que não tenho certeza de como treinar um druida do fogo. Vento, água, terra, eu poderia controlar, mas fogo... é perigoso. Você precisaria se conectar com o próprio âmago da Mãe Terra, as próprias profundezas da escuridão que você mantém dentro de si. 

	Meus olhos saltaram. —Trevas?

	Isaac encolheu os ombros. —O fogo é um elemento sombrio. É alimentado pela paixão, sim, mas também pela raiva. Todo druida do fogo tem obscuridade desconhecida e fúria em suas profundezas. Uma ira que precisa ser controlada.

	Sua lição me chocou. Eu tinha? Eu estava com raiva logo abaixo da minha superfície? Sim, eu estava louca, mas o que ele falou foi outra coisa. Eu tinha uma raiva latente. A injustiça me fazia ferver. Desde a primeira vez que ouvi sobre os druidas e seu plano de corrida puro-sangue, fui dominada pela fúria. Talvez essa seja minha arma.

	Isaac levantou um dedo. —Mas um bom druida do fogo conhece o equilíbrio. Sabe não ficar dominado pela raiva. Aprende a seguir a linha. 

	Ok, sim. Uma pequena etiqueta de aviso ali, mas eu tinha certeza de que poderia lidar com isso. —Parece que você sabe exatamente como treinar um druida do fogo. — Eu pisquei.

	Ele suspirou, seu rosto enrugando com preocupação. —Eu faria se você não tivesse aquele dragão dentro de você, alimentando seu druida com magia não sancionada.

	Minhas palmas ficaram frias. —O-o quê? — Uma coisa que sempre foi mais forte do que a raiva, era o medo, e ele agora me dominava.

	Isaac colocou a mão gentilmente no meu ombro e fechou os olhos. —Eu posso sentir isso. Apenas sob sua pele. Como um tornado. Cresce a cada dia e não sei como parar. 

	As copas das árvores giraram quando a ansiedade tomou conta de mim. —Parar o que?

	Isaac tirou a mão de mim e me deu o olhar que recebi de tantas pessoas depois que minha mãe morreu. —Sua magia druida se alimenta da Terra, mas apenas em pequenas quantidades. A maioria é tirada do seu dragão. 

	Minhas sobrancelhas se franziram. —Como? O que isso significa?

	Meu mentor olhou para a ponta de seu bastão como se isso lhe desse um roteiro. —Eu preciso ser honesto com você, Sloane.

	Oh foda-se. Queda de bomba em três... dois...

	—Eu tenho uma teoria de que sua mãe não escondeu esta vida de você para mantê-la protegida dos druidas. Ela teria pensando melhor, em treiná-la, torná-la forte. 

	Como eu ainda estava de pé? Como eu não desmaiei agora? Este era o pior treino da minha vida.

	—Por que ela fez isso? — Eu murmurei, totalmente hipnotizada por suas palavras.

	Ele se aproximou de mim e suspirou. —Para evitar que você consuma seu dragão completamente. A única parte de seu pai que ela havia deixado.

	Consumir. Ele disse “consumir”. A bile subiu na minha garganta enquanto eu tropecei para trás. Não. Ele não poderia querer dizer...

	—Sloane, eu acho que desde o dia em que você nasceu, sua metade druida tem... se alimentado de sua metade dragão, e continuará fazendo isso até que não haja mais nada. Sua mãe fez uma pausa, mas não há como fazer uma pausa agora.

	—Não! — Lágrimas quentes e frescas caíram em cascata pelo meu rosto. Isaac largou seus bastãos e me puxou para um abraço.

	—Eu não acho que sua mãe sabia como parar isso, então ela parou tudo, fez você humana e nos deu tempo. — Ele murmurou em meu cabelo. Ele cheirava a manteiga de karité e baunilha, e seus braços fortes em volta de mim me fizeram pensar se era assim que era ter um pai.

	Ele se afastou e eu olhei para aqueles olhos amáveis cor de mel.

	—Nós vamos descobrir isso juntos. Eu não queria te contar até que eu tivesse relativamente certeza. 

	Eu balancei a cabeça e enxuguei a última lágrima do meu olho.

	—Então, o pior caso...? — Perguntei. Porque eu precisava ouvir isso. Eu precisava ouvir o pior cenário possível.

	Isaac parecia dominado pela emoção, os olhos turvos. —Na pior das hipóteses, seu druida consome seu dragão e ele morre completamente. Levando seu vínculo de companheiro com ela. 

	Não me ocorreu até que ele disse, que isso afetaria meu relacionamento com Logan. Perder meu dragão era uma coisa. Por mais que eu reclamei sobre ser nascida do céu no começo, é quem eu era e eu amava meu dragão. Mas Logan... esse era um outro nível de desespero. Se meu poder de druida tirasse meu vínculo com Logan, eu não tinha certeza se sobreviveria. Ainda sentiríamos o mesmo um pelo outro? Quanto do que tínhamos era para sermos companheiros? Seríamos apenas namorado e namorada? Essas palavras desvalorizaram o que tínhamos, como eu me sentia. Meu dragão escorregou com esse pensamento, crescendo forte dentro de mim. Eu não deixaria isso acontecer!

	Aumentei meu aperto no bastão. —O que nós fazemos?

	Isaac acenou com a cabeça. —Nós treinamos. Ensinamos sua magia a tirar da Terra, e se não, você luta. Lute com tudo que você tem para manter o seu dragão forte. 

	Como diabos eu poderia lutar contra algo que não conseguia sentir!

	—Você pode ver isso? — Eu me perguntei, olhando para o meu corpo.

	Ele balançou sua cabeça. —Não, mas eu sinto isso. Eu fiz no momento em que te vi. Sua mãe também teria. Desde o dia em que você nasceu. 

	Oh mãe. É por isso que ela nunca me contou! Nunca me ensinou. Ela não queria que eu perdesse meu dragão. Meu pai.

	—Ok. Estou pronta. — Eu disse a ele. O que quer que ele me pedisse, eu faria. Eu não me importava se ele me dissesse para dormir sob as árvores e desodorante, eu dominaria ser uma druida, e isso não consumiria meu dragão. Logan era a coisa mais importante da minha vida e não seria tirado de mim.

	Isaac ergueu o bastão e bateu no chão, fazendo com que as folhas das árvores tremessem. —Lição um, você é tão forte quanto se permite ser.

	Deixe os enigmas confusos começarem. Eu era oficialmente uma druida em treinamento.

	CAPITULO 13

	Uma semana depois.

	Eu estava machucada, espancada e um pouco durona. Um pouco. Porque Isaac e eu estávamos conectados, eu poderia fazer algumas das coisas que ele poderia fazer. Agitar um pouco a terra. Bloquear a magia com meu bastão. Eu também podia focar minha magia roxa como um laser através do cristal do bastão - mas estava tendo dificuldade em manter um fluxo constante.

	Depois de algumas noites de sono, desabei e contei a Logan qual era a teoria de Isaac, sobre minha parte de druida consumir meu dragão e nossa ligação com ele. Ele ficou muito quieto, então apenas se levantou e disse para não se preocupar com isso e saiu. Depois de pressioná-lo mais tarde, ele disse que estava “trabalhando nisso” com Eva e Danny. Eu já tinha o suficiente com que me preocupar. Ele precisava se sentir um pouco no controle, então eu deixei passar. Também tínhamos chamado todos os nascidos do céu na agenda de endereços da minha mãe, mas como cinco anos se passaram desde que ela estava viva para atualizá-la, apenas cinquenta por cento dos números funcionaram. Ainda assim, isso era algo. Eles ficaram céticos no começo, mas depois de mostrar a eles meu rosto no chat de vídeo, contando sobre minha mãe, cada um deles disse que amarraria suas vidas e se mudaria silenciosamente de seu reboque para as terras de Isaac. Eles queriam viver em uma comunidade nascida no céu cercada por protetores de shifters, e era isso que Isaac estava oferecendo a eles.

	Keegan e Sophie ainda não tinham voltado com reforços, embora ele dissesse que chegaria hoje mais tarde com novos companheiros de matilha.

	—Acho que você está pronta para usar sua magia de fogo hoje. — Disse Isaac.

	Eu fiz uma careta para meu mentor. —O que? Não é isso que estamos fazendo? — Eu ri.

	Meu bastão se tornou um braço extra para mim. Isaac me ensinou como usar a ponta cega para quebrar alguém na têmpora e nocauteá-lo. Teoricamente, é claro. Embora Dominic se oferecesse para ser a cobaia se eu quisesse tentar na vida real.

	Ele enxotou a cabeça. —Não. Não. Você tem se conectado com o poder da terra e aprendido a se controlar, mas ainda nem tocou no que um druida do fogo é capaz. 

	Isso parecia assustador e emocionante. —Ok. Como o quê?

	Ele deu de ombros como se quisesse dizer que não tinha certeza absoluta. —Bem, estou apenas saindo do boato, é claro, mas quero que você tente colocar fogo em algo sem tocá-lo.

	—O que! — Eu gritei, quase deixando cair meu bastão. —Você acha que posso colocar fogo nas coisas com minha mente?

	Ele parecia imperturbável. —Eu acho. 

	Nossa. Esse foi um pensamento assustador e ligeiramente intrigante. Minha mãe poderia fazer isso? —Como? — Minha curiosidade venceu meu medo.

	—Praticando a arte da meditação e utilizando a maior arma que você tem. Sua mente.

	Isso trouxe um sorriso aos lábios. Acho que ele estava subestimando o quão incrível era minha mente.

	—Ok, estou ouvindo. — Estávamos praticando a mediação diariamente e, na verdade, eu a tinha aderido com bastante facilidade. Eu me sentia tão conectada e sintonizada depois, que agora não conseguia me imaginar passando um dia sem ela. Apenas sentada lá, o som da cachoeira tocando ao fundo, o único foco estava na minha respiração, era revigorante. Eu realmente podia sentir o zumbido da energia da Terra logo abaixo da minha pele.

	Isaac se abaixou e colocou uma folha seca no topo de uma pedra plana. Então ele me instruiu a sentar e olhar para a folha.

	Eu fiz. E nada aconteceu. —Não posso simplesmente apontar meu bastão para ela e usar um feixe de magia roxa para acendê-la?

	Isaac olhou para mim por baixo do nariz. — Sim, você poderia, mas de que adiantaria se você precisasse lutar contra dois agressores ao mesmo tempo? O bastão é uma ótima ferramenta, ele faz maravilhas para aprimorar sua magia, tornando-a menos perigosa e a alimentando da terra, mas quero que você tente aprender a fazer isso sem ele. Seria o primeiro passo em um longo caminho para aprender a controlar seu poder sem o bastão. Você ainda usará seu bastão para se ancorar na Mãe Terra, mas tente usar sua mente para acender a folha. 

	Eu gemi, afundando a ponta do meu bastão na terra e apertando minha mão na madeira. —Ok.

	E assim foi minha tarde, olhando para uma folha, pensando em pensamentos ardentes e sem encontrar nada. Finalmente, Isaac me dispensou pelo dia. O que significava apenas que eu tinha permissão para ir ao meu treinamento com Dominic. O shifter silencioso assumiu o lugar de Sophie em sua ausência, e agora eu tinha uma pequena coleção de punhais de arremesso. Eu também conhecia os cinco pontos para jogá-los no corpo de uma pessoa para infligir o máximo de dano.

	Quando caminhei pela floresta, vi Roxy parada do lado de fora com Nadine ao lado dela. Nadine parecia que estava chorando; Roxy a estava confortando. Aumentei minha velocidade e deslizei ao lado da minha amiga. —Ei o que aconteceu?

	Nadine enxugou o rosto e olhou para trás para se certificar de que não havia mais ninguém por perto. Eu poderia ver um grupo amontoado longe da pista de obstáculos, mas longe demais para ouvir qualquer coisa.

	—Apenas coisas de Gear. Estou ficando muito cansada de agir como se não gostássemos um do outro. — Ela me disse.

	Roxy olhou para mim com olhos cansados. —Ela quer deixar o bando.

	Minha boca se abriu. —O que? Não! — Eu sussurrei - gritei. Nadine estava mal por Gear, eu sabia disso, mas deixar o bando não faria melhor. Seria?

	—Fácil para você dizer, Sloane! — Ela retrucou, então parecia que ela se arrependeu. Ela estava certa, entretanto. Era fácil para mim dizer, eu tinha Logan e éramos companheiros, dormindo um ao lado do outro todas as noites.

	—Quero dizer, por que você tem que sair?

	Ela passou a mão tatuada pelo cabelo. —Porque eu não aguento mais. Eu cansei de sofrer e não ser capaz de tê-lo. 

	—Então fique com ele! Que se danem as regras! — Eu disse a ela. Keegan precisava repensar essas regras de qualquer maneira. Eles não estavam fazendo nenhum favor a ele com Danny.

	Uma lágrima vazou de seus olhos e ela a enxugou. —Ele não me quer. Disse isso esta manhã. Ele está certo, nós tivemos uma grande coisa acumulada e a tensão sexual só me fez desejá-lo porque eu não poderia tê-lo, mas é isso. Não é nada especial. Nada que uma noite juntos não resolvesse. 

	Eu fiz uma careta. Ela estava chapada? Ela e Gear eram completamente perfeitos um para o outro, desde seus braços tatuados até as piadas estúpidas e a falta de habilidades culinárias.

	—Você não quis dizer isso. — Eu disse a ela.

	Ela cerrou os dentes. —Bem, ele disse. Então, terminei. 

	Gear realmente disse isso? Que idiota. Ele seria um tolo se pensasse que poderia ficar melhor do que Nadine. Inferno, até eu tinha uma queda por ela. De jeito nenhum eu iria deixá-la nos deixar, deixar este pacote. —Faça ele sair, não você. — Eu protestei.

	—Há! — Ela soltou uma risada. —Eu nunca viveria assim. Não, eu só preciso de uma pausa. Keegan vai chegar aqui com o novo bando e ele vai dividi-los. Eu ouvi Logan falando ao telefone com ele. Existe outro alfa. Vou me juntar ao segundo bando. Ficarei longe do idiota Gear. 

	Pobre coisa. Nada pior do que um coração partido. Se ela precisava de espaço do Gear, então eu acho que tinha que apoiá-la. Pelo menos era apenas para outro bando nas terras de Isaac e não para outro bando em uma cidade diferente.

	—Ok. Se é isso que você quer... —Eu não sabia mais o que dizer. Nem, aparentemente, Roxy, porque ela apenas ficou lá parecendo tão chocada quanto eu.

	—Vamos nos concentrar apenas em Lynn. Ela está tendo cada vez mais contrações, e Eva disse que tem uma placa preparada para o trabalho de parto na próxima semana. 

	Isso foi um alívio. —O que é isso?

	Nadine parecia agradecida por ter mudado de assunto. —Ela disse que o bebê não consegue engolir o feitiço sem engasgar, então ela vai fazer um banho e o bebê pode mergulhar nele. Não há garantia de que isso evitará que o bebê se transforme, então, caso não funcione, ela acha que Lynn deveria ter seu bebê em uma casa alugada a algumas horas de distância. Assim, se o bebê se transformar... 

	Eu concordei. —Isso não trará os druidas para nossa nova base. Inteligente.

	E assustador. Eu estava prestes a pedir mais detalhes quando o barulho do cascalho atraiu minha atenção para a pequena estrada de terra atrás de mim.

	Eu vi uma velha caminhonete verde chegando, os pneus derrapando e parando. Uma pequena garota loira estava sentada atrás do volante, mal conseguindo olhar para ela. Roxy, Nadine e eu trocamos um olhar preocupado e começamos a caminhar em direção ao veículo.

	À medida que nos aproximávamos, a porta se abriu e uma garota loira de quatorze anos de idade saltou com uma arma na mão, erguida bem na nossa direção.

	—Parem aí mesmo! — Ela gritou, sem tremor em sua voz. Essa garota havia usado uma arma antes e usaria novamente.

	Meus olhos se arregalaram quando todos paramos. O que diabos ela estava fazendo? Quem era ela?

	Sua voz era familiar, mas eu não conseguia identificá-la.

	—Foi você quem ligou? Sobre os nascidos do céu? — Ela me perguntou.

	É isso! Ligamos para um endereço no Canadá. Dois, o número havia dito ao lado da informação. Dois nascidos no céu. Eu falei com ela. A menina parecia jovem, disse que sua mãe estava fora, mas ela retransmitiria a mensagem. Ela não queria fazer um vídeo chat e parecia cética mesmo quando eu dei informações detalhadas sobre minha mãe e nossa localização.

	—Este sou eu. Sou Sloane. — Eu dei um passo à frente.

	Seus olhos se enrugaram quando caíram no meu ombro e na tatuagem que estava lá. —Druida. — Ela cuspiu e ergueu a arma.

	—Ei, ei! Pare! — Nadine parou na minha frente. —Ela é nascida do céu. Abaixe essa maldita arma, garota. 

	Logan apareceu do nada na floresta atrás dela, perseguindo lentamente como um gato prestes a atacar. Ele deve ter ouvido a caminhonete parar também.

	Lágrimas encheram os olhos da menina.

	—Eu sei! Eu sabia que isso era um truque. — Ela começou a recuar, de volta em sua caminhonete quando Logan fechou a distância entre eles e veio por trás dela, arrancando a arma de sua mão, prendendo seu corpo em seu peito com um braço sobre sua barriga.

	—Eu sou nascido do céu. — Ele afirmou , e daquela maneira incrível que podia, mudou a pele do braço para escamas pretas, de alguma forma mantendo o resto de seu corpo humano, para não alertar os caçadores. Ela olhou para as escamas pretas como tinta e engasgou, o que se transformou em uma risada bufante, que se transformou em choro. Pobre coisa.

	Logan a soltou e ela girou.

	—E-eu pensei que vocês estavam todos mortos, — ela disse entre risos e lágrimas. —Eu pensei que estava sozinha. A senhora parou de vir e, quando você ligou, achei que era uma armadilha, mas não conseguia deixar de ir. Eu tinha que dar uma olhada. 

	Logan estendeu a mão e colocou a mão gentilmente em seu ombro. —Você não está sozinha. Sloane, minha companheira, é metade nascida do céu e metade druida da terra. É por isso que ela carrega aquela tatuagem. A mãe dela é a senhora de quem você fala. Aquela que parou de vir. Ela morreu. 

	A garota olhou para baixo por um segundo e acenou com a cabeça. Como se ela entendesse tudo sobre isso.

	Agora que ela não estava apontando uma arma para mim, achei que era seguro me aproximar dela. Eu desviei de Nadine e caminhei lentamente em direção a garota.

	—Onde está sua mãe? Minha lista dizia que dois nascidos do céu viviam naquele endereço. 

	O rosto da garota de repente parecia assombrado. Mesmo suas adoráveis sardas leves não podiam fazer com que ela parecesse menos macabra. —Ela morreu. Ano passado. Druidas. — Foi tudo o que ela disse.

	Meu coração se partiu por ela. Ela parecia ainda mais jovem do que eu quando perdi minha mãe. —Por que você não disse isso ao telefone? Teríamos vindo e pegado você. 

	Ela enxugou uma lágrima. —Eu não sabia se podia confiar em vocês. Mamãe disse para não confiar em ninguém, mas na ruiva com o colar combinando.

	Ela puxou o dela para fora de sua camisa.

	—Como você administrou esse tempo todo? — Logan perguntou a ela.

	Ela encolheu os ombros. —Mamãe me treinou desde que eu era jovem. Deixou dinheiro para o caso de ela não estar por perto. Tenho uma identidade falsa que diz que tenho dezesseis anos. Digo a todos que minha mãe é deficiente e não pode sair de casa. 

	Puta merda. Puta merda.

	Eu queria explodir em soluços horríveis de choro, mas pensei que provavelmente iria envergonhar a mim e a ela. Então, em vez disso, apenas mordi o interior das minhas bochechas para segurar tudo em mim.

	Nadine deu pequenos passos para perto dela. —Bem, eu estava sozinha quando era mais jovem também, e Logan me encontrou. Agora somos uma família. Você não precisa ficar sozinha nunca mais. 

	Minha garganta doeu por segurar minhas emoções. Eu tinha me esquecido do passado conturbado de Nadine.

	A garota acenou com a cabeça, mas ainda parecia chocada. —Eu sou Casey. Nascida do Céu.

	Nadine sorriu. —Nadine. Lobo Shifter e protetora dos nascidos do céu. 

	Casey sorriu. —Legal. Minha mãe me contou histórias sobre matilhas de shifters que nos protegiam, mas estávamos com muito medo de encontrar alguma. 

	Roxy sorriu. —Eu sou Roxy. Urso shifter e protetora de terceira geração de sua espécie. 

	Casey estava totalmente apaixonada. —Eu nunca vi um shifter em sua forma animal. Minha mãe nos manteve longe do mundo mágico. 

	—Mãe esperta. — Acrescentei, e ela sorriu para mim.

	—Desculpe por querer atirar em você. Eu vi a tatuagem do druida e me apavorei. — Ela me disse timidamente.

	Dei de ombros. —Não é a primeira vez que uma arma é apontada para mim, e não será a última. Há outro druida da terra aqui. Isaac. Ele não é como aqueles que mataram sua mãe. 

	Havia desconfiança em seu olhar, mas ela assentiu. O braço escamado de Logan deu a ela provas suficientes de que ela estava segura. Por que um dragão shifter estaria saindo com druidas se eles não eram confiáveis?

	Nadine deu o braço a Casey. —Vamos, você pode conhecer o resto do bando!

	Casey sorriu timidamente e acenou com a cabeça. —Então... tipo... posso ficar aqui um pouco? Eu não tenho muito dinheiro... 

	Logan deu um passo à frente, os músculos tensos enquanto ele tentava conter suas emoções. —Casey, você pode ficar conosco para sempre. Você não precisa de dinheiro. Vamos dar conta de você.

	Ela parecia confusa, como se ela não pudesse acreditar que era possível. — Obrigada. — Murmurou ela, antes que Nadine a arrastasse para longe, Roxy seguindo logo atrás deles.

	No segundo em que pensei que eles estavam longe o suficiente para não me ouvirem, comecei a chorar terrivelmente.

	Logan estendeu a mão, puxando-me em seu peito e me empurrando contra seu corpo.

	—Ela estava sozinha o tempo todo! — Eu chorei. —Eu deveria ter ido procurá-los antes.

	Aquela maldita agenda ficou guardada no meu carro por quase cinco anos!

	—Shhh. — Ele bateu nas minhas costas. —Ela está aqui agora, e isso é tudo que importa. Nós vamos cuidar dela. 

	Eu me afastei e limpei meus olhos. —Como vamos pagar isso? Keegan está trazendo novos caçadores hoje. Todos eles exigirão um salário. Precisaremos comprar mais contêineres de transporte, ou o que for, para que Isaac possa construir mais moradias. 

	Logan suspirou. —Eu vou descobrir.

	Eu franzi minha sobrancelha. —Não. Nós vamos descobrir. Diga-me do que precisamos. — Eu ainda tinha cinquenta mil dólares sobrando, que deveria ser o pagamento final de Griddish.

	Meu companheiro olhou para mim por um momento antes de falar, como se avaliando o nível de minhas árvores e o que eu poderia lidar. —Um monte de dinheiro. Keegan está trazendo um ônibus cheio de shifters. Quarenta pelo menos. E todos os nascidos do céu chegarão nas próximas semanas, deixando empregos, casas, tudo. Precisamos alimentar a todos, equipar os novos shifters com armas e construir mais moradias. Eu posso dar escamas, mas... 

	Uau, isso foi muito. Eu esqueci o quanto meu companheiro fez por estar no comando de tudo. Por que ele não comprou ações da Apple nos anos 90 ou algo assim?

	—Mas o que?

	Ele encolheu os ombros. —Elas levam anos para crescer novamente, e perder muitos de uma vez pode enfraquecer meus poderes. Eu precisaria de dez escamaas para nos equipar para o próximo ano. As que Keegan tirou quando o Gear se machucou já foram usadas ou vendidas. 

	Dez escamas a 50 mil ou apenas algumas das minhas a 100 mil.

	—Eu vou ajudar. — Eu disse a ele, mas ele balançou a cabeça imediatamente.

	—Seu dragão não tem o controle para mudança parcial. Uma mudança completa traria os caçadores. 

	—Minhas escamas alcançam o dobro das suas! A última coisa que precisamos é que você tenha magia fraca. —Eu rebati.

	Ele gemeu. —Tudo bem, vamos trabalhar em um plano com Keegan para ir para um lugar remoto e você pode fazer uma transformação rápida. Pegamos algumas escamas e então estamos fora de lá. 

	Eu concordei. Apenas aliviada por ele me deixar ajudar.

	Ele olhou para longe, para Casey, que agora estava parada ao redor de um círculo de seus novos protetores. —Eu os procurei por anos. — Sua voz era tão... sombria. Como se fosse difícil para ele contar sua solidão.

	Eu concordei. —Graças à minha mãe, eles estavam bem escondidos, até mesmo de sua própria espécie.

	—Isaac disse que a Terra os esconde. — Logan meditou.

	Eu concordei. —A magia da minha mãe veio das profundezas da Mãe Terra.

	Logan ergueu uma sobrancelha. —Como Lava?

	Dei de ombros. —Quem sabe... mas ele está tentando me fazer colocar fogo em coisas com a minha mente.

	Logan riu, trazendo-me para mais perto dele, envolvendo seus braços em volta da minha cintura. —Eu gostaria de ver isso.

	—Não vai acontecer tão cedo. Até agora, só posso disparar um feixe concentrado de meu bastão. 

	—Alguma dor de cabeça? — Ele perguntou.

	Eu balancei minha cabeça. —Não.

	Ele pareceu aliviado com isso. —Bem, então, eu diria que você está indo muito bem. Vamos, temos uma jovem selvagem para ficar de olho agora. 

	Eu ri. —Você viu o quão rápido ela sacou aquela arma?

	Ele acenou com a cabeça, parecendo impressionado. —Ela tem coragem. Lembra-me da Nadine mais jovem. 

	Caminhamos até o grupo de pessoas de mãos dadas. Casey estava dando uma massagem a orelha de Cicuta e ouvindo Danny contar uma história extravagante sobre a tentativa de roubar um pacote de chiclete quando ele tinha nove anos.

	Eu gostava dessa vida, de ter nossa pequena comunidade aqui nas terras de Isaac. Eu não gostava de temer os druidas, mas sabendo que estávamos oferecendo um refúgio seguro para Casey e pessoas como ela, acalmei minha mente. Isso me deu um propósito no mundo. Eu estava assumindo o trabalho da minha mãe. E com orgulho.

	 

	 


CAPITULO 14

	Keegan e Sophie chegaram naquela noite com um ônibus cheio de shifters frios de pedra, todos criados para proteger e com uma aparência ligeiramente assustadora. Eles olharam para Logan, Casey, a família de Lynn e eu, como se fôssemos deuses, seres míticos que não deveriam existir. Eles trouxeram outro alfa com eles, uma fêmea chamada Dee. Uma mulher de trinta e poucos anos com músculos magros e cabelo loiro curto, ela tinha um olhar que dizia que ela não aceitava merda de ninguém, mas ela também me deu um sorriso gentil. Quando ela apertou minha mão, pensei que meus dedos fossem quebrar. Ela era como a irmã gêmea há muito perdida de Keegan. O plano era que Dee levaria metade da matilha e Keegan comandaria a outra. No grande esquema das coisas, realmente não importava em qual bando estávamos, porque estávamos compartilhando a terra e nos veríamos diariamente.

	Agora, todos nós estávamos em volta da grande fogueira enquanto o sol se punha atrás de nós. Keegan e Dee começaram a conversar, dividindo as equipes em duas. Parecia um pouco como uma aula de ginástica do ensino médio e eu estava sendo escolhido para um time de futebol.

	—Logan, Sloane e minha equipe ficarão comigo. Também vamos levar Casey. — Keegan anunciou enquanto todos nós fizemos nosso caminho para o seu lado. Geoff e Casey já haviam se tornado amigos rapidamente, reclamando que não havia videogame ou TV a cabo aqui.

	Dee sorriu. —Lynn, eu adoraria que você e sua família se juntassem a nós para que meus shifters pudessem proteger vocês.

	Lynn embalou sua barriga, radiante. Tony e Geoff também pareciam felizes. Há quanto tempo eles lutaram por conta própria? Agora sua família teria proteção para sempre. Eles caminharam até a equipe de Dee e todos se apresentaram. Cheguei ao lado de Keegan e, quando me virei, percebi que Nadine ainda estava de pé com o grupo de novos shifters.

	Ah merda. Eu tinha esquecido de contar a Logan sobre seu drama com o Gear. Eu estava tão sobrecarregada com a chegada de Casey.

	—Logan, Nadine... — Eu nem consegui falar as palavras através de nosso vínculo antes de Nadine dar um passo à frente e encarar o novo alfa.

	—Eu gostaria de trocar de grupo por motivos pessoais. — Afirmou ela em voz alta. Ela ergueu o queixo e evitou encontrar Keegan ou o olhar de Logan .

	—O que? — Keegan deu um passo à frente, mas meu braço serpenteou e agarrou seu bíceps. Ele olhou para mim com um olhar venenoso.

	Eu apenas balancei minha cabeça.

	—Ela adora Gear. Precisa parar de vê-lo todos os dias. — Disse a Logan.

	Logan deu um passo à frente e encontrou o olhar com os olhos azuis de seu melhor amigo e alfa.

	Ele assentiu. —Deixe ela ir.

	Eu ouvi um barulho estrangulado atrás de mim e me virei para ver Gear, o rosto contraído de ansiedade. Quando ele me pegou olhando, ele se virou rapidamente e saiu correndo para a floresta.

	Oh senhor. Os medos dos amantes não eram o que precisávamos agora. Precisávamos de dinheiro; Eu precisava colocar fogo na merda com minha mente; e tínhamos o bebê de Lynn para nos preocupar. Mas eu não conseguia desconsiderar o coração da minha amiga. Ela estava sofrendo e isso importava.

	—Tudo bem, eu vou permitir. — Keegan disse com uma leve rachadura em sua voz.

	Dee claramente percebeu a tensão e o drama, mas se manteve profissional a respeito. —Tudo bem, querida, você está comigo, então. Fico feliz em ter você. — Ela acenou para Nadine.

	Nossa shifter tatuada deu um sorriso tenso e caminhou para ficar atrás de sua novoaalfa. Estar do lado oposto de Nadine, mesmo que ainda estivéssemos no mesmo grande time, parecia errado.

	Fiquei na ponta dos pés. —Suas regras são uma merda. — Eu sussurrei no ouvido de Keegan.

	Ele rosnou levemente, mas não se virou. Eu não sabia nada sobre ser um alfa de um bando, mas sabia que sua maneira atual de fazer as coisas não estava funcionando. Depois que o bando foi dividido em dois, fiquei com Logan e Keegan. Nenhum dos dois queria falar sobre Nadine.

	—Quanto aquele ônibus nos custou? — Logan como Keegan, apontando para o ônibus de transporte público aposentado em que ele parou.

	—Vinte mil. — Respondeu Keegan.

	Logan estremeceu. —Precisamos de mais dinheiro. Eu tenho um plano. 
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	Danny, Dominic e Eva estavam seguindo Logan, Keegan e eu no meu carro. Havíamos dirigido cerca de duas horas longe de nossas terras e tínhamos a intenção de nos transformar e dar escamas para Danny e Eva, que então as venderiam em um mercado negro sobrenatural próximo em San Francisco. Casey implorou para vir. Até se gabou de suas lindas escamas azuis. Disse que não se transformava há anos e estava morrendo de vontade de deixar seu dragão sair e ajudar a causa, mas Logan recusou. Disse a ela para ficar segura com Roxy e os outros. Eva tentou usar o Olho para ver o que Ardan e Steven estavam fazendo e se certificar de que não estavam perto, mas agora estava claro que eles perceberam e tinham alguma proteção de feiticeiro.

	—Encoste aqui. — Logan apontou para uma estrada de terra em algum lugar no meio de Fresno. —Eu quero isso rápido, Sloane. Você se transforma, nós pegamos a escama e você é humana de novo. Entendeu? — Ele me prendeu com seus olhos verdes.

	Eu queria fazer um comentário sarcástico sobre não entender suas palavras simples, mas pensei melhor. Ele estava estressado e eu não queria acrescentar nada a isso.

	—Entendi.

	Ele acenou com a cabeça, esfregando as mãos na calça jeans em um raro gesto nervoso. Inclinei-me para frente, colocando minha mão esquerda em seu ombro.

	—Eu cuido disso agora, lembra? — Enfiei o bastão de cristal roxo em seu rosto. —Posso disparar um raio roxo com ele e provavelmente arrancar o membro de alguém.

	Keegan riu. —Ou apenas faça-os desmaiar segurando suas nozes.

	Verdade.

	Eu não tinha feito testes em humanos ainda, mas se as marcas de queimadura nos troncos das árvores fossem alguma indicação, eu poderia causar alguns danos, se necessário.

	Keegan parou em um velho celeiro dilapidado em alguma fazenda empoeirada. —É isso. O tio de Danny é dono da fazenda. Acho que estamos fazendo uma sessão de fotos de nus legal. Não vai nos incomodar. 

	Nu! Bem, tecnicamente eu estaria me despindo, então o que quer que nos desse algum tempo a sós.

	—Danny é de Fresno? — Eu ri. Alguém legal e descolado como ele? Eu tinha certeza que ele era de Nova York ou Los Angeles.

	Keegan acenou com a cabeça. —Sim, mas ele nunca admitiria para você.

	—Eu gosto dele. — Eu pressionei, esperando que pudéssemos iniciar algum tipo de conversa sobre esta regra da matilha.

	—Vamos sair. — Disse Keegan, e destrancou as portas.

	A conversa falhou.

	Eva, Danny e Dominic pararam atrás de nós e também desceram.

	—Vou encantar o celeiro da melhor maneira que puder. — Eva declarou.

	Keegan acenou com a cabeça, puxando sua amada espingarda do carro e apontando para a porta.

	Danny olhou para a terra com um pequeno sorriso. Eu me perguntei se ele tinha boas lembranças de infância aqui. Parecia que sim.

	—Eu dei meu primeiro beijo em Timothy Sanders neste celeiro. — Danny meditou em voz alta.

	Keegan rosnou, mas transformou em tosse, apenas forçando Danny a levantar uma sobrancelha e sorrir.

	Esses dois precisavam voltar a ficar juntos e acabar logo com isso.

	—Vamos fazer isso e sair daqui. — Logan latiu.

	Isso colocou Keegan em ação. Eva estava andando ao redor do celeiro jogando as mãos para cima, cobrindo o céu noturno com longos fios de magia amarela. Keegan destrancou as portas do celeiro e fez sinal para Dominic, Logan e eu entrarmos enquanto Danny e Eva anunciaram que iriam vigiar o perímetro.

	Eu respirei fundo. Por que eu estava nervosa? Porque me transformar para o meu dragão basicamente mandava uma mensagem para os druidas com a minha localização.

	—Ei, como os druidas sabem quando um dragão muda? Quer dizer, como isso é possível? Magia? — Talvez eles tenham feito algum feitiço nodoso sobre nossa raça há muito tempo.

	Logan parecia tenso quando Keegan acendeu uma velha luz enferrujada no celeiro; ele lançou sombras escuras no rosto do meu companheiro.

	—Quando Ardan matou o primeiro dragão e absorveu seu poder, ele se misturou com o seu próprio, e ele manifestou o dom, — Logan disse laconicamente. —Como todos os druidas obtêm o poder dele, todos eles têm o dom.

	Bruto. É como se todos fossem um pouco dragões porque andavam por aí com a magia do dragão morto dentro deles. Bastardos.

	A porta do celeiro se fechou atrás de mim e Dominic a encarou, com as armas apontadas para qualquer um que ousasse entrar.

	—Se alguém entrar, comece a atirar. — Logan ordenou e Dom assentiu.

	Caramba. Eu esperava que Danny e Eva estivessem cientes dessa regra.

	Logan olhou para mim em seguida, uma pinça na mão.

	Certo.

	Eu coloquei meu bastão no chão e rapidamente tirei minhas roupas, deixando-as empilhar em meus sapatos. Não queria ficar com feno e poeira na minha calcinha se pudesse evitar.

	Meu dragão estava excitado deslizando dentro de mim. Eu não tinha me transformado há muito tempo; não parecia natural ser humana por muito tempo, como se eu tivesse perdido uma parte de mim mesma. Deixá-lo livre agora parecia tão... necessário.

	O estalar de ossos fez Dominic olhar por cima do ombro por um segundo. Todos estavam curiosos sobre os nascidos no céu, mesmo aqueles em nosso círculo íntimo. Não tínhamos permissão para nos transformar por medo de sinalizar os caçadores, então esta era uma visão rara para todos eles. Principalmente Logan. Ele provavelmente nunca tinha parado em um espelho e visto a si mesmo se transformar.

	—Ela é rápida. — Supôs Keegan à minha direita. Eu tinha esquecido que ele estava lá, me observando o tempo todo. Se ele não fosse gay, eu poderia me importar. Provavelmente não. Eu aprendi a não ser tão autoconsciente em uma matilha cheia de shifters que ficavam nus metade do tempo.

	—Ela é. — Logan meditou.

	Achei que era um shifter rápido em comparação com o resto. Deveria ser minha herança druida.

	No momento em que me transformei totalmente, Logan caminhou em minha direção com a pinça.

	—Leve quatro. — Eu disse a ele.

	Ele franziu a testa. —De jeito nenhum. Muitas.

	—Eu vou ficar bem. Sou meio druida de fogo, lembra?

	Eu tinha esquecido o quanto doía para puxar uma escama até que senti o metal frio da pinça e a escama se desprendendo. Não era como pele solta ou mesmo cabelo. Era como se alguém estivesse arrancando uma unha. Tentei impedir meu dragão de gemer, mas um ruído estrangulado saiu de qualquer maneira.

	—Desculpe, amor. — Logan sussurrou, e então veio o rasgo número dois.

	Mãe-!

	—Duas é o suficiente. — Logan disse a Keegan, mas eu bufei.

	—Mais uma. Precisamos disso. — Eu disse a ele.

	Ele olhou para mim e suspirou. —Mais uma. É isso'

	Quando ele arrancou a terceira, tropecei para longe dele involuntariamente. Meu dragão provavelmente pensou que eu era louca por deixá-lo nos causar dor. Companheiro ou não, precisávamos de algum espaço. Logan jogou as escamas vermelhas peroladas em um pequeno frasco.

	—Tudo bem, volte e vamos dar o fora daqui! — Logan me chamou. Não precisava me dizer duas vezes. O lugar em meu pescoço onde ele rasgou as escamas estava queimando, e sabendo que os druidas agora sabiam de nossa localização, eu estava mais do que motivada a partir.

	Quando comecei minha transformação de volta, Logan transformou seu braço e Keegan pegou quatro escamas dele, misturando-as no frasco com as minhas. Sete escamas. Combinado, aquele frasco continha quinhentos mil. Nós estávamos prontos por um bom tempo. Eu nem mesmo queria saber quanto custaria alimentar mais de quarenta shifters famintos três refeições por dia, mas tínhamos o suficiente agora.

	—Nenhum ruído lá fora. Acho que estamos bem. — Disse Dom, enquanto eu puxava minha camisa pela cabeça e calçava os sapatos. Agarrando meu bastão, estava pronta para sair daqui. Os druidas seriam avisados agora. Estávamos com tempo emprestado.

	Keegan guardou o frasco no bolso e acenou para Dom. —Lidere o caminho.

	Dominic abriu as portas do celeiro, armas em punho. —Eva? Danny? Tudo bem? — Ele deu alguns passos e nós o seguimos.

	Exceto que Eva e Danny se fora ...

	—O que eu cheiro? — Uma voz profunda com sotaque russo disse atrás de mim.

	Todos nós giramos e, sem pensar, Dominic apenas começou a atirar. Havia um homem com um sobretudo preto parado dentro de uma bolha amarela, Danny e Eva enrolados em correntes amarelas mágicas a seus pés.

	As balas ricochetearam em seu escudo e ele apenas riu. Eu podia ver algo brilhando em sua palma. O olho.

	Eu sabia quem era. Eu dei um passo à frente. —Ela pagou por isso justo e honesto.

	Os olhos do homem brilharam amarelos quando pousaram em mim. —Ela me vendeu um bar queimado. — Ele cuspiu.

	—Os druidas o queimaram. Isso não é culpa dela. — Eu disse a ele, apertando meu bastão e desejando já ter dominado acender as pessoas em chamas com minha mente. Ele fez algo com suas vozes para que Eva e Danny não pudessem falar.

	O homem inalou novamente, olhando para o celeiro aberto. —E por que os druidas a odiariam tanto?

	Todos nós ficamos em silêncio. Finalmente, eu abaixei minha varinha e apontei-a para ele. —Deixe-os ir ou vou estourar sua pequena bolha amarela e queimar você vivo. — Eu rosnei. Não tínhamos tempo para essa merda. Druidas estavam chegando e esse idiota estava louco por causa de um negócio que deu errado.

	Ele parecia divertido com a minha ameaça. —Oh, eu acho que vou fazer um pequeno acordo em vez disso. Eu conheço esse cheiro. Esse é o cheiro de um nascido do céu recém-transformado. Presumo que um de vocês carregue escamas de dragão, porque também sinto o cheiro delas. 

	Ah Merda. Plano B.

	Talvez o bloqueador de cheiro de Danny não funcionasse se eu apenas tivesse me transformado. Decidi que falar era inútil; Eu não estava desistindo de nenhuma dessas escamas. Eu ainda não tinha certeza do que minha magia poderia fazer além de queimar alguns troncos de árvore e fazer terremotos moderados, mas eu estava prestes a descobrir em um julgamento na vida real. Com um movimento rápido, tirei meus tênis e me conectei à Mãe Terra. Com sua energia de aterramento zumbindo em mim, meu poder viajou pelo bastão e saiu pela ponta, criando um arco roxo de eletricidade que se conectou com a cúpula do feiticeiro, estilhaçando-a em pedaços.

	Sim!

	Seus olhos se arregalaram de surpresa, então ele estalou os dedos e se foi, desapareceu do nada, assim como Steven fez. Ah. Merda. Ele também era um druida? Ou era apenas alguma magia de feiticeiro esquisita?

	As amarras de Eva e Danny sumiram quando ele desapareceu, e ela se levantou, olhando rapidamente para trás. —Ele ainda está aqui. É apenas um feitiço de ocultação. 

	Excelente. Poder de invisibilidade. Isso de novo não. Eu me virei, totalmente pronta para que ele me agarrasse ou algo assim.

	Eva apertou a mão de Danny e juntos construíram uma grande bola amarela de magia esfumaçada entre eles. —Revele-se! — Ela gritou quando a fumaça explodiu no ar, caindo como minúsculos pedaços de purpurina em tudo.

	De repente, o russo apareceu bem atrás de Logan. Eu gritei e Logan girou, balançando o punho e se conectando com a mandíbula do feiticeiro. Não sei o que esperava, mas não era para o russo cair no chão inconsciente.

	—Droga, bebê. Belo golpe. — Eu disse a ele.

	—Vamos! — Ele gritou, ignorando meu elogio. Se houvesse algum druida na área quando mudei de forma, estávamos ferrados.

	Eva correu até o feiticeiro inconsciente e lançou algum outro feitiço sobre ele. —Para fazê-lo dormir mais. — Ela piscou e então procurou o Olho no bolso do casaco. —Droga! Ele está escondendo. 

	—Eva! Você tem um desejo de morte? — Logan rugiu. —Desista. Estamos fora daqui. 

	Ela olhou ansiosamente para a forma de feiticeiro inconsciente, mas finalmente se levantou, pegando o frasco de vidro com escamas de Keegan e embolsando-a. Agora cabia a ela e Danny vendê-las.

	—Uma última coisa, — ela disse, e então deu alguns passos em minha direção. —Sloane querida, você pode fazer xixi? A urina de dragão fêmea produz poderosos feitiços de amor e pode render vinte mil por frasco. 

	Minha boca se abriu. Mas Logan apenas me agarrou pelo braço e me arrastou para dentro do carro.

	Eva encolheu os ombros. —Só estou tentando ajudar a causa!

	No segundo que eu estava no carro, Keegan disparou. Não tínhamos ideia se os druidas eram próximos ou o quê. Eu não me sentiria melhor até que estivéssemos de volta à terra com todos os outros. Eu estava prestes a deitar e relaxar quando todos os nossos telefones vibraram simultaneamente. Era uma mensagem de Sophie em grupo.

	—Vá para o aluguel. Lynn em trabalho de parto!

	Ah. Merda. Quando chove transborda.
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	Ligamos para Danny e Eva, que estavam no carro bem atrás de nós, e todos concordaram que a venda das escamas poderia esperar. O plano de parto não funcionaria sem Eva e Danny para evitar que o bebê se transformasse e alertasse os druidas. O problema era que estávamos a apenas trinta minutos da casa que alugamos para seu trabalho doméstico – cinquenta quilômetros de onde eu tinha acabado de me transformar, sinalizando para os druidas virem para esta área.

	—Ela não deveria entrar em trabalho de parto por uma semana! — Logan amaldiçoou, agarrando a borda de seu assento enquanto Keegan dirigia como um louco.

	Eu concordei. —Não posso dizer ao corpo de uma mulher quando fazer suas coisas. Nós apenas teremos que fazer o melhor possível. 

	Logan acenou com a cabeça, esfregando as mãos na calça jeans novamente. Eu nunca o tinha visto assim tão mal. De repente, ele olhou para mim e sorriu animadamente.

	—O que? — Eu ria. Este homem era uma montanha-russa de emoções ultimamente.

	Ele balançou a cabeça, o sorriso ainda no lugar. —Um filhote de dragão! Eu não vi um desde que meus pais estavam vivos.

	Keegan estava sorrindo também. Todos nós estávamos. Este não era apenas o nascimento de um bebê. Era o nascimento de um dragão bebê. Uma nova geração. Um pensamento me ocorreu então. —Ela vai botar um ovo ou...?

	Logan riu quando Keegan desceu a estrada para o aluguel. —Ela está em sua forma humana. Ela dará à luz um bebê humano como uma mulher faria. 

	—Oh. — Como eu deveria saber disso?

	Ele estendeu a mão para trás e apertou minha coxa. — Você verá em cinco anos, certo?

	Eu ri. —Talvez dez. Depende de quão doloroso isso parece.

	Meu companheiro apenas olhou para frente, sorrindo como um idiota. Esse cara poderia ficar melhor? Ele amava bebês, gatinhos e eu. Eu tinha tirado a sorte grande.

	—É aqui em cima! — Keegan gritou, olhando de seu telefone para a casa fechada na colina à frente.

	Eu fiquei boquiaberta. Uau. Olá, mansão.

	—Você alugou uma mansão para a casa de parto de Lynn?

	Logan acenou com a cabeça. —É o mais seguro. As paredes altas irão esconder qualquer atividade estranha. 

	Atividade estranha. Hah.

	Eu podia ver nosso ônibus escolar na garagem. No início da propriedade, parada nos portões de ferro abertos, estava Sophie.

	Keegan parou com o vento baixo e ela nos conduziu com um aceno de seu braço. —Vamos, esse trabalho está progredindo rápido. Nadine disse que está pronta para empurrar!

	Merda.

	Nadine e Keegan eram os únicos entre nós com conhecimento médico. Keegan disparou através do portão, com Eva e Danny bem atrás de nós.

	Ele estacionou o carro atrás do ônibus e todos nós saltamos. Eva era uma mecha de preto com seus longos cabelos arrastados atrás dela. Ela irrompeu pela matilha de pelo menos vinte shifters, a maioria nossa velha matilha com alguns novos, e entrou no andar da frente.

	Ela precisava colocar o bebê no banho de feitiço para evitar que mudasse para sua forma de dragão minúsculo e alertasse os druidas. Danny estava bem atrás dela e eu encarei Logan, congelada.

	—O que nós fazemos? — Eu agarrei meu bastão nervosamente. Eu não teria ajuda médica aqui, e também não tinha magia para esconder dragão de bebê.

	Ele parecia perdido. —Tudo o que podemos fazer é estar lá, caso precisem de ajuda. Mas se o filhote se transformar, quero que você dê o fora daqui. Vá para a terra de Isaac e mantenha Casey segura. 

	Eu franzi a testa. —Logan! Não estamos nos separando. 

	Keegan saltou do carro agora e ele e Logan trocaram um olhar. —Na verdade, esse é o plano de agora em diante. Você e Logan não podem ser mortos a menos que sejam mortos juntos. Quando há problemas, vocês dois precisam se separar.

	Suas ordens machucam meu coração. As palavras “separar” e “Logan” nunca deveriam ser usadas na mesma frase, mas ao mesmo tempo eu sabia que seu raciocínio era lógico.

	—Só até a ameaça passar, então estaremos juntos novamente. — Eu exigi, esperando não me arrepender da minha escolha de seguir com este plano.

	Logan diminuiu a distância entre nós. —É claro. Você acha que eu poderia ficar longe de você por mais de um dia?

	Eu sorri quando seus lábios colidiram com os meus e eu ansiosamente bebi seu perfume. Logan Sharp era minha criptonita.

	—Vão para um quarto! — Sophie gritou ao passar.

	Eu sorri. Não seria um dia normal se Sophie não estivesse reclamando de algo.

	Logan interrompeu nosso beijo, mas manteve minha mão firmemente entrelaçada na dele. —Vamos ver se há algo que possamos fazer. — Disse ele, para Keegan e eu.

	Nós dois assentimos e passamos pelo guarda externo, que basicamente parecia um bando de Dominics, grandes shifters carnudos amarrados ao céu com armas e até granadas. Quanto custava uma granada? Definitivamente precisaríamos vender essas escamaas. Quando Logan e eu entramos no saguão, vi que alguns shifters estavam posicionados em cada janela da sala de estar. Eles assentiram enquanto passávamos, os novos dando um aceno de cabeça profunda ao seu novo alfa Keegan. Isso significava que Dee estava de volta à sua base com sua matilha, protegendo Casey e Geoff. Menos Nadine, que era necessária aqui por suas habilidades médicas. Isaac deve estar de volta à terra também, porque eu também não vi meu mentor.

	Um grito alto veio do quarto - Lynn - um grito doloroso misturado com um gemido gutural profundo. Calafrios percorreram meus braços enquanto meu dragão deslizava contra minha pele. Sempre pensei que mulheres que tinham filhos sem drogas fossem deusas. Ser capaz de dar vida sem qualquer tipo de agente entorpecente... era um superpoder na minha opinião. Esse, entretanto, não era meu plano de nascimento. Quando esse dia chegasse, eu teria certeza que tínhamos algum anestesiologista pronto para fazer toda a dor passar.

	—Logan! — Nadine gritou do quarto, e toda a cor foi drenada do rosto do meu companheiro. Ele largou minha mão e disparou pelo corredor, seguindo o barulho. Corri atrás dele, bastão na mão, pronta para lutar contra o que quer que estivesse fazendo Nadine parecer tão assustada.

	Quando entramos no quarto, esperava ver um druida pairando sobre o corpo de Lynn, mas, em vez disso, apenas vi Tony segurando sua mão e olhando aterrorizado para as escamas laranja que corriam ao longo de seus braços. Havia uma cortina branca sobre sua metade inferior, mantendo sua modéstia.

	—Ela está se transformando! — Nadine gritou. Eva estava bem ali, com o pano na mão, pronta para tirar o bebê de Nadine assim que ela saísse. Eu vi a piscina azul bebê logo atrás de Eva, Danny cuidando do feitiço. A água oscilava entre o amarelo e o rosa, a fumaça subindo acima dela.

	—Devo colocá-la em um sono de dragão? — Logan perguntou freneticamente, intuindo por que Nadine havia ligado para ele.

	Tony parecia surpreso. —Você pode fazer isso?

	—Sim! — Lynn implorou entre grunhidos. Sua testa brilhava de suor e ela parecia estar sentindo muita dor. Eu estava estremecendo apenas olhando para ela.

	—Não! Ainda não. Ela precisa empurrar o bebê primeiro. — Nadine rebateu.

	Lynn rosnou. —Dói muito. Meu dragão vai assumir o controle. — Escamas pontilhavam as bordas de seu rosto e eu sabia que devia estar exigindo uma concentração imensa para não se transformar totalmente.

	Alguém consiga drogas para essa mulher!

	—Mais um empurrão. Você consegue fazer isso! — Nadine disse a ela.

	Lynn olhou para Logan. —Se eu começar o turno completo, me coloque no sono e corte o bebê fora.

	Logan empalideceu, mas acenou com a cabeça. Eu sabia que não estávamos preparados para uma cesariana; mas esse era o último recurso. Meu companheiro se aproximou e pegou a outra mão. —Se você se transformar, os druidas virão atrás de você e seu bebê. Diga isso ao seu dragão. Diga a ele que você está mais seguro sem ele aqui agora. 

	Logan tinha falado comigo assim antes. Encantador de dragão. Ele estava sempre tentando esconder meu dragão quando ele queria sair. Eu só esperava que Lynn tivesse mais moderação do que eu.

	Lynn acenou com a cabeça, respirando fundo, e algumas das escamas recuaram.

	Tony deu um golpe no braço de sua esposa. —Você já fez isso antes com Geoff. Você pode fazer de novo. 

	Lynn apenas olhou para o marido. —Chega de filhos. — Ela disse a ele, e ele riu.

	—Aqui vamos nós, — Nadine disse quando a barriga de Lynn estremeceu, dura como uma rocha. — Empurre…

	Com um rugido semelhante ao de um guerreiro correndo para a batalha, Lynn gritou. Os pelos dos meus braços estavam arrepiados enquanto eu me achatava contra a parede, preparando-me para testemunhar o milagre da vida.

	—Sim! Aqui está ela, não pare. — Nadine a persuadiu.

	Meus nervos estavam à flor da pele. Fiquei ali rigidamente, esperando para ver o que aconteceria. Quando um bebê, honesto por Deus, apareceu nos braços estendidos de Nadine, fiquei um pouco chocada. Não sei por quê. Eu sabia que havia um bebê lá, mas para realmente vê-lo... uau. Nadine rapidamente sugou a boca da garotinha e cortou o cordão quando o quarto foi abordado por um lamento agudo de bebê.

	Lynn e Tony começaram a chorar e, caramba, eu estava chorando também. Aquele som doce significava que ela estava saudável e viva - e também me lembrou da cabra de Isaac. Nadine rapidamente entregou o bebê para Eva. Isso iria funcionar! Na segunda mão de Eva envolvendo o bebê, escamas laranja e creme começaram a se formar em sua pele.

	—Não! — Eva gritou, quase tropeçando para trás para colocar o bebê na banheira.

	No momento em que Eva colocou o bebê na água por completo, deixando apenas a cabeça para fora para respirar, ela era um dragão de cor laranja e creme totalmente desenvolvido e adorável.

	—Os bebês se transformam extremamente rápido. Eu tinha esquecido disso. — Logan disse em uma voz oca.

	Ninguém disse uma palavra. Nós apenas olhamos para esta minúscula criatura alada e tentamos não pensar nela como o prenúncio da morte.

	—Não funcionou a tempo. — Eva disse finalmente.

	—Plano B. — Declarou Keegan, e de repente eu estava sendo arrastada pela axila para o corredor e depois para a sala de estar.

	—Plano B! — Keegan gritou, e a atividade irrompeu ao redor da casa.

	Logan deslizou ao meu lado e me deu um beijo firme, mas casto. —Eu amo você. Vejo você em breve. — Ele prometeu.

	—Espere. Nós nos separamos? Agora mesmo? — Quer dizer, acabei de aprender sobre essa nova regra. Parecia muito cedo.

	Ele acenou com a cabeça e então Ruben estava lá com um molho de chaves do carro. —Vamos.

	—Talvez eu deva ficar. — Argumentei. Quer dizer, era eu que estava com o pessoal durão.

	Keegan balançou a cabeça. —Sinto muito, Sloane, mas você é muito importante. — Com isso, Ruben gentilmente, mas com firmeza, agarrou meu pulso e começou a me arrastar para fora da porta da frente.

	—O que você vai fazer? — Eu perguntei ao meu companheiro. Isso parecia totalmente errado. Se os druidas estivessem vindo, eu deveria estar aqui para ajudar a defender a todos.

	—Vamos deixar Lynn estável e mover ela e o bebê para um segundo local. Te vejo em algumas horas. Eu prometo.

	Eu sabia que era uma promessa que ele não podia cumprir, mas aceitei assim mesmo. O que mais poderia fazer? Ele estava certo. Se ficássemos separados, os druidas não poderiam nos matar simultaneamente.

	Em três minutos, estávamos correndo pela estrada em um carro alugado, Ruben ao volante. Tudo estava acontecendo tão rápido que não fui capaz de processar tudo.

	—Nós vamos...? — Não consegui terminar minha frase. Um druida alto apareceu vermelho diante de nosso carro e arremessou uma bola de fogo vermelha nele. Ruben desviou, mas a bola vermelha bateu no capô e tudo no carro ficou preto. O motor desligou e estávamos parando.

	Steven.

	Ele acabou de jogar uma bola de luz vermelha no nosso carro? Eu realmente queria aquele idiota morto. Segurei meu bastão e me preparei para o impacto.

	Ruben guinou o carro até o meio-fio, freando-o até parar e puxando o freio elétrico sem uma grande colisão.

	—Fique no carro. Se eu morrer, volte para casa, onde os outros podem protegê-la. — Disse Ruben, sacando a arma e saltando pela porta aberta.

	Como o inferno! Eu não era o tipo de garota que “fica no carro”.

	Segurei meu bastão e saltei do carro descalça. O asfalto não era uma conexão tão boa com a Mãe Terra, mas serviria. Sem uma palavra, ordenei uma torrente de fogo roxo para atacar Steven. Ele se arqueou no ar e ele saltou para trás, mal se movendo para fora do caminho. Fiquei satisfeita ao ver uma pequena onda de minha magia lamber seu braço direito, fazendo com que o sangue vermelho carmesim fluísse dele antes que ele estivesse livre.

	Sim! Em seguida estavam suas bolas.

	Ruben atirou no druida alto, e eu estava prestes a lançar outra onda de magia nele quando uma presença calorosa se moveu nas minhas costas. Só tive tempo de inspirar profundamente quando meu bastão foi arrancado da minha mão. Virei bem a tempo de ver Ardan colocá-lo sobre o joelho. O alto e assustador senhor dos druidas quebrou minha linda varinha de terra ao meio como um galho.

	—Não! — Eu me lancei contra ele, mas com uma bola de fogo vermelha ele reduziu minha arma de poder a cinzas como se não fosse nada. Como se não tivéssemos rastreado o último elfo vivo para fazer isso. Como se não fosse a única coisa que me impedia de entrar em coma, se eu usasse minha magia sozinha.

	Oh Deus.

	Tirei minha Ruger da cintura e comecei a atirar. Mas do nada, ele se foi. A pilha de cinzas no chão tinha bile subindo pela minha garganta. Quão facilmente ele arruinou minha única arma, a única chance que eu tive de vencê-lo. Se eu invocasse minha magia roxa agora, ela me dominaria e eu entraria em colapso, talvez em um estado vegetativo como Isaac disse. Esta noite não poderia ficar pior.

	Mas aconteceu.

	Eu ouvi seus passos e estava no meio de uma volta quando seu corpo se chocou contra o meu. O druida malvado me puxou para ele, me esmagando contra seu peito e pélvis para que eu ficasse de frente para ele. Perto demais para seu conforto.

	—Não posso acreditar que quase matei você... antes de saber quem era sua mãe. — Sussurrou Ardan em meu ouvido, fazendo náusea rolar dentro de mim.

	—Coma merda. — Eu disse a ele. Por alguma razão, quando me sentia vulnerável e derrotada, xingar meu agressor tornava as coisas um pouco mais animadoras.

	Ele sorriu. —Você está voltando para casa comigo.

	Dane-se. Eu estava chamando a magia roxa; era minha única defesa. Mas antes que eu pudesse, um barulho alto de estalo assaltou meus ouvidos. Um lampejo de luz percorreu minha visão e de repente a Califórnia se foi. A náusea me dominou enquanto eu girava. Era semelhante a usar o Olho, exceto que era real. Eu estava me teletransportando. Oh Deus. Meus pés bateram no metal duro e então a pressão do corpo de Ardan sumiu. Eu abri meus olhos, rezando para que não fosse o que eu pensava que era...

	Era pior.

	—Oh merda. — Eu disse a ninguém.

	—Sloane? O que está errado? — A resposta frenética de Logan veio através de nosso vínculo de companheiro, e fiquei aliviada ao descobrir que ainda funcionava.

	Tentei controlar minhas emoções. Tentei não chorar ou desmaiar. —Ele me levou. Ardan.'

	Uma reação visceral disparou através do vínculo enquanto Logan processava minhas palavras, eu senti o momento em que meu companheiro foi dominado pela raiva. —Onde?

	Caminhei lentamente até a borda da gaiola de aço em que havia sido jogada dentro, espiando pela janela e para baixo, para a água batendo nos penhascos rochosos. Colinas verdes ondulantes cercavam o castelo de pedra.

	—Acho que estou na Irlanda. — O choque nem começou a cobrir como eu estava me sentindo.

	A fúria percorreu meu companheiro e entrou em mim. —Estou indo. — Disse ele. E eu sabia que ele viria, assim como Ardan queria que ele fizesse.

	 

	 

	
Notas

		[←1]
	 Força
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